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'JOlNVILLE
, ' I

P A Agremtação Joinvillense de
,

Amadores de Orquideas':_ AJAO
_ assoclarido-se aos festejos come­

rnoratívos da Semana da',Plitria,
jnaugurou ÓlltCI11 às,.�7 horas, uma
exposição de "Dendrobiums"
'ôlho de bonecas .:_, 'Cóm gra.nde Vlt­
rledade de coloridos: rlnarelas' ca-.

. '/ ',,- ,

breadas, brancas- bem ,escuras t:

'muita outras variações"e'stando ex­

postas outras orquídeas, bem co-

b I"
?

mo e rssrmos ,exemplares de

,:'Anth�lriuns", Á exposição 'que foi

, inaugurada' ontem, permanecerá I

.uberta durante toda a Semana da

O Diretor Geral do Dêpartamsn­
to Nacional de Portos e yias Nav'e,
gaveis, atendendo pedido de ínior­
mação do' Deputado Doin V:eira,
disse que foram.tincluidos' na p ro-.
grmação do Fu�do""Por�uario N1i�
cionah .constante. da proposta Or- I

"

'Içamentaría para r: o exare cio' " de
] 969; recursos qi1e á,cl: c:'onados aCJ3
• \:\ J :;> _' ,

-ínvestímentos ,dos moageiros inte·

ressados, se destinarã; a ce)Dstru·
ção de unl silo FÕ l?ôr'to' de Sã::>

, Francisco,

IMBUI�

LEBON REGIS /

, "

Fonte do Departameqto de Estra-
da ,de Rodage!h infor�o,�l qu'e as. .',
obras de .eonstruç�o da pontê qye
liga Lebon Regis ao mUl1icipió ele

, Fraiburgo, será conclui�a �il1da es- J
te mês, Os serviços de· constr,ução,
vem sendo executados em dtmo
bastante

.

à�elerhdo, o que pérmiti­
rá ao DER a éonelusão da 0bra an--:
tes do prazo previsto.,'

,
"

,

CHARECó

" .
"

Foi Í1orpeado pelo papa Paulo' VI,
Bispo:-. de Chapec,� DOm, José,! Go·,
mes,\ em-Icsubstituição a ·I:om WIl·
son Laus Scnmidt, que renunciou
à Di_ocese por motivo de saúde,

I ' Dom José, nasceu em Erechim no
I 'Rio Grande- do Sul ,l1_;o dia 25 de
março de 1921, ordenou·se sacer­

dote em n de dezembro de 1947 c

sagrou·se Bi�po' c.n; '23 do junho 'de
1961. Dom .José 'era Bispo' em Ba­
gé 1i'0 Rio Gra�de d:J Sul.
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, Flocísnópoüs, Domingo,
':

'. I

"teme: :que SOViéticos
-

\ -,;,.' ,,,

, Arena nada
·sabe ·sôfire

I inélegíteis
o presidente nacional da ARENA

'afirm�u deseonh�cer totá:'�fnte a

existencia' (�e' anteprojeto dz Jeí,
,elaborado, pelo Ministério da Jus­

tiça, 'estabeleceado novos casos de

'irÍeleg'ibilidaç.es para .os p:oxinig'1'
'pleitos: O' senado] Daniel Kriéger,

,

reconheceu que _as iaelegibilid_ades' ,

"poderão 'ser ampliadas'), o-que
não quer dizer, absolutamente; qu�;'
venham a' ser extensivas áqueles
que respondem 3;, lrMs, '

ou que

?�tejam. deJ'rql1ciifdos�, > aguardando
/

Julg�mento, ,," "

f '

- )

Volla de cienlistàs tem velo

o Presidente Costa e' Silva negou sanção 00 projeto
Ao próprio Executivo CJue prevê estimulo para a volta de

cientistas ao País por entender que a maicria sofreu cmcn­

drs no Congresso que 'alteram "profundcmertte o senti­
dó do que foi 'proposto", Urna delas é a expressão "cien­
tistas" 'por "técnicos", dando urna Iorrnu'a gencrplizado
ao pr�jeto,

'

"

,
.

, )

A .ultíma espera�,ç�'

K,cl�nedYl segundo, suas ,ú:t;mas dec'arações, será cem­

à succss�b lWl'Je- ml1el'icana, em 1972 (Pág. 3)
� ',,''' ,

"
-

Polícia' ainda
(

,

1 '
,

,\ - �

o MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA
'" .

,

1Y. �lç' �ZC$cmbrO de' 1968
j

Ano 51 _ N°, 15.965, _ 'Ediçâf de hoje _ 16 pâgínas _ NC.rS 0,10

,Falan(lo a imprel1s:1 carioca, ()

,Emb'aixador da Tcheco,Eslováquia
'�firmou 'quc ,:> Govêrl1o de

c

seu

''País íçm a palavra da União So,
,viótica'e "aos dcmais I'aíses do Par;-

I �. �\

to de Varsóvia dc que não intervi·
A U�ão Soviética :intensifica o rãó na política interna. Dc outra,

seu domínio sôbi-e a Tcheco-Eslo- parte, a, Tcheco·Eslováquia não 'ad-
'v'áquia, inidando o expu-rgo aos miiid a atuaç1ão d� el[, nentos anti-
líderes pO.lÍ:Ücos·' do País que prc· sOüÍallstas que' se revel"ra:n inlmi-
tendiam promover a demop'atiza- gos do regime, Contudo, aS!le-vcrou,

,ç;�o do regijl1e. A mflio1}a dos poli-
-

a Tcheco.Eshnráqúi'a seguirá o sm

, 'ticos TChec'bs' da ala "revisionista" , destino' nO. desei1Vol�imento do S1)·-rl �"_t"). ,'_ , ,..
� '" _,

J_"',,' ,está ,fo.r�gi'cl-aJdii"l!f>líciá Secreta S�)·,
.' él�.;�J.oÍ'-aci:iIócrátlco c hum:mo

'

,;:f� ... 1� ";,.oh � �
I

� 1;S..t "'1� .., .. �.. >'? � -

, �
,

, ,'Y_iétj'.lJ! '(1�I� �desenv()hh" J pÇÕ'eS-.ll;' ,.:,�> Ha� .��ondi!;ºp -�'1aEcl1-á"d5- u-e EG. =--"- '"" ..."\,;o�.,..,...,,\. • '"".c.;.y� , � "':i{ .,.. � .� .. -� _

.. su.iti'tlo)dc sua local,ização: Os-agctl· - tado soberano. '

tes ';ode Moscou chegaram a Prag.t
logo, dpós as 'fôrças' de ocupação
do Pais' pelas tropas do racto de

Vàrsóvia. Em vários círculos di·
+.. • •

\.t.<l'

plomaüc,(Jls COUlam os rumores de
,

quê o' líder revisionista, Secretário

do, PC Tcheco Alcxandq: Dubcei"
I

,detéll)
'\

lx-PSD ,p'ensa
; em lira para"
:

á Presidência

\O.v

Diz·a nota au;:) \'qua:1do -cerhl

imprem3a do País divulgava a l/oti­
cia, segundo a qual teria o Minis·
tI'O Gama e Silva determinado a

invasão dw Universidade de Brasí·

lia, para retirar estudantes, c�ntra
os quais havia uma ordem de" prl·

�ão préventiva, d Minisü;o declara

que tal 110t:cia é ab,w:utaIJ1el1tc
fal&a e só pQde ter sido arquiteta- .

da' ,com o intúito de implicar o

G,ovêrno ou o próprio Ministro con·

'tra a op,hlião pública".
",

E concluí:. "O Mini.stro lamenta
mais (,'8ta atitude insqlita dessa

imprensa c aÇllle1il para que sef'

,Tem ê�ses atos, que só podem' pre·
judicar o Pode'r Fúblico e causar

'a ,intranquilidade no LUeiO :;ochtl."

Senador�s' do e;·PSD examinam

a possibilidade do lançamento da

candidatura do Ministro do Eúr­

cito, Gerieral�Lira Tavares, li Pre­
sidência da República, na �ucessão
do� ,Marechal .c'osta e Silva, ,em

�970: _ÁÍkU:ris c;�Cu,losl da Al'e;1�ain,
da 11énsam no n((ne do Ministro
do Trabalho, Coronel Jarlps Pas­

sarinho, para a Chefia da, Nação.
As atticuJações vêm sendo encami·

; nh�das com tôda a cautela c; Se'

gumlo ÍI�formou uma' fonte parla­
níentlu., "o qne se f�z é uma veIÍ· f 1,

flcação l�e viabilidade", Não se

cogita de uma toÍllada de decisã!l,
"porque. o tema 5uêe'ssório nã o pI).
de sel� encarado' agora' de forma

definitiva", segundo a mesma fon,
te.

- L�nlb'rando que' q'l:�alquer fe·;:to' '

;' P06;cHtur� coneJll.ide�pêl0 "governo
será submetido ás lideranças 'sI·
tuacionista no Senado e na Cama·

�..... �
, ,:" ...

ra para CO�lsuI.ta pre"ia e apresen·
tação de, su;;estão 'o senador mos·
trou·se cético quanto á e�i:;;tencia

, -

d� ulp.:l tal propositura. Nao SO}\-

"0 Secretário de Viação c Obras bc a' qucm atribuir a divuJg�ção d�
Públicas autorizóri a' reforma do noticia' relativamente ::to antcpro.'
,prédio, ,onde �u�oiona o Grup� Es. .ieio e garantiu ,f!lue" luesm:w que, o '

"

colar Frei ,Manoel Felipe' no muni., E�çç�iivo vies:s�, a enc,�'�i'�hllr, �c-\f :'"
'"

dI'
,

mclha!lfc material o COl1lueso ,,,:.üo,, ,>,
"

,�,

ClplO c ulbuia. A inf'õrmaçãd foi. � 'z.,
prestada pelo Sr. Valdemiro Luiz a 'aprovaria. �' "

1:"caPisprano, P'�e:fe.úo �aquela ciel.a·
,

' ,Quanto' à
I de acrescentando que. nos pIo?,i. ,-rentes de goverríadores, mesmo os

';Úc '

' i mos, dias se,rá )!�augurada. uina c:-:'· _ '�ítJá te"nhaffi',�andato
>l'(!_� "<t t,

•
I ",r \ I"" ....�. � • ',,- .�"'" .. 1 ,\ -

j4-. , J ......... ';!

.,�" r l' CQlã, 'co-nst'ruidl!i'em"':cOliVên�'O' _coh1::'1 :L' -' � f ���,
:. ;'�'� . -'o WIª,meg'{êó1n_'�f.áj)ác.:dalli�-P(i:(�h{j ,�t f,'.,:,\';, ': i%'

,

-

"'.�'-'Il aTmws: ",'
'�.

,';", I ',o{.;;',: '-'11al do ma;}{b.t sta e Silva põd�>" ! �,

I
"

,

c

I
-

'riam �<;J.; intrOdt1�i�aS
"

,
'

" PRESIDENTE ,NERE:tr" mo�lifh:�ções" na atual Cionstitii.k
," , 'I ção, tornando nla'is claros alguns

O" Prefeito Áloisio }BeckatÍser de p,ontos'\que não ficM'am bem dcf'i-
Presi'd�nte Nereu, manteve conta1o _ nidos; devido' , á éomp1�x'idade, Jló
com o' Secretarlo Galileu A'morim" trabalhO efetu.ado.

:
/ -

�')
,

- ! 'da Educação, 'oportunidade em que
'

solicitou d'a SEC a inst.lIação em

sua Cidaae' de um curso de alIa·

betização para adultos,

I ,

,
,

, 7

Os cx'pcssccÚstas, tanto da Arena

como do NIDB, no' Senado, ach�m

que 11, classe política deve se pre,

parar �ara p,:uticipar_ da dis
,
slo

para a sl,lcessão do Presidente Coso
ta c Silva. apresel,ltal1do ,um' non:J.:
de sua p!refcrência quando o te:1}[t
fôr tl'atado ob.ietivarn::nte, tanto no

Govêrn�uanto nos mcios milit,t- ,

\ 1'cs. Os políticos que examil1a�n l)

pl'oJjlema acreditam que o 1\1:ar,>·
cIdl Costa: e Silva n;1o :;c -;rritar:i
com as gestões, rois estas 8e d�·,
senvolvcm 'l1íJ. maior -discriçã'o PIB­
sivcJ.

_/

I'

Notícias de Nova York dão 'conta
( -,

de que é grande a preocupaçao no

, seio' da ONU face aos rumores d�
que a Rússia estaria na iminência
de invadir o território da Romê-
"

v

nía, As "delegações d� ,quase todo;;
os países integrantes daquele 0';:­

ganismo realizaram durante todo

o dia de ontem conversações en­

tre si, para tratar da questão. O

Conselho de Segurança;" da ONU

mantem-se alerta para qualquer
. ,

emergencia. Em Moscou o "Prav-

da", órgão oficial do' Partido Co"

munista soviético, informou que'
as fábricas, mhias e estabelecitnen­
tos .agrícoías da:

..Tcheco.Eslováqub
estão' voltando à normalidade, COll1
a ajuga econô�iea- do Kremlin.
Acrescenta que os órgãos do < PC

tcheco, governo e demais organi­
zações públicas reiniclaram suas.

-lftividádes normalmente, O jornal
,

disse 'hinda' que existe grande Hú';
mero de b�ndus de contru-revolu­
cionar�os na' Tcheco-Eslo�áqula

/ qu'e� deverão sqr liquidados", Diz .o

"Pravda" que as organizações con­

'tra-revolucionárias, tchecas absí­

gam �lns 40 nlil eleinentos. Segun�
do a agência "Tass" a situação nas

cidad�s tcheéas' ocupadas j<i est:í
priticamente no;,náIÍzad,i, mas

que já estão' 'surgiildo elementos

anti·socialistas nas províncias.
,

"

/

'/

estaria levando uma vida dupla:
ao rríesmó tempo, tentando conse­

guir do, FC Tcheco as mrdidas exi­

gidas pelo Kremlin para a evacua­

ção das tropas de ocupação, e, aler­

tando os seus correlig'ionários a fim
de quy êS,tes procurem cvadir·se da

cêrco que. lhes move a 'Polícia Se,
,

ereta da URSS, .Pclo menos três

. dos amigos de Dubcek estão Iora­

gidos. Na ONU os acontecimentos
estão sendo acompanhados c�m
atenção. Nêstc fim de semana, a

maior parte das delegações cxarni­

nou a possibilidade de um novo

debate sôbre a questão, no Con­
selho de Segurança, FI 11 Moscou, o

jornal "Pravda", órgão oficial do
PC russo informou que as r ..hricas,v

, I

minas e entidades agrícolas eh

Tcheco-Eslováquia já estão '01·
tando a sua normalidade, com a

ajuda- D".e recursos econômicos da
União SOVIética, Frisou também

q�e as medidas adotadas terão
efeito' i?enéfic::J, "co riando pela raiz
a o'�h snbveraiva ,d<fS fôrças dircl­
tis tas 'c 'anti-socialistas que canta­

ram' sério pr-ejuízo ao povo". I

De Praga, não foram co'n:ümu­
das as notícih que davatn conta da
denúncia do Ministro do Interior
Josef Pavel, partido decisivo da li·

\ bera,lização c h01{J.em qu.e contro·
lava a Política Secreta Tchçb.

.' r"

I'

A: Po)icia de Brasí'Ua informou

q.ue a I náiOl:ia dos \estudantes que

pal:ticipa,ram na tarde 'de sexta.fei­
fra ela�passeata na, Avenida W·3, já
[õra� sôífos: ficando, apenas deti.'
dos, ãquêles que se, enc,ont'ram

"

En:
, '- ' , \

volvidos 'cm processos' nor subver-
são. 'Enquanto issb, o' 'Hospital Dis­
trital em �cu boletim' de ontem à
tarde iI;form'Q,u que continua' esta,
cionário o 'estado de saúde do es­

tudante Waldemar, Alves' da Silva

.
\ Filho, baleado na cabeça durante

visitant
......

I •

•

Na" llresença do rcpTcscntantc
1I0 Governador Ivo Si\vlÍm, do, '

P1'esidente da CO�lfecicração Nado­
nal da Indústria, do. Prc:e:to

Acácio Santiago, do -Reitor Ferrei·

ra Lima e de outras autoridades,
foi oficialmente inaugurada na, \lei-

'

tc de ontem a Primeira Feira de
Amostr�s da Indústha e C:nnérci.} ,

-_ I FAINCO(..:,..,'pr(lrno,Üa l)�lo{
estudantes' ,ele Eng'enhaFja E',et .. i·
'cista da UFSC, turma de 1969, qlW

f!�ará abertã até o d�à 15, na Ci­
dade Universitária. Após a inaugu,

tival de Música dé Florianópolb;
que se cstenderi't até o 'final ria
Feira. Amanhã a FAINCO será
'abcrta a partir das 15 horas e a'

principal atraçã6 do dia é o show
de lançamcnto do Hino Oficial do
Municipio. Os ingre::sos para a

I FAINCO estão sendo ,,�ndidós
ao lH'cÇO uc NCr$ 0,50,
Os trabalhos de montagem des

"stands", muito dos qu,!is não pu·

t _

deram ter SCll aCaJ:-':1cntCl co:,cluí·
'do' até o' momcnto 'da inau:;uí::l'
ção, í)rolo.nga,l'am-�e <:té :ül. "{1 �r

t... ug ...... ; COln os decoradorc." _al1,

do <;Js retoqucs finais nos
'

arran·

jos dós mesmos, A: cápsula cspa·
cial norte·americana e as vestimcll'
tas cspacia:is, cecliias pela Emhai·

, i�ada. dos .�stad�s Unidos, pam fi·
carem expost;is elur:u:te. a' ínost-\:.t
'só ehegarax;i a' etia capit.al às li hs .'

, ';;, ..
e 30 ms de ont,ITI, sendo' imc'diata·

\nente, iniciad'os os trabalhos- par�l
a montagem dêsses objctos, O ob·

, \

W>ihR"'1!i!MltU_�J!...�m������""".!I:,,{t@'\'imt�':'��,.�'\

(I;Iais FA!NCO ImS nl�glmw 4 e 81 di1 Frlmeirc C:1derm)/
e nas páginas 1, 3 e 8 do(CADERNO·2)

, I \

a4Sl
� -

., W3S
• S.}Lil8BlltC!!!!I!1'C�""'i7�-

estudant:B f êm :·B'rftsília,·<· ·

.
, "

't' -, " I

"" :ri,
rem em condições de,,Sc nçcessário,

'"

e através da devida solicitação
-: 'das autoridades competentes, esta·

belecerem II o'rdcm naquelé setor
de ensiao do Distrito Eçder,al. ',' ,

,

De õutra parte "não., pártiu-: do:"
Ministro ela :fu�tiça' nenhumá' 'ó�.

'

I •

dem para a oc�paçi}o, da Universi..
"­

elade' de Brasília, ne<::1 para a pri·
são de estu.daÍ1tcs, pGr enticladCs
militares, 'que por sinal, não sã.o
subordinados ao Ministério da Jus·

tiça", A. declaração, consta de Nota

Ofici6l1 divulgada lJelo Gabinete do
lYIír!.istro Gama e Silva.

,

os coni'.itos q,uc se seguiram à

oculJação da Universidade de I?ra· ,

sília pela Polícia Fedéra1. De ou'

tra parte 'o lieito'r Caio Be'njamil1
f

Dias decl<llrou que a llberdad� serZi.

garanütla aos professores e alu-
'nos. InforulOu quc amanhã I fará
um relato completo ao Presidente
Costa e Silva sôbre os in�idel1tes
ocasionados quinta·feira na Uni·
vcrsidadc do D�sprito Federal. En­
trclTIentos o Comando da 11" Rc­

gião Militar distribuiu nota afir­

maJ?-do quê l1em a Polícia d� Exér­

cito, nem qualquer outra organi;
zaç,ão integrantc daquêlc COl1lando
tomou parte dos acontecimentos
ocorridos ílO interior da ,Universi,
dade de Brasília.

I ,

Diz a noia que t,ôdas essas orga·

nizações, ape�al' dos acontecimcll'
r'

f'tos} recp1wraJ11, o1'l1"n:;; para ,,[('a,

ração e visita à F�ira, autoridade::; s�rvatúrio montado pela Rcitórb

\
c convidados (:il;igiram-"e às ,de, (lJ. l!FSp e que depois ela expo�l-
pendências ua. Faculdade de El1ge- I ção passalá a intqgrar o Conjunto

, l�l�a�il� �,.por voltas "da� 22 hO�as.:: \",p'�:i�rersi��rio' ,da, Trinl?,l�e c'��e\c'�"fOI realIzado um" espetaculo pu'u '11,� fi, �m. ,1l101�iAg.q�1 "todo ou:). dc '011: " "

técnico, ol'ganifadó , pelQ'3 promo· ,.: ',��'\ml:�'�obilizan4o," numcros�s 'hú:" ,,-'

tores da Feira. Par;' hO,je está prc- mqns fiilc:Hr��ai,cs do L'abal1:o:
," ,

vista a abertura da FAINCO para
'

às 8 horas, com uma dc,nonstraçã() Fontc, da FAINCO ,ihfDrl110U :,I'

do engenho de farinha, montallo O E'STADO na tarde de ent�;n que
pclo Departamenta de Cu:tura d,l está sem'lo esperado um cCll1parc·
Universidade Federal 'e Serviço de' cilTIen,o à feira t;C cêrc:l de 1'>1
Documentacâo da FaFi. Às 16 .ln·

.

mil' pessuas, durantt {Oéto o 'te;}!:
ras lbverá 'eVOlução, �e or:f�mJ'llnt ).po c-!a;"',mo�tl'a.r.:Yárias )1'c6e':rV:13 ro·
da sem, cóma:1do, pela ,Escold: d c' "ram Bolicithdas do intcrior ele 5:1n·

I Forma;;õe, ,ele ·Qfic.i8Í3 dl\ Folici:l ta CatalÍnà c (Ú� outros Es!a:lcs
MilHar e à l1oj,te tcrá inlcio o ]'0 Fes- aos ho,iéis' aâ Capital po�, h0n1lÚ1S

, J... I

de em!H'êsa c lJCI>SOas que dc?cjam
assistir à realiza�'ão dos lJ.uiei I,
llistas dc Engcnharia, As atração::,
pl'ogramadãs para tôda a pl'imeE,�
quinzena dêste mib na FAr'NCO,
50madas ilquelas quc se incorpora,

_
rão, ao programa ua ,-!ne:::ll1?-, têm
c,apacidadc de mobilizar U111 gn1l1-
"de públieo em túrno dê�sc acullk·

cimento inédi�o cm FlorianópoI:;;,
segul1lio informou a mesma fonte
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l.

:�b,

'UJ�1. '�ra,l1aJ)�Míl)J:' �JP.?', Íi:����(.. ,

fi�"�, d!3i,�(:;,u, uw J çíJi!>�,Qsprt�S�i!;iA�\:k, I�' / L ,I'
, ' ! c tq,:, OI' ,'Set�S po),\€�s L)!!�a,l'e,s. P.��� , ,0": I

"
A, prol}il.l,\'an4,a, c!-e U.lA sp,.lã.o dg,

,

a s)la
..

mãe. 0, S#ll ca!-l;lt-.vc!', J�,ll,IJ�, "�
,

, b,eI6z� em: I?4çjs, çQP�s�e em· un1\l< Fa,c�ld(ll.d,e, (te M.edi��l'�;. 0" :s:ç�
Illa.ca com, 9$, segq.l.Q,t.t:.s, d,i.��r:es:, cQ.&a,ção' pq,xa. as m.�,lh.e1\is Q:iJ,� �i:t:

,
i'(l ,corp,o, b,um'lN!," teJl}" cQ,l}.'QFm�' ta,nto t��lha am,ad'ó. (), ,s,el,i, CÇIi��

,
a'ss'egu.rà, a cjêqcl�;, 92% d,e âi:-'!.a! :_bro, 'afinal, pa}:ll �, p.Fés��g;t� 4� ,�:

_ }, /�. ,.�,. -:-: ,'�q que' se, pode.f.a,z,er, ço� Qsi Iles·, "It,epubl:ica, A:1}'1.eJ\i,ça,�f.l. A,s,sjffl;; cq,Qt"
.',

Um filme"de c�usar:.","l!-rre�.id.�,,/.�,.�-,ta'õ���, C8��)'fie ��Ira 'ôlOstrad�:',.r ciue- o' tes�a,�jll}lt.Q" ca��.�W;�ipi,lI-,
"

,

.

.,;f,9i lançado 'por Hollywood.' O, xe·,
' 'aqUI. ',' -'I;eceber a.qUIlo, (Ll�e I�l�'i!, l}.#�e!V

, ,

:. :i- clame que o' preced'e ,tem ,os' se� s�t,:ltVa,!
"I:

gU,intes, dizêres: "O l?erig-o� em as·

sistir esta fi�a corre PI:ll: su�'
co·nta. Não NOS resl?on�ll<bijiza,
mos pelas c,onseq,uêJ;içias. �,'I)oze
Eompanhias dé seguros se recti:

'S3,'l1 �'aceitar' ind�llizaçõi�<�:o�
possiv�eis danos" 'corporais e 'CsJ�i.'

��,�'RD�I'T& �ERNI�\f ':, :':,
CI.RURGIAO. DENTI���A" '

:
,1l\,fP1./\�'F8 E T1?.;A.NS,1?4-AN1�E D.E !)!BN1�rç:,� ,

DCI"listéria Opera,t,óri:a. pelo si' tetnn/clte "al)ia. cr.otaçio.
(tratamcnto Indolor).

"
'

.
". ",

PROTFSF-F1XA..,F MOVEU'" ;'

, �. j
-

�XCLusrVAMENTrr: COM ':I1JO�A ,MARCADA" ;"

,Das 15 às 19 horas'

Por ;Walter Lange.

N°' 552 \

r

VoI,taire cJ}.Go�ntrOll, CCl�ta vez ;

urr,im"tl,it;J? ;:wall:h,�l1do J;lla.Ç�s. 0,

I}oet!ll"" conhecido como ateu,' ba­
tçti nas ( 'costas" d<:J xapa,z e lhe
perguntou: "'Podes -rne 'd,izer on­

devfica o bom Deus?" O menino /.

oJ1lou a�hni.rarl,Q' para Volt.�i�e c

resp ,on.deu: "Sim; mas po<;lcr;á fj,
Seúht;l,r W.f· d,it-er" or:td,e ,EI,e Nã�
moxa.?)' Dif'llQte, !;le$t,a;' 'res'P,o,st'a,
eUJ!ud,cCCH. a" (lon:hc(lid:�,' e a,dmi ra,·
d!a.:: sah\c�toda' do fUosofo,!-'

'

,. !L

.,', ,p,m; ter a I)o.i'[a t.eI1W!lJ:i"'��O ';Q';. "

1\OJ,Vf1,r,l;O" 1'111 "l,ovem ,d.e MHãQ, -b;t:
.

'1ltutou ,em es,9_u,islto. ,w.�)(io,. t;l_1�<
'l{i,r;lT.:",�J.(,':>' p�� envio,lJ, a, ex·n{)h:,�
nn:t, "(\,,,�uJ'+ ,rlf'_'.1\l'lJ.:es. ('QhJ.,'Q""s,�.• ·,.
!!�,l,irt),�� 'h,ilhnlp: "No .meio d;a,� i,l6' ,

'

r�!;l, nl,ll' �i\n ti),o b.�la.s �conlo ,t,�!l ,I
•

rQ's,t'? ""�{'(�?,t'!.'::p·á; � tua irmã g,e.' "

Il\\ea'" r;'l'l1;tr(� d:o. ,?Oll:q,u..et, ,b�m:: ,

e.s.G,Q,lJ,rI,i,(1'O, se aoha;v.a,. l�JJ;la," CO,b*'il �

�?!,1J'Io<; �te bUJ:rQ�, s.eÍvag.el'J's
têm. ana:"",''_'i:l,n Ila rCp':'iã.Q wc Ki):n·
b�J:lev. AJI"b{'(ÍJ5,�. C!l.lçu..him. ,O!\ ri· ..

z(mdgh'o,S q.V,f'.�Cll,IJ(r1'Jeri). �f �l�:. ::: '

v� :J, (";ri. 1í11UlJ,ã,0,. 'iVÇl-hlJ.':cs. j:í.,:(oi '

ram ah.a,tl.(1.9S' PGI.QS>· jÍa�eIJ.d.eitQ's,
que monta,m g'uarda, !lrmados ,'a' "

b.eira ,dos rios, onel'e os animais ",�

aparecem para beàer.

, •

_ • J A' •

•
o, Sa_O ma.�s e-CQn,01;tUCas

em comparação com broxas de Igual
qualidade

• São mais duráveis
1 ., li • , .

porque em sua fabrrcação uullz3"'-se
exclUSivamente fd?ras
de grande, res\slér�,a,

.. fqenqem m'ais
pnr serem de f:lell maq,€Jol
pr'ollor ::'Ionando melhor
de�;cllvoJvlmel1lo no Irab;)II�,o,

\
FabrIcante

PInceis Tlgre_ S,A, - S"ão Pt1ulo

, ,

t
.

•

\

\ -,' rituais. Conseguimos segurar 1:"

vida' de cada espectador, que fa·,
lecer durante a exfbição por

\ mil

Dólares" - (A noti,cri:� não dj,z

o.. QO�11e d,o, ·fi.tl(l1��: l-

'/

"
_,,'

( .
, I

\
.

"

, I

/

,..'

'\
'" estrang-eiro de ic,te�ícia' e 'sõ 'hoje'
descobri que o mesmo é chínés".

, r

" ", -'�[ J', "" tll'�l�
",

-

• 'I " " .� \1 '�, .�;'
"�'[c� velho, mll�ein,' vies,t�, cli.m, "

pletàmeJ;l,�e be�l!.;do 1}i1Jil! çasi!!" 'I'�
lfa,s,t.e l). I:O,ul?�' e, al?,�.sa,ç dijlS. t,eu.s:
751 anos, com u)'l}, lÍcn��Q. .ÍRliljl-»,I}'iI),
pulaste na cama". "MaS'. minha

velhinha, então isto é sinal de

embriaguês?" "Sim, responde ela",
é' que' não tinha cama ,n�, lugar,
-o"I)Qe 1},I:I,las�e.

a;� 40, an,os 1,lJt1 'v:e�h.o,·,S�l),;.� /

, dq
,

tJ;ancês, 'v.eteraIW�' <la: p,J1,i,(1)�it.a
g\ul-lf�á; : lll;Wl(UlJit. e�E-evê '. . ')W:i}.� .

v��en�,e ao Mlinistér:�o" s��wit�.q�,
do, uUI, emprego, al,egaudQ, v.t:e��,.
'ritlJ,çia lJie aeor; <,L,o, ,CG�,. a,' l;ei::' N.�\�"
,tcl�ól s).dJO; .at,elldJ,c;I\o" .

J:á ',Gil- "eÍil:t�.,
nas t�e vezes �Ci),L iJ;t,tor�,;t:o; � �,r);,

·.,.P,q�l'j,p�:li{Lad��. Jj:' CJ;1I,0 Ó, V�Ib�, !;,o.\Í
,

.

, 'd�,�,o\ (];u�r Iiíl'.lia, s� l!.l.\l'h ��l(ÍJ.,�téJ;ili:,
,

,
,I
qu�� ser ·l\1.�Ris tl)"" da;' JII:I:�t�:ç�!,:, 'N(1í;f/;
s� copf,o.I;rp� e,R�. ijã,G, S,C!; a,t�R,4�,
t�9, e cQ.Qtt,inuf!. l?�diJ:wo, )\;l'tii�a., q�
é ";ip.,s,to" COl.1i), todGS o; <!jI(l.W. �w}., .

fa;Q':!.il:iJ!.. JiI"od.el'�' a_t,esta,r ({Olp, O; 1i�\1;
pr:o�cedlt1�,ento:'. _

... .. -.,' '

- '_ -

" ��.. �

_$,] .. ; L.@!,.)+ ti, ,I spi�

! ' ,:
'

! '

I,

• "". 'I

que os cabelos da barba de um

I.l!",�em .' çQJ;1Segue.tp., lJ<Jil,a,w� 1:),0.
a,r cel'�Q:s, �\.o)i!ll.Ô�iO,s, e �O;trQ�lp;Í;-,
los, R,Q, c9.r;J;l,O,.. 'Q,_Q;m4,Q, 1)1��Q,1l �

,�s. ex4b,er.a.at.,e �ôJ( a,(btgv�, í,p�,i:'i,
f.jirite s,e-rá 6, ��I#..' ,p.Qriat:j;G-.!i. E�e

. iJfli�,�� :1" s#�' �.(i,i:Wl;lSij,.Q, ((I,V QX(\I},\-. \

p)\Qs e ço�' l?IiQ;\:as 4,11, ,hist,Q:r;i� ali!;

t�,:li, ..
, 9t�cJ,Q, qs,ó. b.Qffl,�gs 1H>�'c .

'iam l1aJtbá ,co,!ltll}.r.iQ._a;:: U,iz q���' o,'
.

,""'l,ÍlHlQJ' , maiclJ,1i,Q.Q ';'d"e �Q.i!:' Í;. s � ;

c,o�segl,!...M;:( ,� 's,ell '��lÓ;;' e l!. s,u,;)..'
, P;IJja.Q.��, fjsif�. fllJ-.lW.W>, o�: Mmg��
;,q.e:4,al1em' çr.es.c.(}Ij�' u.ov3JJ;l,�Q;.�ç a '­

SQ,a QMib;!.,., QY�rri <Z:Ui.rz_t;lr qq,<i sig,h .

V.,Q.is; 1); s��,'qónseqt.o. 'Q,II:em, Q,l,f},',
,:ai. gos,ta.r; .. ;. s,ã Q' � 0�. b�rl1ti,v.Q.s!

'

"\'
, 'lo'

• />

,

I

t

',',·:r. =.',
<:l:!\"
r.:.i

,

...
1

, ,

"

, ,

,I ,',

.,' ê �:�'. ,

Qdu�i �e",D,ijó,p" li.'l!aJJ,gl\" Ç.<m'
deQ.Wl. o' \;el:dlJr�ir«i l'r;J,!J;;}rd,' IJ.P.t

, I esã,« CQ,r:;p.QI;ll,l. EÍe _ tiPnb.,a qaq.),
. �a.· S,UI111a rÍ,.,<�rp.u.Q1.er; PG.t(J;I#.(! ;�, "" .

. �,0.r 'f>�ú�eS'. hJ.HIi�, ,]J..3,ss�d,Q, o feli�
ro, "de eog:cnr,ál" l1aS,' c�l&� 'dQ I1,Í.a-;.

« l'i�q, e� i:W�l,� 't�:,ln�l:'t:I:s:\l. ."

,
"

,
, •

•

j._' I •
,� ••

'"'_' .J,

," ,<' .' _,.;,�

" .

p,:ensamentQ:: 'I:u d��és" "p',Q�
tli�ns.w.-�t�r o� teus JI%l:J;ê�!;t!:F�\q�:,.�,
'o�l!tro;iJ do confr:á:r:;�ô. fi'c;tl'�o,' i!.l-"

: ,feollp,do.s., '#,
"

'\';. ,-', :. � ""i ;"
,

S
,

'

.

"OCUltE,Bl0 EXR,A'IADO
�'-.' -

� ,\_;-

'., ,'t

( .

I,

" ,
,..

,I·

I

,,,
I,
\

i �

'i -�i
. I

Um, 'médico. eI1con.tl'a. um ,'có·,
,

' ,

lega �tIriosó e indaga. pl:lo HUI,ti.",
:\to.· "HO:l"Fj.vel�', iespon"'le êl�');

!

,i" Hagi,�a �ue '"Ú Já. d()is m�s�s' i
J (]N� i:l-stGtTÍ' ,t'ratán�b- -

p.�. n:aden.te[,c J.,., "

�;, �. " r': ,"'{'- , -

,:�"
, ,

'. ,

, I'

"

'.

'_:-'... 1

,
"I

. ,

Foi extnaviado o documento' dÇl, CM-.
, :", 20, pertenc�l1te a Construtora Feuàz -co-

, \ A ,', '

,v.alcante S.a.!

PauÍ,o Lopes, 3.0,.8-.68.

.
,

,
'

,"

, "

,., ,'�

r,'-

. Yboos.
.

anosl' provare
:m",c��o"�'<:�;:/e;", ,;"Cf'�a'" c'I'I'� T�"d�:':q'�';·<U-ll��(I·�I�fts" ",::'"",
,-', .

'.- '.._ 'I� _' U . � ; � 'I.
,Ii>'\

:U,í a

, .,

Os nQ\(OS E_splanada e Regente t,êm w.m I1llJndo .'
de m'odernas inovacões �

,

n'qxa gra.de, novà,� ,'faróis: n�vas 'I;n:l� 415','
f\l,9�Q �st�fa.l1)ento, ,nôvq p,Clínçl .. ,

'

T;�fl,l, 'il, fl),q.LQr p,róva, d� qualidad,e;. garan�ia,
, )< "

• \

d�� 4: <;!!:;'OS o,u' 36.000 km. - a QU-Q.I�,(j,ade Chry.�.I�r".
E, nJ�..s..fe-Dilo.s os melhores p,lanos de ,fin,ancic;tmento:

. Venha, visitar·nos.

"
'i

'I
'1
1-

!
"

,I

, \

I
\

CURS,Q Dt II.S&lO;
GARANTA· SEU INGRESSO EM

,GINÁSIO Ot)) ESÇOLA DE COMER­
CIO. " MA 'FRICl:JLE-SE NO CURSO

PREPARATÓRIO INTENSlVO "SÃO
MARCOS:'. AULAS, MINJ,S1RAD,AS
POR PR01?ESS?RES, COM'!i'·]i':,l,'ENTES
R EXPERfENTES,

\
. ;',\ '. ' .; �"

, \. I t..... 1 • I !}

'DQração:.Três 111eSes" 110 horá,l;io c,ô-
moela de ] 9. às :Ú, �5 hOlias:" .,' "\
-,

'Inj4;i,Q: N0 d.i,<\ J Q. de s�t.t{mb;�0,.
Matríct,Ila e informações: Na, Esço-

.

'la "SÃO MARCOS" (Grupo E�col�� �au
ro Muller) das 17 horas em diante.

�

'os

,,' ,

I,

, " ME,YE�

_'_.J,_

Rua Fúlvio Aelutci, 59,7

TELEFONE: 6393 � Estreito
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Kenne�y já� pensa na

sua eleição em 1972

URSS exige expulsât)
dos correspondente�

o Senador Edward Ken-
nedy, 36 anos de idade, -íniciuu
em Chicago sua campanha para
conquistar a Presídencía dos Es­
tados Unidos em Í972, eis como

os observadores cornentaram . a

breve mas intensa .movímentação
verifícada dentro da Covencão
Nacional do Partido em favor do
unico sobrevivente do clã Ken-
nedy O próprio Senador Ed-
ward Kennedy confirmou esta ob­
servação ao" telefonar de sua 1'0-

sidencia, de Cape . Cod . para os�
.

oonvenclonars: "Não será escon-
dendo-me que terei segurança. r

Nem eu, nem nenhum de nós ...
estou recolhendo a banrleíra . caí­
da", como meus irmãos fizera:n
antes de mim" \lftrmou depois de
frisar as 'razões meramente pes­
soais qI,le -impediam sua ação po-

" ,

A imprensa soviética r' exigiu
do" prirneiro-secrêtario Alexander
DUDceI, que silencie a quanto an­

tes as rádios clandestinas e ex­

pulse 'de seu território os, �or­
respnndentes estrangeiros 'que' es-

'

ipionam para o Ocidente, 'adver­
tindo que lhe resta .pouco tem-

�'po para cumprir ás cláusulas dos
acordos de Moscou e assumir o

'controle do' Partido Comunista.
A Rádio Praga Livre ,al1ll!1-

, ciou que os .jornalistas ocidentais
serão expulsos da Tcheco-Eslová-
." '. " .

quia. Sem mfonmar quando- a me-
dida entrará em vigor, a .emís­

so}'a atribui a informação a' fon­
tes da, Embaixada tcheca em Lon­
dres. Os �bs,ervadore_s" acreditam
que os correspondentes estran-

I '

geiros tem pouco tempo de per-
manencía na Tchepo-EsIQ�áqiIia,
a partir do, teor das acusações,
contidas. nos prmcipais jornais
sovieticos. '

« �

" O "Izvestiã:l� J Órg�o oficial' dó
Govêrno" soviétic�,_ lançou � a ',sus­

,peit; de que, os ,jornalistas' es·

tran�'eiro�,' são es,piÔes' à : se�'viço
do ,Ocidente. Ao, analisar suas ma-

. tél'ias: o, jomal ressalta, que seu
'conteúdo p,r.ovodUIGl' lera a ci-er
qqc, sé tr�ta de, '�l!ll "trabalho de

.

subversão ideologica proceqente
dc" um' único e sÓ" ce�tr�", �' d'iz,
que os chefes, de 'rf�dação

'

das

agencias noticiosas' ó'cidentais de·
I, r3m a ord,em de·>'etmbaraih�r as

c;lrtas, c fazer o .jog'o da contra·re­

'voluçlío". I .

Segundo a agencia 'Ta,s, "a

c�facte�'ística_' p:dhcÍpa1 (\a vida
na Tclieco'-Eslováquia é, a vonta­
de da população para/que l\ si­

tuação (lo, país seja 1l0rmaJizaua
'logo que fõr possivel. A' maioria'i;
da, classe tl'abalhado,ra considera
,t

-

•
'

)'

C0ll,10 eJl:igencia prévia .para ,a re·,
1irada' das tropas Ô' cu�p,rimentô'
das dete�minaçÕ�s çla <:,onferencia
dos dirigentes ,�checo�, e soviéti­
cos em Moscou".

CINCO PO�TOS,
-

r
'

,

Por sua vez,' e ",Pravda, ,orgão
do P,CUS, declara que "tudo de·

pende da rapidez com que es c\>-

lítica em 1968.
O movimento em favor de

Edward,
-

Kennedy' na Convenção
'Democrata de 'Chicago, que ape­
sar de sua, hrevid'ade 'chegnu a

assustar os parfidários de Hubert
HumlJhrey, ' troux"e a marca ,dn
clã Kennedy, em: sua 'eficiência,
o t'g'lllÜz.ação e rapidez.

Um amhíente de simpatia pa­
ra .cnm o nume+do Senador, de ,

lHassachussetts expandiu-se. pelas
,delf'ga��ões (ir g.dndes: est�l;J,os
r}'�Hl a CalifQl'1lÍa, Nova ,IorqllC,)
'Illinois e' (,-\,Ltras,' criahd9 a:' prl­
meira base par� QS futuros pla­
nos da f<,l�iUa.-1\tribuj-se' a oegá­
ni�,ação do 'm,qvimento ao talen­
toso C,lln'\1�qO �e, I{erinedy, �'iltt�·

" ,phen SIl1Ítlot', e também aos inte­
.' , lectuais 'd,� cl�;: T�d So�em,en, e

" Í'io.rre, Salingef;, i; :'" !' '

'

-

"."�\ -:

,

,
, ,

'-

I

li

1
munistas 'honestos ajam para por
sob o ',seri 'c�;tr()'le':' it, sit��ção do
pa,í� e no exito que tiv�rem .para
concentrar a:" 'clàsse 'operaria, n11;
ma, 'es!Dagado��:' ação /con!ra, '

os

reacíonartos".'. o. "-;jorn�J. Iouva-, a

atitude das' autorldades: \, tchecas
'de enviar, pàra Iavoura- os 'jovens
éabelmlos que pro�ócar'ar;n os sol-
dadôs soviético's\' �

, : '

'

O órgão de Ministerio di!. De-'

"fesa, Krasnayá 'Zeveida, 'lembroll
�s tchecos- qti�, os: Exercitas, -do

, : Pac�o Ú Vàrsóvi;:t, est�o, decididos,
a :'manter unia.", guarda' vigilante
sObre· 's�*s '; '"cÍÚM'4uista!ó!

"

revoluçlo-.'
nadas, adve:Üiilllo' que' 'as' forças
dil'eitista� ,da, :,cQntÍ'a-reyO'luçãó :es�
tão ficando mais -atívas e atacan.
dQ os resultado�·' 'das:" c_on�ti�sa-
- .' ",:,: ,

' .I
çoes de I\'{'Qsc!.lu.:\ "" ,
"

E� s:inte,se: :,às principai.s exl­

gencias contidas nos" artigQs são:'
i.' silenciar ,is, �á�lios ;", claJ.!.desti- .

::�as; 2. -acàJiàr' cm;» ;}S 'Pl'Q:vo!'a: «

cõ;e� "'contr� as -tlmpas,\' sovrénca,s- ,I

3: "expulsar" �s', �j6rnalts�as 'ociden·

tais; 4. vi:ov4f que o Partido, con:
trola totalnrenté:"a, situacão,.;" 5. ta-"
z�r' CO,llJ qtlé' í( �Jó:pql�çã�,�olt� ,aó
trabaIh!}.

:'
,'" ,

"

'

:_,"

,
'

A Rádio. d.e Prae'a
".

�

, Fy",.,pito
,

esta'>ões.'
: 'Diz a

...

rád'io (JÍj'e os acordos' df'
I

.', Moscou "não, autorizam l1enhum ..

in�E'rencia 'da,!,;' tropas estran�ei.
fll'" nn nossos assuntos internos",

"acl'psrentalulo, ém seguida qlÍ.e as

(\mi\isii,es das - ;ádio.s', constituem (,
meio mais, "importánte 1Jara: a 01'·

�a;niz.acã,o ecorio�ica e pol�tica
da Tcheco-Eslo.váquia.

,

A Rádio Danúbio, captada em

Pl\ris" �S�eg_lll'�� qu� co,ntin't,u�và
��Iildo' 'j.rt\P'9ssive!-, telefon�f ou

,teJe'graf;t� de" Br�tislava,' porque
'os.' serviçós ;,de .telecomunicações
çon�inuam em' poder da� forças

\, invasoras.

,

"

li: '-'
-

/
,

r
,

DIS;rRIBUID6RES BISCOITOS. \ - -

, -.

fUSCOI'l'OS
'

MIRUS, em f�se de gTa·l;lde. expa,ns71..O," àmpliandO' suas. veu­
d�S em todo o Brasil, deseja ill,Ural' um distribuidor 1101' cOllta própl'ia e

que �steja devidamen(e <ápa�elhado e org'anizado! para, à V�nda dêsses pro,
dutós, em todo o Estado- 'de Santa Catarina. Grandes p,ossibilidades lJara
a int'l'odução, inclusive, daremos ampla/ Assistência. Inútel I candidatar-se
quem não preencha as condições acima.

,

'

Càrtas para à Indústria de Biscoiiõs Mirus Ltda, Rua Paulo Andrighetti.
242 - El1del'eço' Telegráfico INBIMIL - São Paulo .. '
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..

'AOPORTUNIDADE" ·11'
• i, •

•,. .

..

I

,I,

1 Atividade em sua cidade, ou'à suá: escolha
,2 � Prestígio p�,ssC)al esoeial �

. .' ,"
.' .

"
'

3 - Alta rernuneracao; despesas pagas e outros beneflcios
4,� Ambiente d:� trabalho excepci:ona'l

'

""r', \ 'i" c' '/
t �, " •

"

';:�, �:1'
"

_ I
__
/

' •

, •

ArfrERIOR EXIGIDA.
I,

,ao

,
,

','

/ ,
,

. ,,�

,
'

"
.
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I,," •

'."I'

as

J '

)

". \

CO'NTRA' ElE '.'.�",

de

'LOC�':tIZAÇ"ÃO, <'"
PRIVI L-�GiADA.:.na.' ,

ruá A·rcypr.este Paiva,
ao' lado da Catedral ,e do

.­

Edificio das $ecretarlas, a dOIS
P XV de Novembro,

passos da raça I Edificio Praça XV

��e a:oa�t:::�;�n�: tôdas as vantagens
morar no. centro.

mata-ratos
I ,

'Zelio"
, !! •

�" ';
l!M;'""Z

, .

\
E' falàndo:na, FAINCO,:, nós' té'rilQ� '.um convite pa-

\ '/,
....

ra você. � Um convite da Diretoria de Turismo da'

'f.'r�feitt!ra Municipal. Um convite para você visitar

a P�imeirà.., Feira da Indústria e 'Comércio de Santa

Catarjri�.', Você vai ficar surpreso c-o;" a iniciati.

v� 'e orgulhoso da pujança do Estado. Vá visitar a
�

'.' '\

FAINCÓ. É um convite que Ih& faz a Administração
,Acáci,o S. Thiago., '

------------------------�--�- -

PREFEITURA MUNICIPAL DE- FlORIANÓPOLI'S • ";ADMI,N.ISJRAÇÃO ACÁCIO S. T��GO,
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o ESTADO, Florianópolis, 10 de setembro de 1968 - P4g. 4

Prosa de Domingo,

GUSTAVO NEVES

Eucontrui na
'-
Biblloteca

Pública, entre velhos volu­
mr-s que felizmente se+con­
sorvam ali, um Iolheto, edi­
tado pela 'I'ipogratla 'Cclner­
cial,' situada na rua da Con­

ccíção; na cida,de do Des­

têrro, em 18íl3, e que con­

substancia 'a homenagem �
prestada à atrizinha . Julie-
ta dos Santos por um' grit-

'

po de, poetas daqueles ma-.
.ravilhosos dias. Dêsse , gr'u-
po 'faziam parte três nomes
de expressão na literatura
catarinense, cujos autórra- i

DOS, sob a dedicatória com

que ofereceram o livrinho
ii, Biblioteca Pub�ica, são
bem legíveis: João da Cruz
'e Sousa, \rif!�'íliÓ' dós Reis
Vá"zeà e Manoel do's 'San-
(os Lostada.
Julieta dos Santos, que,

de quanto se lê l�a aprc::ea­
.fação ,do folheto, era "sim­

pática bambiI1a' do sul, pi'o-
,dio'iosa - criança"" c 11 J o s

olhinllos, "meigament.e . ,ll,'I­
liçosos, adorà"elmerltc )ttÍtl'
pídos, misteriosamente ex­

pressivos e
'

encantadore',"
teriam eletriza!!o os PQe­
tas, foi alvo ,de tais home·
na�'eris, tanto' mais signifi­
cativas quanto pútidas de

boços 'que estavam habi:
tuados - e o proclamavam
- "a não curvar cerviz a

61.1l'opéis, a graJ;Hlezas, a tro,­
no;(" m'ais, sabiam "tirar o
.,

1 , "
_ .. �

c�apéu �empre que se Ui-es
rle,'aras's� ·m-n e�cppro, com \
"4t ." "f, f� I

•

um malho ou um" , pmcc:l,
(,u1Hemis dá arte"!, Dito·
S,a. ,iu'ventuae'! ,

�

\
;

�,i E vinham, en"tãô; ml'\ '7e,+
sos. Moreira ,de Vas�once·
ruis, dúárido d_iéjl{nelrt'Õ: '�3f;,
1}0 DestêlifQ" \ os' seus, num
ioneto, erÍl quer figurava a

�en'ial atrizinlmr bbral ,drÍmi
"deus Ido desatino" feita "de
í' , ;"".' -. IJ "

'_ � ••

pedaços de ""i.àssombroi. :�;
cousas colossais"; C:'uz ,> e
-,q! :\ �.',' .

.
. 'í�

�"'''a, f' :?'fl de,dezcmbro de

um:?, de(lica,'a. a Ju�ii'Ía
ii;n poema: "1\ idéia do In·

finito". QtlantO)é\ v'itg;ÍHê)'
yár:r,_ea concebfu, ui1>, '�pn,e:
110 em que, para reàlce dps

.

, méritos da menina atriz"ii".:i ' •.

vocava a companhia �l�'
Fit:ígoras, Gatleu, Arisía;';.'
co, HcwehelI e Filolau, Hij,, \ "'",])arco c Copérnfco, e' mab
"o sábio, divinal Ptdvc,
l�leu !, ,'," Fina'l"1el1te Sal1J,
tos Lo�tada, aludind,o: )àt�í'-
tis ta, �oetava: ;1 '1;11 .-

"Em casa - Íl)Occnte filln
cm g:'aciosà folgança, ..

"

No palco - foi·se a criatiça,
d,JYa-se a maravi�l1a!"',

Há, porém, n(/ mesnío li-'

vrinho, outras poesias dos

mesmos poetas ,à l1'lesma

Julieta, de quem se diz�'a

que sa�)ia emlcusar·se no

tabladn (Cruz e S:::msa);
que, il11GI'tal,. era maior da

que Emilia das Neves (Vir­
gmo Várzea)' e que era a

I naravilha dum esrôrcn de
D�us (Santos Lostad�).
J�emhro·m·e de que L3sta·

da, patrono. de minha ca-'

deira na Academia' Catar;­
nense ,de Letras: e em 'vidi

, '
,

meu, amig'o e mestre, ,m<:,'
falei, algumas vêzes. dêsse
movimento de, sua mocida­

de, em tôrno' do tal,en.to da

atrizinha.' Aliás. ,era. co·

111l'l n, segundo me revelou,'
êsse cntusiasmo de, sua j 1-'

.

ventude ,pelas coisas. de ar-

te.
), ,.'

Hoje, llodc alguém in�ór·
reI' en1 rise(� de s'er:,' tacha·
do dc ridículo, 'nies;1)o em,
grupo-s de meços, se· t�n­
tar um mm;imenio ctaqHe,
la naturezà, - e isto prin­
cipalmente Jlorque os gê·
nios se 'fízcram demasiad'')

cneontradiços, COino, se,

,naneira das antigas pc�as
dc artczanato, houves�,e'1:1"
llussaio a> f:}'hriC:1�.�C ('eH

ji'ries, rrnpulsionarlos 11 ...:.:1,

reyollH;íio Induétrial. ..

Todavia; vale ainda 1'1.'::(11"

dar as f'..tses, ám:en,,, flU'11,t

uvilizarão, cujos. nmàamt:i\'
'LOS e�nirituais (··it'n cam t(�.
��das ;},S ennqt'l"t.:}� ctQ toe·

ricisrno. HavéTa shJ11P1'c lu­

ga.1' na"" Ilm:l boa e'noçülI,
úll(l!� nem j 1)[10 II ]1P'11 c'jj,.it'

�rcial 5(-' af:!'�" ,nuln pra'!'Jh'l·
'

oiS1110 ela cxi:stt';'cia. lnr win,

,I':; f!W�SI' ;lO ,fim' de :m;-l bri·

t!p"t� e:'l'1'rira ,cicn'.íf·c '"

recebcu dUl\I1 :'Illigo', aclImo

l'ador ue Sha!,csncare. um

(Cont. lHl 5'. pig.�

ft Grande feira
dos pelo Govêrno do Sr. Ivo SIIYCim, pela Prefeitura Mu-

, . ,
•
,," i

nicipal na administraçãn do Sr. �Gíc,in, :Sa;lllhiago c pe-
las Prefeituras de gnlndes Municípios do', interior, �uj()S,
Prcíeitos tiveram clarividência bastante para comprecn­
'der o )rúancc. dessa realização, também comparecem à

I FAINCO, não só auxiliando os jovens no seu trabalho

cerno 'também para mostrar aos' que a visitam a .auspiclo-
.

sa realidade administrativa que hoj� sé verifica cm nos,

so Estado, através da ação de homens públicos' que sa-
. \ .

bem cumprir com o seu\de\'er. A imprensa, que, desde

os praucires momentos deu t.ódo o seu apoio ao 'empreen­
dimento, prcmoveudo � re�lização e orientand� a-opiniâo
píl�Jie'a sôbre"1�� g�and;osidade 'da mostra, cumpriu .tm�1-
bém c�m a parte que lhe cabia para que a rFAINCO se·

. rsv�stisse �Io êxito a 'que hoje estamos presenciando ..
No entanto, cabe aqui, por' uma, razão de' justiça,

fazer menção especial, aos' empresários 'catarinenses' que
A v::túr:a que êsses estudantes alcançam hoje é o souberam dar o devido,' valor à 'reali;zação,' montando

�i:uto de)ongos,mêses de ,sacrifido, de' tra!:J:llh� 'c, a:g�-:, C'0l�1 capricho e arte QS "stands" onde estão expostos 9S
mas vêzes, de desenganos: S'm, porque (t�l::l:1dó êsses �lHÔ- seus produtos. Corhprcêndem os chefes de' cmprêsa,
CG.S se l;:;llcaraIl1 a campo nu início (lo trabalho para a rca- aquêres a' quc-m,' cahe irnpúlsionar a economia clltarillc'n-
íizlCã� d�' I FAINtO, llã�' faitaraill os céticos e 0:8 �ícr- se no setor privado" dando-file pujança e solidei" a im-

..

....
.

\..."

rytis{as,quç não acrcd'tai'am, (Iue UI11 ,cmprcend;mellto de" ,portâm:ia' da elW: prcsença nesta feira: rodem os mcsmos

ta!. envergadura pu:Jcs"e ter êxito ,na Capital do Estado. ficar ccrtns de qUe fizeram um bom invest:imento, o qual
T,'-vez duv{dn,sul1 da capm:õd:tde dos jo,'ens ou da 'via� -lhes �erá retribu,ido com � tcmp9. Por mais 1110dcsto que
,billdade de Flor;anópGlis d(manstrar que pode fa�el' '�am� ,possa' ser um "stand", êle encer;';:t a atenção e 'a eü:rtesia
bém o' sua fei.ra, a exemplo do qt�C têm feito outras gran, dó: empr�5ário pan-a tom o público.

-

Mas U'_ I FAINCO:
dt's e'(hdes catnr:·uénses. Cnn!ml.il, isto. nãn b\ o sufici" graças; à mudável mentalidade e.mpresarial que existe·

ente pa�f, lev�':, ,os ]3VO:1'), ao desânimo, não "ti'h"E:;n. êl'cs el�l llOSSO E�to(b, é. um l11an.ancial de arte e bOJ1l gô�to,
'I

i'a"azes d� pell'co nla:� de vintc' anos, cQusdentcs d;1 vi- (l11C ben'l reflete ,0 elevado conceito- dé prQmoçã� que'
1 ., 1 t .'

t�lfdade d:) idçaJ que pJssu'am: Pelo eoiltrât:io, o equívo" p(l��ucm .os hcmcns da illic;ativa privad�' em �osso Es-

co �m que 1nron;eram alguns menos avisados serviu pa� fad;}.'
.

I!,:, dçç,út:;'!l' n:!sses moços um cl!'!tusia�m() redobrado, FIGri:':';lópoI1s, CGB1 a, secu:ar ho!o;pltal;dade. 'do séu
arado'à te:�1':lsi" sàud.ável que então quer:a reaLzar pa-, pov/}, acolbe dur:mte 15 d!as o que de melhor exjste na

ra mostrJf do qmUlt�' er�il1 Qapazes� ,- I indústria' e �i) e:::m5rdo de 'Santa Cata;dna', recebeiHl0 de
o '

lluje, Sal11n C2:a,111a, SCl1 com:-rc;o, sua indúst::ia e bm�os -aoert�s -os ,catarii1en�es d'e fodfl"O Esta�o. para a

os pod-;res púhÚ�'s d;} E"tado se curvam !lÍltt! ,a ina"n1� sua g;ande fein. \ O desettvolvihlc�t9 que �al1ta
-

Cat.ari-
tudp. d'l t'lrefa C'm;1ireenl:l:il1. C'm orgll:ho e Cf.m 'e�m�ro,' na vem conlú�cendo UI':! atual tI:Scada, tanto no setor, pÚ-,
dCn'IU1'i de expos�tores c(Ímpan�ccraI'n aJ chal11am�11to blico eemo no terreno pl'j,'ado, está ,eÍll grande parte de-
dos m:'lç:Js e lá estâÓ na I FAlNCO, a a!HeSCl1tar a'n,s yi- ,Ill,()mtrado -na I FAINCO,: {nato ele un{ i(Ieal jovc�l (I�e
,situntes os reus j)1',ld!.ltüs que fa�em :J fúrça do p�derjo l;á de P,;·.?jetar-s,C mais tardc na cgnduçãQ dos negócios,
econôm:co do Estod.a. Os poderes p'ú;,iicüs" rliJpresénta: ,l(IIlÚ1iStl:àti.vos da tel'fa catari�el1sc.

A rcalizcçãu da P Feira ,de Amostras da Indústria
e üJJl��rcio. de Santa Catarina, sonho acalentadu por um

\ ,
A

pequeno grupo de jovens estudantes que este ,'0"10 com-

pletam seus estudos na Escola de Engenharia da, UFSC,
veio transfunnnr-se ,na grata realidade que hoje está ex,

posta nesta Capital, aos olhos cios catar.nenses e das brc­
sileirus de outros E�hldils. Foi ·a vitória da perseverança,
da dedicação e, da OUSR):�, que só aos jovens é dado pos
suir..Veio também demonstrar o valor da- ,juve'ntude UI1;',

versitár:a brasileira, jl1aql�eÍà sua grande mai�ria que Ire.

,quçntn;' as riOSS:1[> escolas-de .nível superior .com 'o objet]«
vo de' vil' mais tarde a· aju�'11' na construção-

.

�10 nosso

;meliso Brasil de a�nanbã. E' a pujança d� clüuua'd}J POo

der .Jovcm naquilo que êle tem d!; mais legítimo e. cdiíi-

6-mte, .,):1cer-rando, entus.a.mo e ação em favor do meio

em que vive, através do trabalho consciente e responsá­
vcl,

,

' ), .

Os Preços
'Ncll!mm \!sftn'çJ dcçprmrd'1 nGs(c 1':1ís, a-:é ....h·:;je,

. )Jode fpncÍfluai· quáP,ldo '. representa U!l1 fator de comple­
par�l se 'f'xar um '-órgã9 .estat'al dcsfnmb '.a coritt:cÍ:1r. \JS, ',\n�l1iaçãil, um regll[ad"r d\!' e<luilíbrio .õntre 'mmi c' outra.

pnipc fcli t;'��n sucçdido: Várias" siglas' já' p�s,-à:'��ln pelo . Deverá o 'n�vo órgão iut"oduzir o-rdem e discipÍina. 11:1'

serviço p-ú!JlíCfl, ,·mas-- nn,;mma de'u's foi capaz de resis-' nossa estrutura de preços e combater a exploJ'ação, a es-

til' aos nnbates do tempQ e ao casfgo dà inf:ação. Ago, peci.llâção e � ollipresenté inflação dos custos declar�(los.'::'
lá, porém, o Govêm'3 F�dcJ'al vcnl' 'de' criar Conselho lil' \ o ,Brasil, a dcwCito das sucessh'as 'pcsvalorizações
lerm;ni�ter}al de �PreçGs;. órgão do q�ar fazem parte QS d<:; sua lUocd:h i ÜI�,; rais' 9Pe;, ��t'-�:'0ép,,'

.

��a�l1do' C?,n� �à- :"
M:n:stros 'da Yúzenda, da' lndústr:!,1 c Cc n't5l'cip" dá Agri-. cr:ficio os p:rC:6:J4lnfli's':da �ur:ftJc<Íl)tÜ'f1f' .infjaçãij':�·aló� J'

cultura .e do Pianc\amento. De outra pfl�te;' fundonará pJ�lte que i� '�e�·ifi�a�a àté 'ílá,:po�I�Ó, 'lt�*'Í eui paÚe ,cori� ,
, , ,

junto aí} ór'-!ão uma Cam 's�:ão' Consultiva, i'lltegl'o·da ,pur tr�lada� No 'intanto, as das'sés rissalariadas, ,os funcio-'

reprc,e�úant�s das,C Jn1cdemcõc;�tN�icjCH]r.';S I d� Indústria., úúrios '';'íJblic�s e aquêliis' que .�� situam fl11 tôda� as eso

dt) CümÚcio� d" Agric�Uma: d ;'�
.

t1i.l'balhad;)rl.f� na" ln· ,ea:a's, da, c1ass�. média, sob'iam 1.�����;�Fmente profun-
�lI�tria, dJS ,Ti'ahalhadDres n:> ComérCio' e elas T"!lhal�?, do �ledillqtÍes ria Ibõlsr, dan1�stica, cinte ú"'alta do custo de
dores na 'Âgricu:tuf,a.

. 'i ,
�ida- ,��e; d�s"àlori�ava �s 'o�deIiad_os. 'Por, outro lado, a

Em princípio; a
-

ÜlOvação cont'da no COJÍscH�o II1te.,- 'l;olít1cáê's�i!�,r,;HI do, .Govçl'no; có!itrolan�ô com ,rigidez os

m:uHcr."al de }Jreçus, indu;nclo a iniciaHv:! pÜ"ada-, ,(: auÍiH.'.nt4,ls· da.s !sa;átios, não chega,vám,:1 corrcsp.i:mder' com
mM simil an:madur de'(iue muita co!:)a l)mlcrá ser" :f�ito' 'Úilt!dãu 'à'c1evàção do custo de 'v:ida. '(Assim, bavia um

em hi,voi' dos ubjetivos a (lue �;e'pl'bi)õe o órgãtl! rI'Iuita�", p��c�'s�o' .�� �empqbrecin\eJit�' da dáSs� lliédia; tom�ildo
,;f\zés, a participaçâo exe:usiva de repl'c.senhmtc'�' d�, p�c in;üo\-�s à:�dâ as difictild�dc��,aós tl'allli!hador�sí.. ',' ';,

'. ,

der, Público em ül'ganismos' sim'!I:1l'es d;fiçuHavq o d;�lo- (,." ,,�
,',

g� c;:m a iUldaHya prjya:h�,. oCaSi('i>nfllú]o dis_t{}f�'Õ�S que ,. " E�pérainGs qu� li C-onst<l��{I. II�tcriiünis-te�Útl, de' :rrc-
fal�1hmll(e l'cvuf��m cünt:'a o con5ll111'dóí:, n� sua 'caim- 'ços ';cja g sohtção �{deq�i'�{(la para' çO!11�iqr d�v�damCI}tc
cidade a;lli�itlva.

.
,

'

'os. preços àG� g'êúel'os e (1:1S meJ'cador;�-js de llla�or, !lC-

-De outra parte, alçamh a rCS\)<Hlsabiiillailc dé, c'01i� cesqlÍade enl .nosso Pais. O Mrtrechál Cósta e ·Siha, eo�
trclor os preços a um ól'gii::J dc nívcl l11ini�terial{ o ,C�, ioc�u a �arefa soh· a responsabilidade dh 'màis ,aiti) escH-

vêm!} invpc:m um:..' 'ti':-rh que coloca em pr:mc�ro p;mn lão.ad�linistrativo, Im��nlO �otrcÍldo' o 'risco'de saber ql�e
,

IW' esfera da, d�c;sõcs ailnfl1jstratiYa� do ,Pais ê�tc pro- ',' o, fÍ'acasso do llÔVO' Ói'�ã{)' �ou�titui fr�ca:is'o �Io pniprio
blcma' que at5 luje nâ'!) foi soluciollmb, nQs éscalões !n" " GÚvêmo. En1 vista: disso, . �lcr,edl,talÍ1O's :qlÍe" o' Clr possa
fedores d�i a'!in:nifü;çào. ,E' daro que a inte'rfei'êllcia:' d) 'apr��ihi6r r��ltados))Os.i�i�bs, Pílr,�. o qu.ê fazemos, vo-

.

Poder P((hiico no livre jügü d-u 'ofertaI � 'dá Jirocurá só j 'tó� de ,plê:no' êx:t?:' I.
� •

I'

,.,' . �'... � .: ,'. l.- :
"

" �: 1., I I '.

POLíTICA &, ATUALIDADE

, l'

ELEIÇÕES MU.NICIPAIS EM
. CLlM� DE· MELANCOLIA,

,\,
'Na grande maioria dos .111U-

nicípios Cinde se realizarão clci­
ções' êste ano já estão pràticamen­
te indicados os' . candidatos que
ccncorrerão ao pleito de Prefeito
e Vice-Prefeito .pela legenda da
Arena. A Oposição, defrontando­
se com as maturais

I
dificuldades

que lhe são impostas p210 esque­
ma politico-pattidário em vigor,'
procura aglutinar 'as suas fileiras
em tômo de nomes que, embora'
sem condições- dê' vencer elir ulu

,'num�r? .

ao lllell\os
.

razoiívcl,
.

de,
mumClplOS, pel9 menos propor­
cionarão üo MDB o consô_lo de

c9nferir as pQssibilic.\'ldes da le-
,

genda no Estado. '

.

de Andrade, a quem foi dada a

honra de saudar, cru jnome da
Câmara Federal, à Rainha, da In­

glaterra, Elisabeth II, em 'sua vi­
sita ao. Brasil, em nov�mbro pró-
ximo.

'

,
'

A representa:l� catarineuse
é a segunda figura de parlamentar
do nosso Estado a

I saudar : Chefes
.: de Estado estrangeiro, 'nos dois
últimos .ancs. O Senador Konder
Reis,' ano pas.sad?) fêz o discurso
de saudação ao Xá do Iran ..

·

CELSO VOLTA
.

De Brasília, o Senad6r Cel­
so Ramos mando avisar que pro­
vàvelmente a 15 I de setembro cs­

Lua de volta, a Florianópolis, on­

de deverá 'permanecer por poucos
dias. Isto porque 'o ex-Governa­
dor catarinense

I

fo-i convidado pa­
ra .integrar o 'comissão parlamen,-
'tar que repré��ll1tará o Congresso

'\ na feira agro-pecuária Que ce rea­

liza todos os anos em Pôl'to Ale­
gre.

11 ESTADO-,

O MAIS ANTIGO DfARIO DE SANTA CATARINA -

. �

.

I

DIRETOR: José Matusalcm Comellí - :GERENTE: Domingos Fernandes de Aquino'

* * *

I,

Noto-se; no atual processo
sucessório dêsfe- municípieis, urha
rnelanc(S' iça indiferença' par paüe

-

do eleitorado, a:beio a tudo' qllan-, .

,

to eSe' naSS1 'nos bastidores elos
Partid�s políticós. Umar ou Ollh.� _,:
cX'ceção 'vàle para confirmar (a

reg�a ·sendo o exemplo mais màr"
._, I, " _

,cante dado oor Lages, onde a tu­
tl democrática Dara :ii eocôl-ha
dos candidatos nlantém,a opin:i�o
pública' atenta -' como conv�m
- à progressão· dos, acoI).tecimen-
tos.

.

,<

'DíVIDA POLiTICA
\ Deputados .(ia' elX-UDN, que

'andam desgostosos cem ti Sr. Nil­
,san. Benper, çlizem que o, ,Prefei­
.' to de Jo-ilwille não -tem coridições
de receber o aooio daque:a COI­

,

remte p1Ttidátia
-

; para concorrer

às ,e!eiçõe, governamentais em

1970.
,

).'

E explicam: "

C'" G Sr. Bénder tem uma

dívida m'ui'to ,grande paro' saldar
com a ex-UDI\\ Foi êle Q' grande
responsável pela derrota do Par­
tido em 1965.

Ouantb à' re�on-sabiIidadé'
do arrazoado, pode não estar cor�
reta, mos pelo menos é um res­

s€lntimento, que não poderá ser

apagador SEm mais není menos.

PARA O{)VlR ANDREAZZ.;\'
. O Deputado Celso Ramos

Filho 'viajará aEf Rio no p�óximo,
di'a 11, a fim de assistir à pales­
t:-a que' b Ministro Mario An-'
dreazza proferirá na Assemblléia

(. JLegislqtiva çla Guanabara, sob o

tema "Mini�1ério' dos Transpor-'
tes ::;- Planos 'e, Realizações':' O
Sr. . CeFo 'Ra,mos FiJ'fl'o':":_ 'que 'iS

-' ""'Presidell1te da_ Cb'lni�sã'o '·d(f' 'Ciêh­
cia e Tecnologia' �o, LegislatiyO'
cataririense � foi convidado por
selJJ colega Deputado Evei'arClb
Mága!hães 'Castro" Presidente dl.
Co;;issão � d� Economia; Viação e

v

Obras Públicas,. da Assembléiá
Carioca,

'

* * *
I�

Pode 'ser que, CCBl o iní�io ,',

da' campanha' e Icom . a pioxi�11i­
dade dó nlejto, .quando' os l�de{Es

, políticos, do Estado, se deslof1�
rem paro o interior na recom�n­
dação dos seus candidata0, a �a '­
pitação cívica adormecida ,'po;;sh-

despertar. Ainda assim, em qu?se
todos os municípios. o quadro 'I�ão
c:ipreo..enta perspectiva' de' vibra­
ção políti.ca e da pàrticipação do

. eleitorado" no proces-q sucessório.
" O eleitãr nãO' é apenas o cidadâo

. que, .no dia d'1s. eleições, ,vai 'à
urna depositar seu vO,to, no CUI11-.

, primento, obrigatório de um ,de�
ver consfitucional; é a matéria­

prima !lUmana indispensável , ao'�

regime deniocrático, qu enche a-s-

. 'praças públicos Í1}endo fremir os''
sentimentos eívicos do País no

2hão ' sagi'àdo .

�os: ccmici�s.
";

LíGIlX S�úí>A ELIZABETH
Quem' a�da,' 'satisfeitíssima 'da

vida' é
.

a. Deputada. LÍgia Doutel

A PROPÓSITO DA. PONTE
- � I
I· Rcnato Bã'l.'bósa

\... :,

beralisl110. econêm;co da' épóca,
�calentava, 'desde pl0ÇO. o sonho
'catarinenv'e de um trinômio ar­

Tebatadal1l511te ousado: - a li­
gação ferl-oviária Frorianópolis-. I

Lages' (litoral-plana:tol; a : cons­
trução do Pôrto' de Samb::lqu1:; e

a' ponte. entre a ilha e o wntinetÍ-
te.� I

" ,I

r.
.': ,�

, D.?s três itens referidos, iín­
primiu prioridade e enfáse 00 pri-­
meiro, . Assumiu 'c;orajc"a respon­
sabilidade de um empréstimo 'ex-
terno. O !lrupo americano 1m-;'
;brie Comp�ny, cem quem, cont'ra-

,

tára' a: cornstr.lção, da ponte, faliu.
Ma, o ,Dr. HercíEo nã,) se deixou'
quebr1ntar. Hobllitou o Estado
de Santa, Cátarina, na respectiva
falência, lÍo fôro de Nov:l yOL_k.
,Outro contrato. A ponte sàíri'a, ,

de verdade. O Gàvellnador s'ofre'u
injustas e' clamorosas acusações:
Quandà, erguido o majestoso em�
preendimento, em luminosa IJla­

nhã de' nossa ilha; ao entrar um,
paquete dq COSTEIR�. o, baía�
do Norte, trazendo do Rio, ' de
reoresso da Europa o araJnd�' es-o ,y 1 b -/.

tadista republicano, p.ara morrer

'. junto aos seus, os acol1w�rihante-s
. ti-at1spõ'rtaram-no ,ao convés, qC,()",..
1110dándo-o 'em· lima, cad,eira de.

vime, para que' 'pudesse :olhar, ern

ferro, ;çü é cimen.to, a cciinc;·('ti�
zaçãà do sonl}0 qe' tôd'l 'fYua vida.
O m�u saudoso·

I pl'imq Olavo

Fre�re Jun�or, que;, cem Dono
Corália, o accmp<inllara, )H 'dolo-
1'0 a ,peregrinàção pelas dinfcas
dó 'Veiho Mundo, test€m"'�'1ha

'd�sta narctiva, me disse, 'certà
feito, que o Dr. Hercílio;. então,
sorriu o nálido son;iso de quase
moribundo:' c,�m o� olhar mortiço,
e 1,1' lllexore5sivo e sem beleza,
ve;adQ d� lálIr'mas .. Nunca 11011-
ve, em' Sant,/'Caí.arina. el11Dreencli­
rrFllto ;qlle 'custasse t{:\ITI':nha 59-
ma de dedicação e de �dril11entl/l

, 'a ([u,em' o' idealisou e el'gueu, 're-
,\

movendo. 'cem eneq:!Ía, a crôsta
,

I' d' l' I
cél<carea e tremenaas Il1COmpíe-
ensões e injus't;ças.

j'

I

(AO RESPEI.TÁVEL, AMIGO
DR. �1EDEIROS ,FILHO, O PRI­
'MElRO DOS QUATRO DE­
SEMBARGADORES DE IGUAL.... r

NOM�.)
,

ICARAf,· AGÕSTO DE
1968 .,.....; .Quandà, há muitos anos,
:_, parete -que, peJos idos longín­
quos ,de 54 -, publiquei !llO JpR-

,

NAL DO COMMÉRCIO, do Rio
alentado estudo,

I

intitulado HER.
"CíLIO LUZ E' A, ORTODOXIA

. j�EPUBLICANA, ,A,'l.ex:ihdre,Kón­
der' Om dos mais 'altos espiritos
do �eu t�I11DO: - o q�lerido .Alex
dos b:üqUinhos de aguapé, lari­
cados fna correnteza do rio, e dás
';;u'�s de catecismo do ,Padre Gui­
lherme, em, Itajai; 'e, mais tarde, .

colega de clas"e no anti'go Giná­
sio, Cat1riÍlense, amizade de ,in­
f�\nc;a, ;gigantadà p�la vida adi:.

al1te� e gúc a; morte ,transf.onl1aria
cm' permanente saud'.1de __:, dei ..

x0��ri1C UI�l bilhete, nà escritório,
em que dizia, entre outras cQlsas
cmávéis: _:_ "Li 'o teu ensaio." O

� Dr. Hercilio foi uma' impressão.
gravada a ponta de �anivete, .

no

earvaiho inf1nte de nossa -.' gera­
ção.�' .

,

" Rea'uw,nte, não ,ei· de quem,
.

eHl S�1nta' Catarina, 1'11ais alhassc.
r 's ,\

faos _jovehs. ,eu .ç:overnQ" pro UH-

c:ameilte renovador,' e" se
�

quize­
rCI11, revolucionúrio até., desta­
cou

.

Edmundo dl Luz Pinto,' os

irmãos Kc'nder, Ivo de Aquino,
Jóe Collaco. Lázáro Basto.;;, Mân­
cio ,Cesta,; Otto F.eIEscllll�tte'" Cid,
Campos, Otho11 d'Eça. entre ,ou­

tros granadeiro" do poder i )Vem
di" h�í (,jlH1SC m,:io s6culo. Àl1ll'a­
l':ido ,mais ali mcp,Js, l1e�so tlfr­

m;l,'�) Dr. 1-1eFcíli'o foi tratanclo-'de
"lmócar, sem cle:nOl'a, o S�',na,dor,
Laur; Miiller, antes qué êste 'o

iantasse, cem 'requintE;s' de gOlll"
:llff't ... ', Engenhei.ro, diplel1iado
na Bélgica, conhecenclo beu1. ó li-

I ,.II
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Zury,Machado, "

Com os"'titulares do' Ríuno chega amenhã a nnszu Icidade proccde�t� do Rio, a cantôra Neide Marinrrusa,

Isôbre ó alto patrocínio da "Ccmpanh.a Catcrinense . de'
Crédito c Invcst'mentos", Na l.�� Fa'nco, Neide fará

o' lançamento do seu disco, "R�UIChD �h amor a Ilha",
canção de Florianópolis,

,

( : x x x: )
,

, Para a Europa, viaja no próximo
sra. dr. Nilton. (Lea) Ramos.

,
/

---' '( : x x x : )

dia 15, o SI\ e

)
Será na prõxima semana a inauguração' da Calcria

do, Ed'ffcio Comesa, ,

Na; última semana circulou em nossa- cidade, o ca­

'sal Carlos Eduardo (Marilena) Heineberg.
I .

,',
...,

( : x x x:) _
'

Chegando 'hoje de São Paulo a ahista exclusiva da

Coty Moria
'

de Lourdes. A assistente dos produtos de

beleza em Iéco, em nossa cidade vai rançar os produtos'
Originais.

(:'x xx: )'�--
Maria Júlia Silva e Gerson Leal, dia 14, às 11 horas

na capela do Divino Espírito Santo, receberão, a benção I
matrimonial. .1--:---(:xx�:) -

I
Os renomadas pintores caterincnsese EH Heil, Mar­

fIlho de Haro, Assis, Vichietti,' Mayer Filha e Rodrigo
de Hero; estão expondes belíssmas telas na l.a Fainco,

(: x x x i ) '-'--

,\

Na .últjma semana em seu :'JK" azul

nossq cidade o caixa-alta sr.' Horst. Reinke.
"

,

---(:xxx:)--'

) "
Icircu ou 'em

No Querênc'a Palace, o Empreiteiro Edmir Gemes,
ia�to!�f' 'com os srs. Michel Daura, Fr��tls�() Assis e Mi-

gud F., Agu'a-r. ./ '

( : x x x: )
Com prazer, recebemos a participação , de nOiva­

do de Vera Lúcia Pereira e Lu_i;z Osvaldo d'Acam;)Qra
Filho, acontecimento, qu� foÍ altameq!,e comemorado na

noite do Baile Branco,
,

, '

-- .... (:xxx,:)
, - \-

Os Deputados: Túiio,Vargas, Ariosto Jaergers, S�l-
vio de Barros e Brusa Netto, da Comüssão ,Interp<l!r�a'illbu
tar �[1 Extre�o Sul, foram vistos \!�ntand{) n� Ca,un�ry I�
Ciub, com os Depu1ado�: Fernando Viégas, Zany Gim- �
zaga, Ped�o Ivo Campos, Fe�nandi) Bast:Js e Pedro

Ha:-I�tI) Hernes.,
,

"

I,-_,_....... { : x X'X : )
,\ , I

No jornal O Muni,f,:ípio, lemos que �lJPtesi,dente da li',I,/ '�I I

Associação Comercial, da I�dústrillitc'a ,cidade de �,Brus- i�1que" o dr. Carlos Cid Renaux., :::�"',� )>.;;,�,j;,_ h, 1_,
_____ { :�x x x : } -�'.,' �� r ��� ;.;�t�i�; :{ li ';\

1

1
I
I

Gentileza do Comandante: 1- , '

O Com:mdante da PGHda' MlIit�!·, ICanm:! ,Ail'tl1n
João de' 'Souza, \vaLcQlaboror com 6-,!H)ite di) Shaw "Mi,·;

,

a bandn: de música claque!e comao-

erigaran�da� pam a'l cnir'ada d:> Cu-j
l\�do indica, q�� ,',lO' f.l'::ontecirnerliJ

será mesmo" uma noite de eIegânc:á� !�W '
"

)

(:xxx:) �--

menta 63,"" cedeJ;ldo
do e uma guamiçãp
o,e Dâze d�, Agôsto.

)

Negociando seu carro' por ufP
,vem bcm-partido, :Ivan Rabe,

',- " (.: x x. x : ) ---
Em certa roda era c'omentldo o conjunto" de 'sa;a

m:aco em seda marinho.
---,-[( :xxx:) ---

Cem um grupb de amigos foi visto jantandQ no (:0-'
un,try CJub, o Empreite'ir'o Roberto Lassance: .

•

( .'; • I
"

•

I,: x x x: )
,

,É assu'nta, ,a' l.a ,Fainco. Qunrta-fe_ira a Comissão

I 'que irá julgar, os Stands, sôbre a Presidência d;l arqu;té­
'�to Bol'is Tertsch:t::ch, às 20,30 hOl:as estará rcU!úb, fl-»'
C�ntrtl' da Cidad� Universltár;a. ','

--�--- ( : x x,x : )

RESOLUÇÃO N.o 447
A Diretoria do Instituto Brasileiro do Café, na

conformidade do que dispõe a Lei n° ] 779 de 22 (le'\ \
" I',

dezembro de 1952, e' considerando a deiiberadin
'

tIo
Conselho �10netário Nacional,

.

RESOLVE:
Art. I" �, Altera)\ 'o parágrafo 2" do Art( 2° d;; Rcsolu.
ção n; ,446, de' 23/8/68,' que pa�sa 'a tér a seguinte r�.
dação: <

§ 2" -' As reduções co'nsentidas (rein!egr�) s21'ão Ii­
'quidadas às taxas 4e compra fixadas pelo Ban­
,co do Brasil S/A., na data do, regir>t.ro das \'t:,õ-'
pectivas declarações de 'venda.

Art. '�!" � 'Permanecem inalterada.s as dcn,;â:s normas

çla exportáção de café que' não coÚdirem com as da

'I ,ResOlução' n° 446 de 23/3/68.
.

�t'
I

lÚo de Janeil'O, 26 de al;'osto de 1963

I : ORLANDO MASTROCOLA
Presidente, cm exercício

�'�:��:"A�4�1 � �MA"�����������

Govêrno quer reformar ensino primario
e articular o médio com· o superior

O Presidente Costa c Silva
deverá nomear llÔVO grupo de

trabalho, pessivelmerite este mês

para estudar a reformulação do
ensino primário e médio e à ar­

ticulação .dêste com o curso suo

períor, por sugestão do, Ministro
da Educacão."

[
.

O Ministro Tarso Dutra, ama-
nhã presidirá lima reunião do
Conselho da Capes, a primeira a

ser realizada após a saída do pro­
fessor Epilogo de Campos da, Di­
reteria do Ensino Superior do
MEC.

COMPLEMENTAÇÃO

/

Segundo comentou nu asses- deverá ser' integrado por educa-
SOl' do ,MEC, "no estudo a ser dores do primário e do curso mé- ,

iniciado, os principios' para a in- dio "e outras personalidades de'
tegração entre os níveis

\
médio e alto gabarito". t

superior da educação, embora já O assessor, íníormou
'

também
existam no projeto da Reforma. que forám distribuidàs cópias dll!
Universitárla, serão ampliados". Reforma Universitária aos Ml-

Revelou que "com a reestru- nistros do, Planejamento, Justiç�
turação do, ensino primário e mé- c Fazenda, que estão examinando
dio,' Q 'Govêrno tOlo{;; ,

condições" o projeto com, a ajuda de auxilia.
de, ao invés de uma simples Re-' 'res eategorizadcs"," O exame se.

forma Universitária, promover a.' rã concluído, pr'ovavelmente" na'
renovação, 'educacional global, próxima semana, em 'tempo 'de

icem" pasc n,a ínterdependençia ser entregue -ao Conselho Federal
dos três setores". ' de Educação, que realiza sessão

O l�ÔVO grupo de trabalho plenária, na próxima semana.

'livro 'de Jango ·abrange 'aspectos' de
sua politica. nacional e inlernacion

, ;(

� ,
• � "i

O Cprhand'lllçe Caminha que recentemente assumiu 1,1o comando do 5.0 Distrito Naya1, no American B'ar do

Querêl!cia. Palace foi vtsto ac:ompanllaÇl'o
\

da srta, ,M lfia-,'I: I
Jina Iconomos' \

,
'

\ (:xxx:J---
Uma Ila, atr�ções na, 1.3 Falnco, 'é ,o pinJnr 'Rodri­

go de ,Hal'O, frente ao Stand Gar�ge'm que a preço P{)PU�
lar faz, retratos ,dos que cirrulam pel::i Falm:�.

i (: x x x:) ISexta-feira, umfl' das senho'�as elegantes da cidad?, :
na lcja "Gift", COfl1�fa\a uma belíssinn Frigidaire,

I (:xxx:)'

�.
Pensamc,'nto do dia: I As gr::m'des rec<,lrdaçõ2s sã;)

--sado" E, na atual administraçãoD Irmãs das gnmdes esperanças.
I dd"t dr. Ivo Silveira ela continua a

,

, " desempenhar, o cargo com eficiên·
, - �-'!'-�-�-�����������������§���"""",",�§."..",�l��,1 da,' como' dama, inteligenb que

� _-,-

�.*M 'i 2lJ;""P?R!?J!''iliWQ''l!� .�- é.
I

i UiSjl�iJ:UTO BRASILEIRO DO tArE

Q Livro B'ranco da Deposição .que vem dc regressar de Monte­
que o Sr. João Goulart"' prepara' 'vidéu, o li�ro abordará as seguin-

, , \
com uma, equipe de assessõres

"

tes questões:
comandada pelo I Sr. Darci Ril?ei- 1 _: Balanço político de 61 a

ro, abrangerá os diversos aspec- 64, estudo da conjuntura interna.
tos da' politica de seu Gevêrno, cíonaã.> a Revolução cubana,
!;lOS campos .interno e cx�erno. � João XXIII, Kennedy, a Aliança
capítulo final é dedicado aos úHi- para o Progresso, a renúncÍa de
mos lances que....Jlntecederam .

a Jânio, a ascensão de Goulart" a

queda em abril de 64: participação l!0pular no período;
O Sr.' João, Goulart pretenue,

"

2 _ O regime parlament,aris-
, > >

\,
analisar as principais definições ta, os' Gabinetes de Tancredo Ne-,
de seu Govêrno', como '�a políFca ves e Brochado da Rocha,' o PIe·
externa indepellden,tc, a autode- bisftto, e ,<1",Planp Trienal I:)labora­
termin�ção dos povos, 'a aproxi., do pelo' cconomis�a Celso Furt�­
macão cóm' o' 3.0

>

Mundo e com do e' sua equ,ipe;�, '

os países f'ocialistas", e revelará 3 _ A ascensão dos traba-
o conteúdo das duas" conversas Uüstas ao Poder e a' dperiência
que t,?ve com John Kennedy, em' da reimplantação do presidellcia·
Roma c WasHngton.

'

lismo, COlÚO decorrência do rcf'e,-
, • rendo popular;

O ESQUEMA ' 4 _ A campanha pelas ;\1'e.
Segundo o esquema prepara. formas de estrutura e a contra·

I

p,o pela as�essoria do Sr. João
\

revolução de março,-abril;' 'á 'ideo�
Goul�rt, \ e �liberal!t'o, no Rio, 'a logia trabalhista; e o legadó 'd�
alguns jornalistas, por emissário var�'8I'..

-
"

,

[
"

,

,)
,[

, \

Falará,' ainda, a" respeito do

Plano Nacional de Educação, do

ensino médio' gratuito, da expan­
são das matrículas nas uníversí­
dades federais, do Plano Freire
da Eletrobrás, Sete Quedas e do

plano energético, 'Petrobrás, p�.,
troquímica e -a enc':::mpação' das

refinarias, o, programa de miné·

rios, q põrto q,e a'ubarâo e a de;
, fesa' de sua exploração pó� emprJ\. '

sas nacionãis., c'. ' '!,i

, \ í ,

1

, ,1)!

Venerável Dr'dena
São Francisco da

Terceira de
Penitência,

\

\ Maria, do Carmo

Gente qt;C é destaque
"

'-

\',

Só :-�'Para'" fia
, ,

Edital, de Eleição 1\

Reunião em Capítulo par; eleição da Mesil

,�,e ordem do' irmão, Vice-M!ni�tro,: em e*ercício" da '(

Vene�ável qrdcli�'T�rq�i�a ,�d� SãQ frnn��s�o' ,d� Penitên­

cia, da Igrefli São ,FranCisco', 'r PQ�rimôpio des�a mesma

Ordem, - de acôrdo com..o artigo ��, ,co.mb�nad� com,'
L lí 1 • '.; '"

o artigo 13 ê,'seus parágrsíos, cdnvoc,o'"fo�os, os irmãos

professos, parq reunidos em Ci:l'pítulo,: p:r()�ederem _a
eleição da nova Mesa Administrativa, que se fará pdr
'maioria .de votos presentes, seja qúM, for o seu número;

, salvo a disposição do artigo 11,' do Compromisso. I

'A eleicão sesá realizadc às 10 horas de , domingÓ
próxima, dÍa t.o !de ,Sete�bra portanto, nã igrejà São

Francisco, desta cidade de Florianópolis.
'

I

\ J' '"

E neste Editá! de convocação para reunião em Ca­

pítulo, voltamos a reafirmar o' convite ,dirigido ao

revdmo Guardião do Convento Santo A,ntônio" desta .ci­

dade, de conformidade com os termos demosso ofício n.o

11/�8, de 20-08-68 expedido pelo. Correio
.

s�b Reg.' Ex­
presso D.O 174, de 22-08-1968., '�,

'Florianópônsí 29 ele agêsto 'dr,; ,196'1,
,

O�6rio de França __;_ Irmão �ecl"e!ário do V. O. ter­

ceira

Rein�ldo Dias de Oliveira -

d:.l! V. O. T." em exercício.
Ormãe Vice-Ministro

AUTÔNOMOS

GRÁF!cA UNlEL LTDA. -- (l1)

2.613 '- C.P. 12,55'l-Z. Ú _ 'S. Paulo.

/

1>1 "><I'"!;� , , Past

Há cel'CU de seis anos, dcsdc
o go\vêrno Celso Ramos, um'a se,

nhol'a exerce das mais importa,n.'
tes funções dentro do Palácio Ro,

Fal;:-mos de d. Maria Apareci­
da, Ramos Silva.

C,,"::Ia processo' uue por u. Ma­
l'iazinhá passe, é um caso a ser

, , \
(�studado c ela o ,faz com atea-

\
' ,

ção, (iI,tenção esta dispensada a

qUflSC todos os outros lJroblemas
!'urgidos entre os vários setôres
de a.dministração do Palácio.

CG�n �e'U espôso, o dr. CllÍ­
'vis Vi1mar Silva, redecorou recen-'
tem��te &ml. elegante residencÍil
que ago:ra encontra1se nas mais
bonitas u,�, Florianópolis. E onde
há uma sa:la. especial p,ua '�,:; reu­

nifies de Luiz Henrique e Inez'

Helena, dois' jovens que sempré
levam a,' turma para um .jôgo 01I

, Hill llflte-plIllo ill'fonl1al na casa

de 'Seus' pais:
- "k:les !JllOvÍlhentam muito

uurante a scmaim, pI'incipalmcllte
,�l)"; Láb.nllls e WAlllltgO,':', ial,"

,/

d. Marü�,zinh:).;, ;'Como gostam _

de c 'o que ,é usado
encontros ',s��uidos, trans,forma- -;- Na reêentc FENIT", Jo�é
mos um local aonde êles ,I!ossam Ronaldo lançou' uma sé�k; de es­

ficar a vontade". tR-mpados em sêda pura com pa-
Sôbre a amabilidade e s:l11- dronagem; no tipo

'

"art-nouveau"
palia desta' senhorri, falam GS [ c I Jdlio Camarero foi pelo' rústi­
amig'os de" Luiz Henr�que c' Incz 'ç� estam'pado, usando-o, em íú.,
Helf?a, que também vêem cm d.- nicas tipo indiano,_ "

Mariàzlnha "uma pessoa _bacana". ," 'Maria Augusta aderiu fiel�
-Assim 'é nossa -fôcalizada, dei;: ô l��t;,��b'-JK ,pata calças compri-

cendentc de gente importante das c àss'fTI a mQ(la é lançada
que no estado catarinense consti- para ser aproveitada.
-tui um capítulo destacado na po- _ Porém as ciganas, que não
líticâ: a família Ral11os.c� ,são de FENíT, também contri-

buiram com a moda ditando leu.
Esta é a sugestão ços que são usado" na, cabeca"

com ,aq pn,ntas para, -un; lado.
Correntes na cintura" QU ao re­

dor ,do' p�scoço ç>brincos dll

,moedas, ,glle dão "aqu?le" ar' úe
cig'upa estilizada.

Igualmente

\ '

(Cont. da 4". pág.)
livro de _ poesias do maiol'­

poeta dramático inglês, es­

creveu ao ofertante uma

carta, cm que, agrádecendo
a amabilidàde do gesto, la·
\nentava,' com sincera ên·

fàse, o �ato de haver·se de

tal modo absorvido no tra·

tb da expel'imentação ,cien­

tífi�a que chegou
�

�f per�el'
a humana capàciClade 'de
emociol}ar-se diante do pró.
prio Belo,. r
Daí, a' prudente, cOÍlve·

niência dum equilíbri9, que
o' na,turalista inglês lamen·

tavá' não hâver t guardado.

'(

Tchecos�ováquia foi as�mnto c

ocuppu -manchetes em jom�is' in,
ternacionais nos últ:rnos dias. Os
russos a invadiram e cla cOlltin;la
invadindo o mundo com a ex·

portação de cristais quê são eon·

sirados os melhores no gênero.
Você pode tomar' conheei,men­

'to disto, olhando em Louvre /Pre·
sentés peças que compro�u':l1 �a

famà' do bom cristal tcheco. :

E o produto nacional l.am­

bêm níer�ce s�a atençã,o: a pra­
tariá est,á bastante sugestiva, sem
faJar nos lanç"mutos (Ia l:aJ.a­
rinellse' Porcelana behmictt: <\pa�
rêlhos mode,mos' cm, linha ua�"

sitia.

Como

saias rodadas e' que deve'111 :ler,
quase selflpre" dQ f�z,c�as' estar,lI'
padas: padronagem miu� e CC,lU (
'-nuitas ::lôr�l>_ I �

- Branca' é a' côr que pl'edo-
- . _. \ '

mmou no ver!!,o europeu: e 1'1'0-,'
mete 'm�r a, mais usap� ,na Pioxi­

m�ril11avera b,rasileita, 'J!-llhà­
mente com o vel'111e1,t1O e u ",:<oul"
que sé combinam mini jbgu ue

lis'tnis. V'eSlídos clll al!;UUaU, lclli,
organiza c voilc' ,f,c anu;lcmnl "o-

1110 novidaúGJ 'lU"; vira"
-

"U11" tiJl" ,

ç::l tlH ... ,

ESiADO :o� Sl1Al o:�i 'G,(,l�'i�kl�Nj�,,"S.�.
,(.

,j '�� ir)' ',,·'r'
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

, EDITAL DE 2.0 CQNVOCAÇJ�O
São convocados os senhcres at,;,on�s-tas' a 'se reuni-

,

rem" 'em, segunda c011Vccação, na sede qbte Banco, à

Praça XV de Núvembro, esquina ,u� Hua"'�0s llhéú�,' nts';
t6 Capital, no d�a dez (lO) dó �ef':' ',l1C,ü\�l'�): co\/en�e: ano,
às 10 hora;,,' para tratar de assu:llüS e5tistantb fia se-'

l�· l::�.�' i-�,• .! I I i ( ./ � .

{

:,! ',:�,;o, I '
,

,
.

� � \ :' ;,
ORDEM DO DIA:

, 1.0' _' Reforma dos, Estatutos Sociais;'
2.� !_ Outr�s ass�ntos de il1terêsse da Sqciedade.

I I.. •
\

Observa-se aos senhores acionistas que ficarão sus-

pensas as tninsferêJ,1cias de ações nos dez (lô) dias que
• , .

antecederem à Assembléia.
Florianóp;lis, 29 de agôsto Ide 1968
João José de Cuoertiho' Medeiros, Presidehte;
J��'op "Augusto Moojen Nácul, Di;etor;

,

José Pedro Gil, Diretoi·�
,

\

, Iló de São Plácido Brandão,'Diretor;
PauiO Bauer Filho, Diretor;'
C�'l'O Gevaerd, Diretor

',guin�e'

f,

, \

CENTRAIS ELETiUCAS DE
I'SANTA CATARINA S/A

/

CELESC
"

ASSEMBLÉIA>GERAL EXTRAORDINARIA
, " -

� . ,

EDITAL DE CONVOCACÃO
, .

,Ficam conyocados às Senhores Acionistas da Cen­
trais Elétricas de· S�nta Catarina S,A.' _ CELESC _:

I

'para se re�mirem em assembléi:I,Geml Extraordiária que
se realizará no dta JO' de seremb ro de 1968, às 100 ho";

, "

ras, na séde s'ocial, à Ruo F,rei Caneca n.o 152, Flotia-
I ' I I

nópolis, SU'nta Catarin<l, e deliberarem sôbre a: seguinté, "
. .

ORDEM; DO DIA'
.

, . - � 1,0' _ Balanço r'e;�tivo ao primeiro semestre� de
1968, conta de lt'icros e perdas,' parecer do Conselho Fis-
cal.

' ,

/
t

as

2.0 _' oHomoJogaçã.0 d,;,_eontrato de financiamentd
a<sin'ado cem' a CENTRAIS ',ELÉTRICAS' BRASILEI­
RAS S. A. ----, ELETROBRAS.' '

3,0 _, Deliberação! sôbre o .lau,lü (1.:3 pc-titos no­

me:ldos para a avaliacão do pafrimônio liquido da Em-.

,

presa Fôrça �e Luz Arnaldo S,A. e sôbre' sua incorpora�
ção à CELESC.

'

4.0 - OutrDs assuntos de interês�e Social.

Florianópolis, 28 de agôsto de 1968.
Dr. Júlio Zadrozny - Pre idçntc
Sr. Moacir Ricardo Brondalise -,- Dil et,)r Executi·

Dr. Wilmal' Dallanhcl - Diretor Financeiro,
Dr. ,Remi Goulart _ Diretor Comercial
Dr. Karl Rischbictcr - Diretor Técnico
Dr. MiLm �-1ilascl 1 ir(,�of UptLl!_,Ot:,-,

,
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Nôvo t��co· a· "oito"· do
"

,

Á diretoria do C'ub� Náutico
Riachuelo decidiu que seu outrig-'
ger a oito remos, o P 'imeiro cons­

truido em Santa Catarina e que
repre entcu un 'a vltér a da' agre­
miacão tricor- .,e: (ilue tem seu es-,

toleiro no bair o eh !'.:_'ta Maria,
terá o nome' l�'; On10-' das figuras
de maior relêvo r'a p')lítica' cata(_
rinense e cujo desaparecimento há

poucos' anos deixou uma lacuna di,
,

fícii de nrer '1;;:: , : :-'I'oncisoo Ben­

jam'm Gallotli, 1'111 dos chefes po­
líticos mais em evidência do seu

tempo, senado" (í",_ Rcp '!blica que
.méreceu em csrta .oportunidade ,

C,�',fr I'��� '1
...

, nvernamen-

,_ tal cerno ca !�';''':at 'h ex-PSD. A
, escôlho do nome nata' o embarca­

ção construída pêlo, gaúcho Fer­
nando Ybarra foi unânime, .sendo
recebida pela' família riachuelàna

�, '

com justificável r"!Fn�ij(J; A cornu-

nicação à família G allotri, que es-

,

tá radicada 'no Reio foi ,feita pelo
esportista Charles Edgard Moritz,
,t�l como candidato do ex-PSD. A

presidente 'de H�nf1 6ó' C. N,
Riachuelo, que 'recebeu 'a promes­
sa do cornnarecirnento da família
do hcrneriageado para' as solenida­
des do benzimento e batismo do
barco que será o capitânea da fro"

c

ta riachuelina solenidades essas

que ainda não têm data. O b rrcn
porém, dada' a' falta' de um outro
�es�e tipo em condições, disputará
a prova principal da regata do dia
oito do" corrente. Ontem, à, hora
em que estávamos para encerrar o
nosso �x'pediente esportivo, gran­
de era a azáfama no estaleiro do

, R'iachuelo," com centenas de es­
portistas, na maioria adéptcs do

tricornpeão, aguardando O' lança"
menta ao mar do bonito barco,
o qual, assim foi Incorpora'do' a

frota do' azul e branco; para júbilo

!

ranciscoiachuelo tem / o
de I

quantos desejem ver Santa Ca­
.tarina cada vez m iis fortalecido
,UlO cenário do' remo nacional.

.0 TERCEIRO

É o terceiro cutrigger a oito re­
mos nue o técnico gaúche Feman
do Ybarro constrói, em sua cur­

ta existênci . de especialista no

assunto. O; oois primeiros barcos
foram' para o N'{utico União, no

-e tallbro do campeão gaucho, am­
bos aprovado por inteiro, Yb!1'r-"
construirá outro, afim de ser oíe­
tecido pelo Riachuelo ao Améri-

, ca, de Biumenau, que lhe empres­
.tou seu barco; o qual infelizmente,'
foi destruído há poucos meses Par
l.1J)1'a embarcação pesqueira. Ouan-

_

to co "Jurubatubc", será remede­
lado afim de ser utilizado tão so-'
mente nos treinos.

\

�
,

horneqs lamandaré ganha
amos ,em jogo 'regUlar

OI�,
"

do
No noite de quinta-feira, no

"Adolfo Konder", que apanhou
uma assistência apeua:;; regular,
teve cotinuação o certame da Pri­
meira' Divi.ão de Profissionais de
,1968: Foram adversários os C011-'

juntos do Tornandoré e Paula Ra­

mos, ambos estreando na disputa.,

Q
,

jôgo
'

tra11SC01"'e,u equilibrado,
sendo bem corridos os noventas

minutos, com o time alvirubro me

lhor entrosado e possuido de no­

tável espirita de luta, alés da 'velo­
cidade que f J� Ictor preponderan-
te do: seu {xít" cne-ar de, infetic-.
rizado numeLc2lo::nte a partir dosl
últimos mlnú'",: '.., la3e firial, com"
(' é::Z:-'\': Sc:, ' r:;'" que desaca-
L'JU d .'e. ul:," , ; (·lAro. l'''h�o­
casião o FOiI ': P �lJ11CS vsneia por

I

dois a um, �[� � ottdo,) pór' Jua­
rez, aos 4'; , II __Ld<, aos 17' e

Joãozinho (penalti), aos 36'. Na

et1po final" c Tamandaré, reagiu
e che2:ou 00 eCldílle- aos 11' .. atra-

, vés' d� Machadõ. [01"0l11, Juarez,

aos 16 minutos, desfez a igualda­
de. Nova reação tarnandorina e

aos 33' Machado' VIOirOU a

empata-r; para Amilton, 'aos '34',
assine.ar o gol da vitória, Aos 40',
o Pau.a Ramos teve nôvo pênalti,
o qual, cobrado 'pe-lo mesmo João- ,

zinho, foi
I
de encontro ao traves­

'são. Arbitragem falha de Osma­
rino Nascimento que aind a não

possue tarimba para jogos de res­

ponsabilidade, Amilton (o melhor
dos, .22), Machado, Marcos, Ade­
mir e Waltori foram o,s destaques
do time vencedor que formou com

leão Luiz (L Batista); Éló) C;\dil', ,

san), Marcos, Pedro Madalena e

Adil 011 (Gilton); waitnn e Ade­

mir; Jua'rez" Aniiíton, Ma':hado e

Rogério., êS'e 'substituido
_ no� se­

,gundo teI)1!p·o. No time' pauhíno
apenas ,Joãozinho (apesar da per-
da do Penalti); Antônip Carlosj'

I E'din'á, N1c1jó e, Juare.z consegu'i­
ram convencer. O conjunto foi ês­
te: Édino;. 13inha, Joãozinho, Vil-

, "

'I, hoje ,48 anos

, A'

l. Il� .l C 1: '�S gn;;ill'lOf; es-

"

" ,,;V ",e ,'ljP T, ',' p oéve se or�
�l";' \.":,,," "�'n-:C 't:a{ t'" �,,�c';rnprida - em���_. ��- ('-". J

:jr:J de pr()gres�(j futebolístico de

Santa Gatai.';·:sa '-;:;;�i um dos' pou�
ces d.luhô- qu� introduzliram em

Santa' Catarina o Íutebol organi-
'zado, atra',és do FU11clação da Li­
ga' Santa Cata::iin de Desportos
Terrestres que não é outra senão

,
a ho<je m:estig'ada Federação Ca�
tarin'ense de Futebol. Foi O AvoC,
durante muitos anos a expressão
mais lídima do esporte-rei barri­
ga verde, contal1dõ ainda com o

;ecorde de titulas estaduais e re-

. .
(

,

6,onals, conseoutiva e 'a:ternaçla-'
mente. É 6 ú1'1ico' clube de Sa,nta

, Catarina' n:i: esftra futebolística a'
possuir o galardão' de tettacam-

_ peãó, Lutando para acompanhar à

evolllção vertiginosa do fútebol
r;atariflehse, hoje, através do Me- /
tropol,' de' Criciúma, ostentando

para' orgulh,q de todos, peia segun­
da vez, o título de 'campeão do

sul dos país, o'Avaí Futebol Clu­
be, ane'ar do fase adversa que a­

traye;sa, não desmerece os s�us
milhares de aficcionados que so-

, nham um dia 'recuperar paro a Ca­

"pitai a supremacia ,d0' futebol bar­
deu-verde. Por enquá�to, é' luta

� '\ '

muita luta, como há pouco sob a

tntuta do dr. Saul Oiiveira, ,'o ,/

mar (Antônio Carlos) 'e ECliná;
Nadjo e Pedro Paulo; Ademir, JUq
tez, Djalma re Pedrinho.

'

Ccmpecnato em' um só Turno
O certame do Primeira Divisão

de' Profissiorrais não mais terá;
dois' turnos, devendo ser 'àponta-
oo o campeão 'no final cio turno

'em, disputa, foi o que decidiu no "

,dia anterior ao jôgo Paula Ramos
x Tornandaré' o Conselho Arbi­
tral, isto em vista da decisão da

Federação Catarinense de Futebol
de efetuar, � partir do, próximo

, mês,",» camneonato do Acesso e.11-,

t�'e os campeões regionais da Pti- '

meiro D'i-visâo de Profissionais. Ha
verá a ,pattir çlesta semana:, duas

\ partidas por seman9, às terças e

sextascfeiras,: ,'à' no'ite, Pará depois
de amanhã 'está marcado o encon­

tro Sãcr'-Paulo x 'Postll, marc�ndo,
a estl'éfa e1'o' campeão cle 67., e

pota sexta-feira Gúaraní x",Pmila
Ramos.

'

, I
,

'

" '

,SalJ,�inho que, se cC'nstituiu" com

/ ,'T:p;!,<ho, Adolfinhci, Prooópio,
B�ci�, LüIó, Fatéco, Choco]ate;
,Tjâo, Nizeta, os -saudosos

.

Dia­
mantino e Pinheiro, para só citar

alguns, num do:-; ídoios da tOTcida

cataTinense, e agOr1 com Valmor

Sçares, o grande campeão da vela

nacional, que o sucyde com ener­

gias revigoradas e muita vontade"·
de acertar, Hoje é dia de júbilo

.

' \

para os aVOl,ancs e para ,o" esporte: '

catarinense, pois o dia' 1,0 de Se­

tembro de f923 será seTl!pre re�
coi'd,ado pelas ámantes do esporte
das multidões que se GCostur.-:aram

-

a ter no "Leão da Ilha", q�r \1a
vitória ou ,nà, derrota, o campeão"
da popularid�de e' da simpatia.

-""

(
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,-;�IANU1L VERME'LlfO
(DOs TELEFONES) ,

I '''Seu criado, obrigado"
psta de 'T�léfb�e Própria Paro Florianópolis
- DISTRIBUIÇÃO GRATUITA-

à todos usuarios de telefones)
PUBLICA:

Tadas Telefones por ordem de:

NOMES E SOBRENOMES, (em ordem �fabética)
NÚMER.OS (t�lefones em, ordem crescente)

R,QAS (ender�ços) cl a's: ificodo ,(comércio

,
I

j'ndústria e' profissionais libel'1is)
I·

TUDO ISSO V. ENCONTRARA NA

fiAPI
E!<POSIÇÃO

AGRO-PECuARIA
E INDUSTRIAL , I

DE 21 A 29 DE SETEMBRO
EM SÃO BENTO' DO SUl.:' - SANTA CATARINA

\.
' ,

alJoto,

-

jil
�

I,

_�����"m,l��",��i'"I,�"fiI�",f!J,m......
1

.e

aEX MABCi� E PATENTES
\ ],JEl!XOTI!JJ'. GUIMAF,ÃES & �IA

A<lyogados' e Agentes mh:i�b da Pmpl'ietlade Industria

Registro de'marcas de comércio e indústria, 110-

mes cemerciois, titu los de' e:otabelecirnentos, Iilslgnias,
frazes

/

de propagalldas, pê.tente.s de invenções, marcas de
- /

exportaçao etc.

- Filial em FLORIANOPOLIS -

Rua Tte. SILVEIRA nO 29 - Sala- 8 - Fone 3912

'Enc1, Teleg. "PATENREX" -,- Caixa Po:tal 97

Matriz: -- RIO DE JANEiIRO - FILIAIS: - SÃO

PAULD - CURITIBA - FPOLIS. ___!_ P: ALBGRE
I

I

• CLlMIl • HOsPltaLlDJlDE • DIVERSÕES

S.A. "

,I

( �

/

, ,

TOTALMENTE'
'VÉJ\JDIDO EM
60 D'IAS'.

•

;�
,f""

,

ENTREGA DAS C'H,AVES'EM 25'MésÉs..':_ ,NÓ$
6bo;00 SI ENTRA'DA A T1�-A EN-r�Eá� DO APAR;

•

L 1"-
t

TAMENTO,
Localizado n<l,Avenida R�bens' de Ar-

ruda Ramos (Beira�Mar Norte) .com vis'ta magnífica

para a Báià Norte: Todos ,apartamentos de Frente.

Apenas 2 por and,ar, com 2<elévadores (social e

$ervíço). Luxuoso hai! ,de entrada. Living c/_và'-:
,randa. Acabamento de Luxo. Garag�.

INCORPORAÇÃO REGiSTRADA NO REGISTRO DE IMOVEIS DE FLORIANOPOLlS SOB NQ 26, Cf, LEI NQ 4591
, -'

I

,I

,liNTREGA D,AS ,CHAVES EM 26 MESES NCr$
\ '

-'

200,00 SI ENTRADA ATt:,A ENTREGA DO APAR-

TAMENTO.
'

(

lolcalizado em pleno centro,- com vista

Jl"Dagnífica pará a Baia Sul. Todos apartamentos! "

"
I,

,
'

,

de 'freJ:1te. 2 e,leva.dores. Galeria comercial no tér·

reo'. Acabamento de, prim'eira. 2 'quarto,s'
" INcodPORAÇ�O, REGISTRADA NO REGISTRO, DE IMÓVEIS DE FLORIANÓPOUS SOB O N� �4" CONFORME LEI

),

,

A
-

ATÉ A ENTÁEGA

C�acara do

minutes da ptaça 15. Edifíci�

pilotis. Abrigo para au�omóvel. 2 quar·,
tos. Amplo living. Acabamento de primeira.

, ,

,

INCORPORAÇÃO REGISTRADA NO REGISTRO DE IMOVEIS DE FLOR\,I:\,NOPOL!S SOB �9 25, Cf LEI NQ4591

"
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CACEX' QUER
POLITIICA
AG�ES$IVA

, I
.. , �

, Objetivando uma, p'olitjcà
agressiva' 'de'" exportação,

.. /. .r -:-
I_

em que, através da propa-
I ganda, s�ja possível atrair

"

maior "clientêla" importado.
ra estrangeira, a CACEX -

Carteira de' comercio Ex­

terior do .. Banco do Brasil'
� enl. sei(: ,ultimo: b'o,e�rl},
infortnativo;' ":p])opõe a 01'.'

'. -

ranlzaç'ão' e, fJihCiô.na,m�1Jt.o., #

do .Fichado�cntr-a� dos, Ex.
p.ort�doJ'es'., .. '

, O Fichario ,é,-baseado no
, ) ,'. ..

. aproveI�ameJ;lto -, total. das

�ll�Ht�nidad�s: comercrars

.. medíante 'uma, tecníca nova
rie aproxiJ,naç:iÍo e;'nortadot....

,.

importadoi�;' ,'pouparúlo troo

cas ", illlJiro'4\1Úvas , dp, cor­
resp�rider,ci�, .: 'CO,D:l o exte-

'

.

rior , cariali,:;o;ada 'pelas, repre�
.se*i�çõ��,

'

RÓ�erciais
.

do

I�amara.ti : p,ara as agen­
cias . do \:Ban'co 'do :6J:asH,

'"

' di�ri���rit��> ': .

'�àra às seus "problernas
A�, s O, L D, ç Ã O'"
Prati-cá �, ili:le1d,iata de,
uma orqaniaaçào criada
pare sua' tranqüilidade.

v.. '1 .•
: ....

'

I :,_.'.
.:

.

... ,

"

,". ".•• ,'j

ORGANiZAÇ�O
, ,": ,". ,

A '�n:gàqização :dQ ,lfich'l.lriQ
� Centr"�l ,.dOs .>�",portadort:s

.,

,COflsiste:: baslcam.ent,e, eQ'l)
�d�as ,'fa,ses:<. ,

' ",
.

, 'ç \ ':\

a) _ catalogar todos Qs

éxportlidQrés' para conbeci·
menta do :'nonie da, tirm�,
,e ende,reço. espetifico pwx:a,'
a, eXP!lrtação,:' :Oo's' produ·
tos com·,qu�:'�peram,: capa.

cidilde 'd�' 'p�Qdução, 'e dis­

ponibilídadé", 'exportavel, e
, de

'.'

sua,

.

'ex,p�tiencia. t: int;e.· .'

resse no'mer�jído interno.
l, 'ob) - 'll(�,ne e endereço:
�s pre!b:e»da,s_ qqanJQ l!s
caracteristiCà;L- dos produ·

to�; as' ,preferencias poi
, modalidades. '. de opera,çõ'eS:
� finalmente 'idoneidade. 'co-

',,/'

\ '.

'SffCIEDÁBE HNAN,&IAl'DOS SERVIDORES \,

.

':, .' .",', ·'OE SANT�CATARINA .' .

....."'!'.""""""""''l!''''''_

(s9manao recursos. para multiplicar benefiCIOS)
. ,.- .", -. -

rã1' Um lançamento- ,

�Otl�n tida,
'I'

ern'preendirnentos e

ad�inistrac:.:':,:::> IJéij,i1."
t,

'-.Prm;lt .15 <de Novembro,· 21° a. )<]orianópolis .
'

. mel'ciaI.

,I

I

\

A partir.
Ide cinquenta

.

,-' .

,meça a maneira

cruzeir,ós :novos, apenas&, co
\

.

,

,

mai$ prática de, obtere

_. I

mais l'ucllos �rra m,en(),s tempo.
. /

'CIA.-C,ATARI,NE,NSE'
\

DE' CR�DITO, flNANC I Arv,lEr\lTO E'INVESTl-MENTOS
J\U f nHll AÇÁ!-) ?J8 DÕ BANCO CE�nIAL DO flnASll CAP' TAL E RESERVAS' NLr $105J 1:14U J,(j •

H,tm Anita GarilJ .. l.di, 10 '-:-'Ft,loes: 2525";3033-3060 - ex, p, 993
"

,�,
.

, __'���------------------------------=-------------,--------�------------��---I "

/'

"

,

DelUm Neto diz. porque meu
Conselho 'Interml.oist.erial

,

., �
.

"

(;), gabinete. do M-inistlio da F�, te, os. PJlo.d'lltos..

' cimsieJ,el,\a.,IÍQ.&.. i;le
zenda justificou a criação do grande influência na formação
Conselho Intenmínisterial de Pre- - dos custos 'de produção dos de­

ços é o abandono do.. antigo siso mais .setores produtivos".'
.terna de controle pela' necessída- Atilllmam ainda os Ministros

de de sistematizaI' a I'egislaç,ão c :q�e ig(uàlmCl1te' merecerão" ateu­

OS 'orgãos espalhados 'nos lliV1er., ção os' bens 'produzidos em cOQ·

sos Ministério!?.' Outro argumento
.

dições que' reflitam situações de

é á .adoeão de critérios técnico- monopólio ou, oligopólio e, final­

ecor;ômi�os 'no estudo da eleva- mente, se exerecerá especial aten­

çãó'" 'dos custos d� produção e ção .quantô à' atitude de emprêsas
seus reflexos nos preços de ven- ou setores." empresariais .cn]o

,

da; ao invés ,da' orientação de,,, comportamento resulte. em I
eleva­

contrôle de caráter .policial, bus. ção .nos preços sem" a necessária

car-se-á remover as pausas des-
"

correspóndencia com' a alta

sa. elevacão. real 'de seus componentes de pro-

Pretende o Conselho Inter-, .dução. :,'

· ministertal de Preços manter. amo
.

plo entendimento �om as classes' AI:rA QE PR,:EÇC>S
empresarfais, com' o <objetdvô de

. "

abreviar ,os procedimento, para Técnícos 'do' Ministério da

'�'�lucionar os pedidos de .aumentos
.. Fázemla"ll}f.orm_aram, que o, 5}m.

9'as firmas,' bem "como resguardar 'po de' Anâlíse- de Custos faz' um

· o. equífíbrlo econômíco-fínanceire estudo' sÚio sôbre as, altas' que

tIas emprêsas, evitando-se sua des�
,

Jêin' ocorrendo ..
no

.

setor 11a' in.
eapítalização, pela '.

cobertura dás .'dÚstria de consftúçã,o civil, Os ..
elevações de. custos.: desde que setores' que,máJoraràm -seus :pre­
��ta; procurem ,s�. desenvolve'r'

.

cos n� 'úÍtimà' semaQa fO:J:aln: in·

Ideritl'o de
'

critérios, sádios de p,ró·
".

dií�tria de :rnaferial elétriéo, in·

:dut�vida4e
.

e eliminação de des· dústria de' matéri'as plãsticas,"me·
pérdiclOS. talurgia e indústria ma:iIereira;

, Segumio ós té9n_icos do 'Gru.
po de Análise de Custos do Minis- ':',

( téJ;io da Fazenda," as emprêsàs
Njl. exposição de motivos do' siderúrgicas estatais (Companhia.

·

decreto, que criou o "CIP, eiabo· Siderúrgica Naciorlal; Cosipa, Usi·

Í'áda pelos Ministros Delfim, Ne· c
__

minas e Ferrq' e Aço Vitória) .es·

t.o, 'Hélio Beltrão, Edmundo M�' tão �om pédidos de aumento nos

êedo Soares e Ivo Arzua, "a anã. \ JlI:eços
I junto' à 'COllép, assim co·

lise -do comportamento dos pre· mo chi.co irldú�tri:as 'autOI�obilís
'ços lev,erá em conta especialtmerÍ: ticas.·

'

I

ANALISE DE /PREÇOS

,

,

, ,

D�S:rOnçóES,

'Na atual etapa transi�órh,
sôbre a regulamentação da síste- -,

rnática de reajuste ide preços, os

técnícos d;o lVJ:i.nisíério !,la) Fazen-
\da- disseram. que 'o' problema
ll\Ia�m: não é a alta dos preço� em

si, mas, .sím, detectar as distor­
ções' do' processo de comercialí-

"zação, que gera uma reação em

cadeia provocando a especulação.
Como se' observa, três dos

�ri�1�Ip�is rá.mo� da industria de

transformação _ metalurgia, m�

teríal elétrico e matérias plâstí­
cal')' .:..._. ,já elevarem seus ,.preços,
sendo que a Indústria têxfil: obte­
ve' permíssão recentemente ,para

'I;eajustar
'.
seus: produtos.

I

ÉM:PRESARIOS\ APLAUDEM·
! "...

.

)

O: v"'resi,dente" 'da Associaç,ã'o
Comercial do Rio de Janeiro, SI'.

Antônio Carlos Osório, disse que

a criação do Conselho �nténp'in.is.,
tei�ial; 'de Preços de�erá elevl!-r, e
mélhorar, o --trato oficial' coni. re·

lação . à. po)�tiCa de 'preços, me·
diante

.

um, melhor diálogo. entre
Govêmo e a iniciativ;t privada.

Em São Paulo, o 'Diretor, do

Denartanientó de' 'Econamia d� c

� I ..

Federação das' Indústrias do Es·

tado. de, São Paulo, Sr. Roberto

Ugolini, 'afi�mou' Ique' o ,nôyo ar·
. ,

'

gaúismo de contenç�o de preçqs,
'Ié mais' �ério que a extint!t Gonep
e atende às' reivindicações d�s
cl;:u'presários paulistas".

,

1,
.1.

.�

..-_
I

Admhlistradóres propõem' a
reducão dai aliguota elo IR

l,lI:;_. I
,,.... �'.'�',,� • \

'"

. o
.

dir.etor;geral da �lizeD!:la
Nadonal, SI'.: Amilcar de' Oliveii-a
LÍJ;na., 'inf9rmQu qu,e a meta p'riJl.
cipal do' :plano' Trienal' Fiscal : é
II cria.ç�o, de. �oitdições

'

ps(coIÓg'i'
c_ll:s e sOClal� capazes de fome�•.
tar" uma, cons,ciêncill, fjs"c�l, no
ço�trib.ujn�e" SQb, a persp,ectlvll 4.0
dfêS�xoh:jmeQ�o, IlC_Onômico, e' 11;0
l>�m·estâr sociaC

. ,

I". Inform,o,u I'lue serão toma.idas,
nest.e semestre, medid�s prévias.
tais como o pool de leis tendeú.
tes a aperfeiçoar ou p�omover' ii
adequação entre as leis específi.
Cl,lS, dos tJ;ibutos e o Çódigo' Tri:
'bl!tãrlo:, Nac!onal.

"

"

,')

, .'

COORDENkÇAO' DO

ESTAR: _' A Coordenação, do
,Bem Estar da Superintendência
Regional em Santa Catarina vem

desenvolvendo intenso programa
no s,entido de levar a tôdas as

Agê'ncias do. INPS em nosso, Es·

tado, o, CURSO, DE 1NTERPllE·
TACA0 DA PREVIDENCIA SOo

'CIAL, que tem p.OJ,' objetivo c.on·

tribuir para melhor 'conhecimen·
to dos benefícios e serviços preso
tados pelo In�titutô Naciona�' de

Pre,vidência Soc�al aos seus 'coá·

,__,
. .J_::l..id,o ,::u:rso foi niinis·

irado' nesta Capital, com fre­
quência' total de todos os inscri·

tos, especi�lment:e comercian�es,
industriai&, contadores, aqvoga.

. dos presidentes" de sindicatós, etc.

A� aulas v.ersa:ram sôbre te­

mas ligados a previdência, s09ial
e acidentes do trabalho, send.o

_.linist�adas pelos Coordenadores

dos diverSos sétores.
'

Ó plenário' do I EnCOntro Na·

cional de Adi:ninistradores Tri· Anunciou que, até o final
butários' Federais ,reunido nes· dêste ano" o Mini�tério da FI!;.

ta Capital" aprovou o'ntém ;0, PIa·' zenda deverá ter tomado tôdas

:do Trienal Fiscal do Ministério , as rpedidas 'l�gais!, ragul;ll;ll!'mta,
'da Fazenda' que' será executado' a re� e a'dministrativas para a é:,,:e·
partir de 1969 através dos impõs. cução do ,P�ano Trienal durante,
tos para \ o Desenvolvimento do os anos rqc '1969,- 70 e '71. , ,

Brasil - Idebra. \'

Serão assinados convênios
com os' Estados' paí.·a a maior in­
tegração do

.

sistema tributárib e

aproveit�mento de sêr_vi_ços co·

muns, estando prevista uma cam·
,•.:� !lanh,a, ;publicitária 'de tJ;ês anos

t; ':_':apoiando o' Plano Triena.l ,Fiscal.

/

\
,

A redução da alíquota' do O pl�na�i� ,a,p!'ovo,u,' ainda, 6,.
�

Iml'.ôsto d'e Renda em um têrç.o resta�eleeimento do limite único

para> as pessoas jurídicas, acres· que: ol;l1;igu,e, .o co.ntribúint�· a

ceIJ40 parte ,daquela fração � apresentar a, lleclar.açãQ _�e ren·

taxa ctàs pessoas físicas, foi !lpro. 4imentos, e bens.; �ue-, ,segU1190 o

vada 'pelo plenário do I EncoJ1.· . SJ;., Cleto H;epl'ique Méi_tír, ,tam·
tro Nacional de Administrador�s b�m ,.,é viável" tendo �m "vi.st.a a

'I;ributáj:ios Federai,S, llQ_e�ida" qq� iIJIpIanta�ã}.o ,dQ; «ontr;Qle. ele1:,rôni·
.
Q{ diret{ir I dI> Dep,al.'taménto, d? co e do Cadas:tro de _Ees�\Qas" Fí·.
Impôsto de Renda, Sr.'C1�to Hen- ! ·�icas. ,_

rique Méier, considera válidà,
uma" vez que' é ..uma tendência
mundial.

Éxplico� o ,Sr. ,Cleto,; Henrique
Méier' que >ia tendência de tOdflS
os países é tributar

_

em menor
percentagem a pessoa jurídica ou

desonerar a empl'êsa do tributo
para dar·lhe maiores' condições
de expansão e,' portanto, cresci· ,

D:len.tQ da economia..Dentro. 'desta
ten!ilência o tributo recai sôbre a

pe.sso� fíSica.
,

,

_-'. t

,�
.

Previdência Social
" . 1'\

• •
I � •

.. ':,'

A. Carlos Britto d) quando 'a remuneração va,.

Har com a quantidade 'ou· a qua·
'

lidade do trabalho produzido, e
,

ACIDENTES DO TRABALHO
� CALCULO DO SALARIO DE

CONTRI,nUIÇAO: _' Para o cál·
não fôr· possl1vel comprovar o

salário de contribuição do dia do

acidente, será utilizado para o

cÍilculo do valor do benefício �
salário de contribuição do mês

aliter.ior ao 'do acidente; , ,

...

culo do salário ,de contribuição
)

.

sera obset\1Itdo o seguinte:
,a) o s'alário de contribuição

mensal setá calculado multipÍi'
cando·se por, 30 (trinta) ,a remu·'

neração a que o acidentado tiver. e) quando a duração do Qe·
'direito nÓ dia do 'aCidente, obser· nefíeio fôr inferior a 1 (um) mês

vados
/

os limites mínimo e má· ou houver fraçã.o em -dias, o cál·

xinjo em vigor; cuIo, do pagamento corresponderi·
b) quando. a remuneração do �te aos dias será feito na base de

acidentado fôr contratada em base 1130 (um trinta avos) do valor
.. ",.. • " •

• ) l ...

dlarla 011' horana, o' valor meil\ .
""'''nsal do benefICIO;

sal d.o salário de cont�ibriição se·! O para o empregado que

J;á calculado com base no mês de trabalhar para mais de uma em·

30 (trinta)
, dias e no dia de 8, prêsa integrada, será considerada

(oi�o) ,horas, �lvo se" fôr 'difc- 1 a son.1li dos salários de pontribui.
rente a jornada de trabalho; ção auferidas nas mesmas.

c) . para
.

o acidentado traba· Para fins de cálculos das

-ll!ador a-vu1so, o valor mensal do' prestações por. acid�ntes do tra­

benefício 's'erá calculadO tomando· balho,
.

o
-

salário de contribuiçã.o
se por base o salário de contri· 'mensal do acidentado não po�e.
buição do mês anterior ao do rá ser inferior ao. seu salário de

acidente; �enefícios.

,',

,'.

, . "
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Os parlamentares catarlnensos
que integram a Comissão Interes­
tadual Parlamentar 'do Extremo

S�l. manifest�m.se, pela s�a unaní­
nUGud!(f confiantes no elevado al­
cance' do documento' reívindlcato­
\ rio que deverão Iazer chegar às
mãos do presidente Costa é Silva
no 'próximo ,dia 14 de 'setembro

quando' da visita presidencial à
Capital do Rio Grande do Sul. No

aludido documento a CIEPES 'de· -Os incentivos fiscais, peça imo
.verã reeditar: as resoluções cons- portante de politica de desenvolvi-

,

tantas do memorando entteguM -�o menta do País, deverão por isso

,Presidel'lte da República 'em jabr,il ','
mesmo ser distintos ' para cada

últírno, com recomendações pi:trà','o uma das Regiões GeQ·Econ6micas,
desenvolvimento

' sódlo.econômico de forma á atender às necesslda·
'do E;xtrt'nno ser, devendo' enfatizar des peculiares a cada uma. Mas, a
'a necessidade de uma, amplíação fim de que êles assumam efetíva-'

s:lbstantiva d?:s i�C�*t\I!?� fisftaiS;ftl mente' a sua função de' justiça so�
f�W;, �e :prtalecer à "'base' econêjmiC�

,
cial e alicerçamentb de' uma es-

lia Reg'laq.,; 'O ponto de vista dOê trütura de progresso em têrrnos'
'dêputados catarinenses, <.-que parece nacionais; os': parlamentares

-

dos

s�� cO?1um os deputadcs do Para- , três Estados .:;_ apesar de acolher

n�,�: ,�o �ig,P���d� dÓ>S)l�� &n��e ,à, como corretes e' justos os íncentí-

�oslçao ,da:!tmPES de{:íe�t,asS'umir' vos concedidos ao Norte e Nordeste
Upl caráter mais "coercitivo" ali-

' (

� ) - rÓr j" ,

�érç'adó na participação da, opinião - entendem ser necessária e impe-
púl5Ue'ia'; �ªra\"qlÜ:í, ad 'i.írei.,vindica- riosa <li mudança dos critérios esta-

�õçs,\ci� Regiãp 'te'nh��"': a 'recepti. belecidos
.

na j:politi�a I dos estímu-
, ,,1tdl:l.W:e ;;�1tPBrà�� g�nt� �:�6 :fÍoidi1t los fiscais no �<TJ.ue se refere ao Ex·

'Centr;:l,I ,
"

',' 'e rli !'!.i tI'
I

�

"

�i�,n 'fl,�,,;; i',;V\: ,,�,'" 1';;',.\, '

/',", \

remo SÚ. A .despeíto de possuir"

,.
'

,

" •

,l", um"l; das maiores, reservas p�sc0sà;,:3'
ZON{.\ HlMNdA� "';:, í'n,i � \ i do mundo! o, quo, e,' vá,litio�ipfercn.,'

, .,�{}� �.�\ H. 1. • ;'�:I:.
- 'r'

n!�J, =: ,,>,

: :' ,
'

,. .x "

-ternente à -economiá florestal e à

':.<f!��trt�t'�ú�· é :�matfi�f� ;q�l ," ,c�ir-éididEf tUrística, ,'à Região foi

-';'ffo terp ��ão, reconhecida para' eféF .

'

contemplada cpl1)l u�� margem re-
oo�Hliiidni'�·�t'jJt·:,iu L''''<''Lt-. ;.1:' ;"li'>',' "

i iri�. I r�l\\r':\,P!;'s;�r,t qll� �egjúp�� duzida dêsses estímulos, carreados

4!? j��l��1iflm 9,#) paf#lwen�:rl�s� �P�, em, �u�, n;,aiqr;��t.te p�ra �p � NortEl4
�P.ii:ff1,léhlicültiades' à [déia de' se e Nordeste, O exemplo do turismo

,

"

"

,;�J.t,� úiRd�1a�j��tqi1��t�' "

é bastarite' ÍÍ1:istrativb.rlDôs 5do/�"que
, g tia Regi�ó; ql!El:alÚ'an.ge 'üma' _ a lei permite f,dedllz�r1sôbre o ím­

\'>i!t1';<.' _á;r��it1.�re�.n�,�IJ. M�.Hpe�f'àze,ndo ", ,pôsto de renda p�i:â �plicação em
,I I bt;�i��

, ..,.·n ,�� "l"'" � ,'+ ,t:":''''' _�",- ,� , t \" • \",

p'ecult are�, luta com pro1Jlém'as 'Proliferação de'SSL', politica, de dis· A'::a",:�!,ig�rp"',ú'ntee �que servia �. �en.�via:�€�t�e, :L?gaInu: e TUbô ..ã,3 - que é a, maipr sucata ((o (Pàí's, ';-::- "vai, �e,nd,(�c��roÚI�: peio' ��sgas1e "e '�oçnbrando
.estruturais c com' sérias vÚ�nei;1"" ;:çriminação, resguardançi�,' na' jus· , "

' ::lJ. mar, sem ,!ue ar>.l.Ucnns seja aproveitada para 'o ferró�velho.: ;,� \,", '., ':
',' ,', ,.,'

bilidades para um crescimento à 'ta' tnédlda,-as necessidades típicas " (.", -. , \
' ,

altura dos grandes centros'-A exem· , dàquelas Regiões em, fàce:de.'seus· '�.. .

.... ;
',�

"

,', ,

' ".", ,",

:�::::ta;�a�a.;��n��;��7f� ��o�'::%�:�;� pWbl:m�,
,conÔ·

ii

: lefde�' eh,ena . Museus" fazem' lrabalhQjêiL�: ,"Uf.Se i�augurl
.I

.t,a,.'r.'lliIla"','s' .,
__ ,.','

' a"*,fthâ p�ra
'

:\çolóquio em CengtessQ:"." :melhorias.'
'.. ,.Iançar Hino'" YFlorianõpolis. " amanbã" '" • ',. -da" Trindade

"

" .' ,

.. ,' ',r.",,' J.- ','\, •

, Ccür(úiÍl shaw a cargo 'de Nei-, 'F'oi �Sjnfji'mada para:\1 proXh-
" O Corigre�,so dé: Dir2HO,�$' T,ra� 'e; >,d"Rêitor", Fe�teÍTa 'Lüna' in:iugu

A de Marlatfósa, Os Titulares "do
,
ma quinta-feira Q início do 'IIr Co- ',. ',oaibà ,q�e se 'iFlio,ia 'a�a�hã a�! 3.) :r;oU',',�ex,ta-feira à tarde': a iltúúna'

Ritmo;'i�ssoi.:ia:ção CO'ral '(lc Flo- lóquio dos <Museus de, 'Arte do '_ horas', coí� s��a 'ii:i.�tal�ção '::sol:er�' çào. �J�terri.a do. COriJUi1tO, 'Ui}ived
riariópo�is;' :Qamda da Polícia' Mi� ,Brasil, a reálizar-se ni noVa s3dc

' ,'no Teatro, Álvaro -,de Carvall19 reu·, tãI'io é' "as, dJ,làs avéI).idas asfalta'

ljtar e, d�ItfoS' "ai-tiSl1S 'lo�ais, será
.

do Museu de' Arte Moderna 'de 'nir?- renom�dos jurii'?tas!,'erirqpeus ", 'das do 'Bairro da Tr�I).dade, assina!1'

lançado _ adanhã à noite no pa-
' "'PloriêJl1ópoli's, lccaíj�ada na Ave-' ,

..

e latino.,americanos corp." de3taca·,
' ,da: logó',�pós, 'o contrato para

y:ir��o:- ;c;la f FAT]'lÇ_O' ó di:c:o nida Rio Bronco ,n� 160.,D Coló- .dos profes,sore,s',ci�� prir�ci?'�i� �Uni: ' 'construção do Restaurant{univer,

,"Rançh9 de ,Am,or a Ilho", hll10
z qHi; esteí1de��sc�{l 6té o, cha

�

8',
.

j.i.
-

.

ve-rsldades BraSIleIras. '-, :,: sitárib. l-tol-eJJlÍdade estiveTarU pr�

oficial de Florianópolis, numa tenelo � confirmado s,ua l;:rticip�ção "

'"
\ sentes o :�eitor . da Unive.rsidad:

promoçãq da Diretoria de Turis- no encontl-o es/ relJresent:::ntes ele- Do' 2 a G deste 11'18s, lúminarzs

1110 ,e .comunicações d:t Prefeitu-, entidades de Sãó Paulà,
'

Minas mundiais qo Direito do Ttaba1l10

...-rá ,MUlnicipal. Oerais, :rvIQto Oross,o, 'Par:1l1::í� Pa- debaterão ,suas teses e 'as' discuti ..

O 'início das festividades ,�stá .".
rá' e Rio O ronde do SuL rão' ciEmtlfi8a11'1ént�). G�ar:ç1e ex· \,

marcapo 'para às 2.0 "horas, com pressões ,de[se TUrno ,do 'Direito' se
'

'um, espetáculo rpus�cal apresenta- F'a:ando a' Ó ESTADÓ; o Sr.,' far�o presentes' ao /Congrp'ssél 1n2
" do pôr ,cantore� e músico's da éi- Carla, 'Humberto Corrê3" tijretor 'uernaCioi1al.- Entre o'utros grandes
dade. Ás 20hS5m o Prefeito Mu- ' 'do MAtviF, dcc;aroLi qúe a terI).::í- nomes� l'elev!1rr.·se os dos Pràfs. Ri·

nÍeipa( b Pre3ide'nte da Câmara tica d,o III. Colóquio "terá cemo c::trdo Nugent, da Universid'3.dJ' de

de Vúcadores e outras alltorida- pento ele partida o' cstudo ,(h1 'si-',
'

,São Marcos, do Peru; Marial�o R.

dcs serão recepcionados: no ha11 tuação' dos rnuscui c;lc art,c dQ" ,

' ,

de entraelà d'a -Feira,' cem ü 13011- ',País, prossegU:,nJo ,cem o interê�� ,Tissembaum,' p:-csidel�t3 do In:::ti·,

da da Polícia Militar execut::melo sr;: pelo aumento do intercâmbio;.. 't\;to Lat,ino·Americapo " de Direito,

a músic'a "Ra:ncho de Amor à , entre h1useus, relações entre' mu- c1e.:}30nn; Ma,rio De La Cuev.a, da,
mia", '.f, ,seus 'c G:iovê\no C outros a:suptOs Fac'uldade ,de Direito <;lo Méxiej;

Logo, a s'é.Quir' a' Aswciação referentes ii cultm!a atual. Cem:J 'Ernesto I->.:rotoschim, da Faculdade'

_ Cmal de Flàhianópolis também'''' }1>arte dessa iniciativa '-I pi'os- ,.d� Direito de Bo'nn; G. Cam�r:it�!,;
executará, o hino, do Munjc1plOl, seguiu - no dia 7, ii, 20h30m',' da �aCUldade de Direito, dJ ,Paris;' "

, quan:do fará uso da p,al'(lvra ó V4- dar1,se-á' a, abertura da I Éxposi- e G!uli:;tllo Mazzoni, da' Faculd:tc1e

: reador WaÍdemar o'a Silvo Fiih�, ção Nacional da Associação dos
,( 'de,Direito de FI<;Jrei1ça.

'autor dó cpr:Oj2�o, quc ,oficializou:o .,' Museus de Arte 'do Brasil, '.nO'
, ' ,

" '

"

hino e, em nOJ11C da Câmara, ed� 'Salão Nobre do 'Instituto Esta- Durante ó .ccnçlave, deis t::llnaé>

tregar� à Neide M,ariarrosa? aói qual, ele EelUCflçãQ". serão' discutidcs: a, i�tegi:ação dei
'

Titulares ,do Ritmo c a Cláudio I Serão cxpostcs trabJlhos dos seguro contra acip,entes' do tTaba·"

Alvim Barbosa - autc'r ào' m�- . mais importantes artistas plásti- lho' no �istema da Pre�idência So-"

sicá. - ,'p;ledaiha, de gratielão' p�- qcs ela' v'anguarda b,:osileira, C:1�
,

' c,ial", cujo relat�r será o Pr��essor

lo traQalhô que c��cutapril 'em 'trc 'cs ,qúai; destacamése,. ,Wesley'" Mozart Vi.toÍ" Russomano,.: da Uni·'

,favor da Cidade:. ADós a entreg':l Dttl(e Lee, 'Ber,'larciü: Cid, :To-' " .,I\:ersidade Federal':<do, RlO Grànde
... '

�
.

.

'\

.das J?1�dalhas ,foladi o PrefeÍ,to moshige KusUnoi HeuricjuJ Fuh-

Acáéiq Santiago' e cm s,eguida' o ro, Léo Déxbc;mer.-
Hino, de FlorianópQlis �erll cal1�a- De Sal/to Catariina paIti�jJ:larão
do pelos presentes. A solen,xelade os artistas Eli ,Heil, p,edro', X>.aulo
será encenada cein um show .. de Veccbetti c Hassis, Cada Estado
Neide Mariarrpúl c os ,Titulares lParticip:mtc �ê>!á 'representado
d lüúj�o. V'or três "rtistas.

i r

OS PRECOS' ,

\ '"

EDITORIAL PAGINA 4 '"

I ' ,"to .

! \" ""
, ,
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, ,

. ,

p ta 'O s 'or r,

J,

"

abrangidas pela SUDENE e SUo
DAN, pretendem a adoção de uma
politica global de desenVolvimento
do Extremo-Sul, articuláda c coor-

, denada pela, S:pDESUL, ,tendo esta
como agente �inanceiro de cara-:
ter executivo o Banco R�gional de
Desenvolvimento do Extremo' SuL

,INCENTIVOS:FISCAIS, '

, I

"�esde :hoje mais
r'

•
� _/.

� :\
_"

, ,

'Preço' fixo de percúrso de .' h
NCr� 1,50' (um cruzeiro.,nôvô e d�)
quenta centavos) se tiver percürso'
nacional.

' '
'

'

, Telegran�a Oficial" de Agentes Di·

plomáticos e Cônsules' de, Cá:a;­
reirá.,-'
Preço de percurso de l'fq$' 0;06 .

(seis centavos 'de\cruzeiro .,n6"0)'
..,..';

por pa,l\).vra. '.',' ' �

Telegrama de Imprensa '-

Preço de percurso de· NCi$ 0,03
(três centavos de cruzeiro" l1ôvo)

por palavra.
Telegrama de Congressista (Mem­
bro dos Poderes L'egisIlltivos Fede.,

'

ral c Estll:dual)I�, ,L'
,.

,

Preço de percurso de NCr$ 0,03

(�rês centavos d� cruzei�<1 ,,nô'�o ,

por palavra,'
-"

Radiograma para Navio 'Nàcional �
Preço de percurso de NCr$ 0,25 '

", ' ,��\p'ir�tor�a', R:g,�O�lar" ,do ?epar�
"

l' tame,nto de Cç>rrelOs�' ç ':releg:r;afos
deu a conhecer as novas tar�fas tá· '

'- le,gráficas interiorés que entram

hoje, l°, de setembro em vigor. O

mínimo ,de, palavras do telegramja
CTN passou, a ser 22 (vinte e ,duas)
e foi"abolida a tarifa do telegraÍna

.

( -

.' ,

,urbario e interurbano ,que pas·

saram a ser taxados como ·"par·
ticular 0l'dinário". Os preços que

vigoram a partir, de hoje, varian·
o ,. ,

'
•

I l

tes de acôrdo c9m a' categoria es·

pecUic,a, são os seguinteEi:

telegrama 'Particular Ordinário

Nacional -

Preço fixo' de percurso d,e .

NG-r$ 0,56 (cinquenta e s�is ,centa·,
'vos de, cruzeiro nôvo) por mínÍl,tlq
,de 7 (sete) palavras;
Preço' adicional p.e percurs'o de·

NCr$ O,ÓS (oito cenialills 'd" er ,I" ,

zeiro nôvo) por palavra exceden· (vinte e cinco centavoS' ,de cruzei.
I

'

'1'0 nôvo) por palavra, pela trans·
,

missão eatre. est!'1ç�es costeiras' e
a 'estação móvel de navio, ou vice­

versa, quando se tratar de telegm·,
\ I

ma 10cqJ;

Uarta, 'i\J"gláficà
\.:TN .,.-

Preço '4'b,,0 ,de percurso de .. ,: ..
NCr.JjJ 0,6a' (óÍLe:nLa e ,o;to ("211"1,,

',\/:,:,' Cid vI'Üze,ro nóvo) PQr míni­

:','.J ci.: :"'J ,\viüke
\
e elUas)' palavras;

:21("...,. S-lIL:L lh..1 â", ptêlcur",o QEl'

1','- [$ o,ui �\:;_l.l:1ttU cdJ�aVc.:: ,ue CltI,
• •

I "".,

�:;v.. (, "'L� liú�, lJUl' p�la ira :.;x",e
-

er_it8.

r.I·}l.bI.t�'-U"' �vLl,1t ti,-,� l"j,'tÇd �I'�.x.u "'-'W"1
�"l,ê:f�U :�LL 1,"1E lJL,..l�,.'i&U úe �.� ... o

:\C"$ 1,1)(; (lull ,vru.:eil_Q ',�(,YG) se
, Uver' l)_{�lü�i) 'r:�"H':; uLl �l,Lr'ur-

fl

Preço de percurso, der NCr$ 0,03
'(oito centavus de cruzeiro nôvo)

po:r' palavra, além do anterior, f?3
houNer tran"mis"ao t\=)legráfica (lo, /
ou pará OUer a 'lQ",,,,liJadq onàe ,.os·
teja a estaç,â� cOistelfa; "

'

Preço de bor�o de NOr$ 0,25 (viu· '

te (:; (;!flt;0 CenlClVvl) úe I,.!iuit:i·o nó-

...
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O MAIS' AN,TIGO' DIARIO \DE S�NTA CATARINA "

.- F)orian,ópolis: .riomi�g�::"f ..

d� sp'te111b,ro .dc 19GB
,

.

-

.;
"

',.,

.' �
I

"

',:.;'
,"

" ",

, ,
"

, , .

ul ',e'sp
.

/,
,- -,

ap'olu' ,de:

/

'\

,� -,' -'i-.,-

\ :
"

..
" I

-Ferre 'velho' ,

'

r

,
" .1

,

r

"

- ,

,
federal ele Àlagoas; professor Ca'

", lazans Siylõe'�: �iretores das dive�'
, sás faculdades da UFSC e o Presr
: dente do Dir��Ório) Central ..

d15

Estudantes, àli;adên:ico, Rol:ert1

,
Motta. Fala�do '110 ato de inallg�'

v
:ração 'da�av:enida� o pro�essor Fer'

reira Lima, fêz uJ\l ,amplo ,relat�
das atividades da T:Jniversidad3 F"

derar de Santa çat�!ina' e das rea'

nza9ões no ssbr de obras.

,

... , Do Qütra parte" 'f9�teJ da R�itJ­
'\ ria i'nformaram' 'que o Reitor, CO)

,

sua' viagem ao: Rio, níant3VC COO

tatos c'�m a'Diretoria 'do E:JSinO
Agrícola do MhlistériQ da. :EduCj'

,

•
'-, ·a!li

,

' I ção, e çultur'a é' qU8 culnllna.,

,

' "com a 'réabertUFa. do ColégiO j\.g�::
cola de Cam,boriLi, em f:;t�e c1�

ú
1

'- ( , o se
oeraçao de recu�sos p:tra
funçionameato.

, ,

do Sul; c "(I. Nova Eniprêsa:': .'que '

'terá o Prof�ssor De La Cueva cb·

mo relator.:Ontém, pera maühã, o'
Professor Màzart VHo'r' Russoma,:
�o proferiu, palest,ra mi Facülc1ad�
d6

I
Direito da UFSiC.

,
,

\,' 'n',ctaCO"1O Reitor :W:StO\1'E8 ...1.1,

t t
. . ra� -

repr clwn an ,3S catannen��J Ú'

Congresso' N'a8:'or:al, 'peó:icc1? pre'
vidências 'p�r� ,a 'litera;;ão 'él:e��

\ cursos para' ,ti "Universidade
r

,fi'
,

ral de Santa ,Cat3.ril1él\e 'a apres�,
tação de,mhenda à proposta oe,
mentária ,de' 1969, visarlçld al.l''(";';;'1=1':::;;'''''
tar as clotações dos co�égiSS ,ag,
colas de Araquari c Camb?!,jL'·

, .'

"
"
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{t1�lo ccmeçou numa -sexbt
Icjra quente e .e�solal'ada de' mar­
co. listud�ntes de enge�IIarla ele-

r'
_, I.,'

� I .,

"trlcista da Universidáde Federal
, f_

d::!! Santa Cattlr,tna,' turma ele

1969, iniciaram o ano, letivo 'com

';um pensamentó: como' arranjar
!' •

bastante d.nhelro para .urna via-

d 'li' , ,

;;e:n de cstu os �1 uropa, cpos a

formatura. Decididos a ,agirem
nêste sentid o, marcaram un�a reu­

nião tão logo terminassem as
/

,:llIlás do dia. E assim -íoi feito.

Reunidas .numa das salas da Fa-

"

.
'

, .

r
(,' , ,

\'

A GJande
Feira

\

idéies, em tomo do assunto. Ulll

cl�1es sugeriu fôsse feita uma ri­

fa, outro um grande �h01V;' 11m

terceiro cljver�as pré-estréias ci-
, ,

nematográítcas. Mas nada disso

os satisfazia. Êles querfom algo
grandioso, que

'

marcasse época .

• I,

03 debates prosseguiam, 1 ate que

um dêles teve a e'xcclcnte idéia:
per que .não Iazenms uma fejra?'

\

1
t� _J

•
I '

culdadc, começaram a trocar-
"

, ,

. ,

\

.
\ I

1-

r

I

Sob O protesto de ulls, a sugestão
foi posta em votação, E' obteve

maioria. Áss:m nasceu a Prlmel­

r� Feira de Amostras da Indástrla
c Comércio _;_ I FAINÇO -

que, Cl partir de hoje e até o. d'a

15 todos os catarinenses poderão
ver na Cidade Universitária.

Mas de lá até cá multa coisa

houve. O trabalho "foi grande e

cansativo, pois o xturma é com­

posta por 'a-penas dez jovens_ e ,a

meta a alcançar é difícil e grandio­
sa, E' bem verdade que houve a

cooperação de muitos. l\1as a res­

pcnsabilidade lhes pesava 'sôbrc,'
.

(
os ombros c - C�Sl) a COIsa fracas-

Sg�S2 'somente êles, os dez, EC­

riam os 'culpados. De início, mo­

curaram os podêrcs públicos e pe- .

diram 'cooperação. O apoio foi

imediato. Ministério dn l�dús�
C
,.

G' '.' �
c cmercro, overno 00 Estado,
Prefeitura Municipal e Reitoria,
colcccrará-se logo ,à disposição

\! \"

iii =_l
-

r'
I

• «

para tudo'o que Iêsse possível. O

primeiro passo estava dado." Par-
,'- \ /

tiram então para a. venda dos

stmíds, uma vez que ó local já ti­

nha sido escolhido. Aí então as

coisas se complicaram, pois mm

todos queriam ajudar. i\t}as isso

não os abalou. Pelo cO\ltrário.
Ante à negativa de alguns, rcs­

pendiam com' uma maior disposi­
ção de levar a iniciativa avante, a

fim de (Iue êles vissem," os qli�

demonsüeram má-vontade, o

quanto os jovens sãn, capazes

quando se 'unem 'em tôrno de um

ideal. Todos os dias novos CCI!}'

tatos eram mantidos. O Estada

foi percorri lo quase que de pon­

ta-a-ponta, Para �aeilitar ys t!'�- (!'.
balhQ,s' os

..�'l estudantes 'f JfvTcl1-
mm-se em grupos e formaram co­

missões cada qual com sua atri-
I' ,

'Ilmição especííica. Um r;:I'l.lL o fui
, encarregado de fazc,r relações pú-
blicas, outro de vender stands,

',.

\

Caderno
,

"

Florianópolis, Domingo, 1" de setembro de 1968
'

EDITOR: Luíz Henrique I
Tnnoredo

FOTOS: Paulo Dutra

ft '] t'
.

cu 'fo
-

(e prepf.!�ar .no se.as

divulgação, a f:m ..dé qllc
" )

""

�
ccompauhasscm o

-

andamento dns

scrv,jçgs:- E a FAINCO foi cnú'­

cendo, chegando a um ponto que

empolgou o grande' maioria dos

catarinenscs, obtendo .repercussãn
também Ü11 outros Estados, o
[acesso estava gar:.nt�do. A cada'

dia flue passava a' fei�a .

ganhuya
mais importânc.a. Na úítima se-

para

todçs

mana o trabalho foi redobrado c
. ,1

I

os serviços uJ montagem crcrn

,
executados durante o dia e du­

rante a noite, sem intervelo. Só

ontem, mementos antes da hura

marcada para a iueuguração é

que ludo Iicou pronto, exatamcn-
,

te cumo �ui plunejedo.

i\ meta está cumprida e incre-
i

ce ujJlausos_ de todos, pols YÚÜ
dcmunstr, r, u;lh,s de turla, o

quente é capnz a [avcutudc cata-

rinense, \_

I

'II
I

I :
I I
,;J'

t .
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Cinema
, .

O'Vale das
Ooneeas

I

\

D�rci Costa

I

VALLEY OF THE DoLLS Di-'

"recão de Mark Robson - Fotografia (ern
., ... ' "'_'

\}'
cores /Paaavi ion) de Willirn Daniels.

Interpretes -- Barbara Perkins, Pat-
.

ty, Duke, Sharon Tore: 'SUSAN HAY ,

\VA'RD, Charles Drake e outros. (20Th

. Ccntur;y Fax).

Os assuntos postos orn poura são va­

lidos: lFÕ excessivo de pilula levando a�
vicio a vsuc'a.do, corpo em bu-ca do su­

cesso ranjdo:.o vazio I1a vida daqueles que
s� � e;dicam ; de cC}�no e a ma' à ÇàJTei'r�

� : \ ,
. .

'

J, t'sfc; a {.'rmpetição vibJepta n? mundo

a
.. t·�t'co, re\ag,jes seXuais, ç,l'lCú: o prn-

,
.

.

Icu�'a da fc'ici�lade,. enfim 1I1l1' de'sfile de

lemo. que, indi�idu'a 'I/lente podeI;l s��vir
de popto de :pm:tlqa .. para a re I inç:ío, de

;' mcs ('e c'Jtct'oria. o Que não é o caso de

\lALLEY OF-TJ-:ÍB DOLLS.
_/'

.

.Neste vale, Marl{ J1obsof1 o diJ'eto;f
�JlI!l�i::l-('Ç' até o pesco<;;r fazendo, crer que,
suo I'ecuperação em futuro remeto ou' pro�

I

,<·rTl.:l ,6 U1111 improbabilidade.
iO g'ande publico, oÍl·de.apémas lIma

pa'-ce'o de aproximajamente 20% é' es·

c''1r2ciela. tem a m.:'.tade pa cu!pa'p�;a :=xis•.

t�!lci·l. de fdmes tão cretilius e t�o 'insípi.
dos C( mo O VALE PAS 130>JECAS: °

suces o c;'me"";al fúcil, dà cinema p'eudo-_.,. / I .

. rca ista, an:ma ,cada vez mais aque:e. tipo
de nrodu(or que pel�,a upicomente .na bi�

Iheter:a pôi's, a baboseir1 tipica da tele,

novela fune,iona de formo ainda 'mais ef·i·

ciente no cinema.

O filme, fê!to com intensões delibe·
,

radamente cc merC'iais, mistura arbitrari'[·
.

I
.

mente um jOi'ção de temas, a:éITI d'c: duas
llle) est'a, incura\'ei ; enf:leira UlllQ sene

. I J.

(.;'0 ine:cL nres. tliansfÚrnianduà resuitaJu
nll�l' calada lllal temperada, sen;icfa êm

':il1ba'agé:m Je lUXO, p:::rra c, m:,'etar' UI11

P!'occsso 'de mi�tifea<:ão: o pq'auar é pes"
- SilllO.

i\ ca 'rei�'a de l\hrk RGbson inidou-se
,sl..b Q c mondo do falecido nJ'oc1utor Vai

Lé:wton;' entre 1942 e 1946 ;ul11a 'ldmirá-
. - � ,

vel sRrje de filme de horror, onde a ém d,

Rub,'on L,ram tCimQém reveladás hlCqlié�
Tuncur e Robert Wi�e;'Va ent!o,'frjiar qu,',
!ln dera r.amcnto tleiúuntarc'lú da "RKO
Ra.lio. Robson e \Vi,e auxi;;a�C'lTl O:'SUll

We!Jc;; 'n'.1 montagem de CIDADAO KK
NE.

A submissão de Mark Robsón aos ca­

prichos da maquina· industrial, começou

em 1957 com"A CALDEIRA _DO DIA·
BO; �'dirNor vem ce despe.rsonali�and6 k .•

. ,. .... ,.;..
'cada filme; llluitp ,embora a�nda se encoN-,.
tr'em v�<,t'ifios �de sel.I talento em, y-e�hó8
de NOVE HORAS ATÉ A ETERNIDA­

DE (Nine HCllr� to R,ma) .. em,OS CRI,

MINOSOS NÃO MERECIÉM PREMIOS

(The Prize) e O EXPRESSO DE VO�
,

.

/

RYAN (von Ryail's .Express).
O Mark j\cbsQn de outros tempos (1\

SETIMA VIT�MA/The ·7TH ViCrlll- O

FANTASMA nOs MARES'/Thé Ghost
. '.. " ' , r �,;,'.'

/

Ship, A' ILHA DOS MORTOS/Isle o(

Dcad, ASILO SINISTRO/Bed1am, O IN,
VE\'CIVEL/The Champion. CLAMOR'
r,tl.\l\,1ANO/Home .of the, Brcive, MEU

1\1AIOR AMOR/My Foólish Hearth, AL,
MA Ei'vf RE\(OLTA/Ed�e' of Do�nl, Só
RESTA A LEMBRANÇA/Bright Victo­

ry. A TRAGJCA,'. FARSA, (The Hardei­

They Fal!), r'arece definitivamente.liquida­
do e 1�,Q'(ltodo: VALLEY OF lHE

DOLLS é a:}enos um'] nílula doura la. cu�

. .ias c!'éitus mais marcantes sião a nause'a e

o téJin. trante de tal·quadro. ser:'í uííla

surpresa. será um "milagre" a recupera·
ç�o do cineasta de A FURIA DOS Jus,
TOS (Trial).

Note·se ai,n�la quê, o mediocridade do

,fi'mc, �on,tam ina 'todo o elenco, in�lusive
a veterana' Susan Hlyward; funciona um'

nivel profíssion'1l, sem que haja brilho

110S desem penhos.

,

Futebol e assim.! mesmo
•

I . -Saul 'Oliveira

1 +: ]301a 12, Engrossou _ Gosto

prá chu chu dos nossos vizinhos.
do sul, os gaúchos, onde cultivo

traternal amizade É claro, que f)

meu assunto' é futebol e tal" sim-
"

patia dêle provém..

,
.� I

A minha estima p.ela· crõnlca

esportiva 1\0 Rio Grande do Súl,
nasceu por ocasião' do, campeonato

, '!)
•

brasileiro de 1959, pela maneira

cavalheiresca como receberam a

seleção de Santa Catarina naquele,
certame.

Posteriormente, comecei a ser fã

do, pessoal da imprensa, principal­
mente de Pôrto Aleg-re, admirando
a sobriedade e sincetJdade de prtn­
cínios esportivos' sempre expemli­
dos pelos comentaristas r�diofôni­
cos; de- jornal e de TV. Admirava.

tremendamente, a 'maneira altiva"

mas sempre com certa humildade,
conl que os gaúchos encaravam o

rt!tl'b'ol' ,cà-rioc� e paulista, até que'
�

. ,�

veio o. "'Rhbertãó" nnde o sucesso

,do Grêmio 'e'
.

Int�rnacional f 'i

muito' 'além da f'spectativa de

muitos mas que não foi sú;prês:t
para mim. Cheg�ei' ao ponto de

a,pontar,- num bolo esportivo; que
o Grêmio seria o campeã.o de i,al

.

tOl'l1eio,' onde I participa�a� os me­

lbores clubes do país.
'��oJ�" o.u melhor, de terca feh;:!

"

(1.1(', ;1a', para cá, após 'assistir II

prograi1l3 "Bola; 12" da, televisão
"Ga,ú,cha" pressinto, e espero rfllC

nito suc�da, � que ,.o futuro de' Grê·

Iliio c' 'llltel'llacional, 'no presen­
te" Robertão", não' se coroará do

fa lmloso ,sucesso do ano passado.
Em .

tal programa; comál]dad·)

pelo jorri�ljsta .,..FerPilnd'o' Ernesto' futebol � brasileiro é conduzido

Corrêa ' 'e dêle 'fazendo· parte o nos melhores interêsses . de Rio

locutor Mendes Ribeiro e o' co- e São 'Paulo, porque, na verdade,
, .

) ..

. _mentarista Larry Pinto de Fa- são. os principais centros esporti-
·

i rtas, apresentandó . como convi- r
. vos nacionais, e a coisa foi sem-

·

dando especial, O" comentarista da pre as/<;im� e jamais mudará.

T:V__ Globo, Lui� .
�endel',. f�;COU Mas, . mesmo em tats círcuns-

quasl. depreendido que a ,\�I�.lvez .

'oi' : tâneias os gaúchos' sempre' sou;
.. -da,",crônj�a e�portiva permanece a

" beram;: enfrentando à real' situa-
,mesma�' po�em have�do certos

ção; permanecer 'nas' maiores al-

arl'anhoe� aquela sublIme humil- túras do futebol pátrio, -chegando,
dade . de quem. �nfte,nta e. as ve- inclusive, na gestão Havelange, ª
zes vence ao mais forte.

, representar, .por .idíversas vezes, o

O tema principal do programa. futebol do Brasil no exterior, 0"-
conforme fôra' anunciado, seria da de. conquistaram, com os maio-

apreciação, de .Luíz Mendes: 'sô- .res méritos, o .pan-amerlcann do
bre a ,àtuaÍ situação 'dos clubes '. México, ao tempo do' nosso. qu,ç-
cÀrióc�s no "Hqberto Gomes rido e saudados. Tete,

,I•

'.

Pedrosa.". )
.

.

( '"�o

As estúPeildà's" vitórias qu�·'
o"s gaúchos deram ao nosso tu- :'

.. tebol, o ,destemor: em enfrentar
·

argentinos e uruguaios, 'quer em
· r,ítirntevidéo ou· Buenos" Ayres, . são
fatos reais que enobrecem 'o �'so:

,
..

cer" r;_acional e principalmente o
.. dó, Rio

.

Grande Ido Sul.· .",
'

, / ,Mas, em tudo' isso: se�pre".
· predominou a altivez; com 1]0111''';-/·

da' . humildade; "com, que; os rio.
..• grandenses .' ·enfrentavam. cariócas
'Il. paülistas.

r /

., Sõbre tal assunto, foi pouquis •..
simo .. o que � se.'ouviu. e víu.: por­
que á conversa . .se : desviou, para ..

ataques p:essóáis' ao .sr, João' H��
..

,velange, ·P..t'�si�eri�e' da C.B;I')::. ÍJi'o<
,

.vocádos pelos donos d� pro�r:,üna
.

e. defendidos, com' rmiíta gentil�;
za, pelo: ·corJ,1cntárisla.'· Luiz, 'M�f�:"

., .des.·

A' ��rta 'aH�rra das.': . disçússões,
..

até adjetivos'.. 6al�nlosos,: f(H'�ni 1

, ,a.ssaciidos ·-contra"o . 'Preside�te� da"

C.S,U;: . shnp�esinente pórlú1e'; . � :::
"tàb'él:tu do' �'Robertão" ,seg'únd.ó, ,:
os pa.rticipal1tes' 'de '''Bola 1�'", s� "

aprese'nt�' ruim para os 'dois,' r�-'
presentailtes do : futebol do Rio
Grande dó Sul, como( se o sr. Ha-

. velange, no 'Icargo máximo d:l

C'.B.D., participasse de expediente
--:tão insig'nificante, o da' eiabor:t-'
ção ,de;. uma "tabela" de jogos_

Não resta dúvida, e nisso os

"g'aúcho's" . têm razão, de que o .

Os problemas relacionados com a

': P?,SíçãO r
atualmente ocupada' pela. juven-

./ " ",tu,dec• na sociedade, caracteristlcós diféren­
·

clais da mentalidade dos iovens.vseus an�" ' .�

;
s�i6s.� organização, são' estudatlcs por :e;�.

· rn'Iientes sociÓlogos na. série' �OCIOLq�
,

.

'GlA DA rUVENTUDEi·lan,çaÍnento .: de,'
Z�·ha/·Edi.tôre8, cujo quarto e, último vo�

.

lúme,é agora oferciéidó,' óôs. \ estuôiosos : .:
, ,

c6m;\Ó' sú-btítúlo "Os '�Movi'merito( Juve�' .

), nk}; :Sete ensaios estão ;'eú'�'ídos no volu­

me, �:ritre êles: "Grupos Informais eOrga­
riiz�ç6es, Juv�nis',nas S0cie1a�les. Móder-. �'.
n<í�::':-rS;:. N. �. 'B:if.entadt) ,.;{\ .Ltita contra

�\:,Ttíyéntude'.'i '(LéQ� .Ir'?t I<Y;),c ���indica- "

j.\, .,�. I I "tpó. 'e.MovImento' ReV,.o!uclOnano ;_D9S ,. ,

Mbvfmêntos
.

Ectúdqntis'" :,(Orísct 'e Kra,; "'él r

v�t7,) . .'Ot'ganizáçã9 de :SÓ'á,mi!l d'é Britto:
. "':'[: .jll.:;. ;'

'. '.

"i'"

.,.'. 'J

PÉ�QVEN�' �n�t�'f'1TA1:9À' t1,\Ç9�:\' 'j ,.'j j
�

,

,-"� )_.�::::�-" !' -'�- .

,:. \'�);
-

,�j l-,'.A �,hn\. PEOlrJÉ'NA IJT$TÚRlj:\. DA",
.

MI\ÇONAHIA;, dç:.·�C. VI: Lea,Jl�;'?áter: é
umá 'continuação necessária' de "A Vida
06uifa ,na Maçonaria",' do tn�smo .;:tutor,·
tainbém Içíncoda' no' Brasil pela Editôra
Pensan1entü: em' SUçl Bibli.otéêa' Maçônica.
Dii o troout91:, .1; Gel;vá�io de Figueredo,
nn Prólogo: 2 Se a' obra anterior de Le .. '

adbeater�"tios revelou ai!!o da' Vída ocul·
tó .ilue p.:1Jpit_a nos traba'ihcís

-

màçônico�,
;

.

est;t nos' descerrou "grande pqrte de sua

hj':tQda OGUltai a qual é como. a :de um

meteoro. que, nascido n'o Oriente, se en·

.;a11)'n ha pa!:a o. Ocidel1te. traç' ndo umo
, I tl\�jetor'ia luminosa atl'avés dos séculos."

••• " .'

,',

Agora, pelo "Bolá 12" de ter·

ça-feira: . última, a altivez perma­
neçe. convem repetir,' mas: a hú­
mildÍtde .honrada, ao que. se vê,'

, desapareceu.' .

Não se póde" de fp;m� a.lg1Í;
, /

ma, culpar o sr. joão fIavelaT!ge,
Pflrque Grêmio e Internacional;"
'com muito;pesar, para nós do Sl.rl,

'

não ostentem, aql�ela , fenc,I)1eri:.l·
condioãó técitica do "Robertã.:),'

passado .. _

\

.

'". VateUades'
, r'

O CoÍégio Cátarinense resta-
\ beleceu o "Churrasco d.a Sauda··
de", interrompido desde a morte
do padre AlvhilO Bertoldo Braun,

Um dia, alguém, sentenciou: seu grande' incentivà4or.
"Não gosto de Brasilia porque ,'\. .' oportunidade éonduz-Y1e ':1

é 'cidade sem esquinas. E, Floria- �vocar aquela. figura extraordiná-
nópolis ainda 'prima pelas esqui-

,J rí�mél!te hrmana, simples como

l1:as do bate·papo' i�forma( as·,
"

oI' _bons ,de sua estirpe Sabem ,ser;'
sembléias legislativas aQ_ ar livre,·

.

!!l.l<)Ícho' noS hál)itos e na alm�.' A
,crhbora hoje 'mujto menos do

.

êle,' devem os 'ex-alunos do gran-
que ontem, por motivos fáceis de 'de esfahelecimento de ensino (ia
alcançar.

. Jorge Cherem

Não lhe canso de revelar;._

preoéupação_' com o trânsito' cita­
dino. E d.e. pensar que os probIe-,
mas que se' agravam devem' unir

em frel}te' amplíssima ;,cidadãos_ a'
�é'- a grande'maioria _ e �o·'

, "

torizados, -nO sentido do ,encon-

tro da Solução mais consentânea
com o iuterêsse· coletivo.

, I ,

A cidade transfigura-se' e j í
.

vão recuàdo� os teml1fls em que

�s motoristas se abstirh:"n' (le
,fOll_fmiar para. não interferir 110
cilnto c10�. pássaros das frondosas
ál;vores' da Praça 15.

.

,

Mas, nem por isso se dif;,a
que morreu a alma, da cida je,

.
pois, :aqut (fIa' não se escon'de
com a frequência que se verifica
'em outvos centros,os de tamanha

trepidação nas ruas que alma c

tudo o mais são arrastados' de

rol..,dão. "

Antigamente. e a 'constata-
ção não' é lamento saudosista
o p'e�li)stte tinha um. pedaço !Ie

(,

iua sÕl'nente 'seu, na, Felipe
Sbmidt. Conting'ências do dc'­

senvQlvimento despojararç' o po­
vo'

.

do doce p,tiviI�gio. "

.

, Que fazer, diante dos imrera�
tivos do crescimento? Seria' bom

'i, cuirlãsse�los "d� abtir para a ca·
'

· 1_pital ':novos 1nstrumeritl$ de en­

:' são __
do., trânsito, a fim'! de ficar­

..

I 'lOS em paz com a real,idade do

, progresso' IC,' ao 'mes'i110 tempo,
,Ilãó .... �os ve'rmos ameaeados de
perder ' .t'odos os territiírios-, (h�

�traJ�quilidade. _ :::- ,

A' cidade -precisa de s�áS es·
�

.
.

ouina,<;;
.

e' para que ela as conSel'·

VI' nrp"e" COnquistemos ·0 espaçh
vital de outras áreas. :Busquemo'l
no maT, aterrando-o, sem o ferir

prOfllndfiTJlente, os ,pedaços 'que
n�ls faltam' ]lara o clesa.fôgo, de

veículos;

.' \

.rua Esteves Júnior .os melhores

",' ..

de tantos

mqmentos dessa promoção, ve.r·

daieira .yonte afetiva, ligandQ' ao

passado de tão carqS l'ecorda-

ções.
. (,

'

..

,

E' quando a gente se lembra

gas, que m'erlCion'ar alguns' ']1/),
deria levar ao êl'.l7o da omissão,'
relativamente à outros;

\..
",:

, '-
.

Valha·me citar, apenas, aquê.
le gaúcho que se "florianopoIi;u!u"
pelo convivio eom' as' filas: da
cidade, pel1)· :riso largo 'que �Uf.lí
coração bem formado 'mand'ava'
l.'-radiar no tr'atl! com ricos. e\ po­

J!res, Ainda hoje p�rece. que o

vejo, com suas plantas e lagar­
tixas - titadas de sua caixh1ha
de' surprêsás _ ilustranllo . as

movimentadas aulas de biolog'ia..
Gigante -,- na estatura e pa"\,

generosidade .� seu '.nome é lege�­
.la no Cataiinense. Os recantosl
áo interior d� Ilha 'privaran:I de

sua intimidade,- porque padre
Bertoldo Braun, amando' as· COI-
., '1

sas da . teiTa ..:.,.. plantas e' sêtes ..,.,.-,

·

'Ct,Jm( elíúi tinha r'amiliaridalles_:

•.::
"

....... " :'''�:'.�17· .'. �';'.�'";;'.' <

o'. :...

De urr '''''Chul'l'asco da Sa-u�la-'-,.
de" de que parti�ipei. g��rdó '�9- ':/
mo/l(lnbrança a pelada ,futénolíj1

,

tica que se ,lhe segü.iu, quandO
pro�ectos cidadãos -se atir'ava�', à
caca da bola sem' ao menos se

h��erem despido de paietó é.
. 'gravata. pêlada'" 'homérica, cujos
participaqtes:,' '/ui�!vaíll mais do'
úm . oa.ndo pé ·tupiniquins .. '" lio­

la,' coitada, està:-, jamais ,sofrera'
maiores �anos 'à- ,sua intl(gridade
física, Como .na célébre' informa·

.

ção, dêsse barulhento chocoa.lhal'

de canelas", salvaram-se' todos,
er,tl'e mO'rtos e feridos".

.. I

Até o próxi,'!10 domingo.

Pensamentos: sôbre a 'múlher
Há três espécies de mulheres,

neste mundo: a 'mulher que se ad:
I mira, a mulher que se deseja e a

mulher que se ama. A beleza, o es­

pírito, a graça, os dotes da, alma e·

do: corpo geram a admiração, Cer­
tas formas, certo ar. voluptuoso,
criam. o desejo, às vêzes; é mais do
Que isto, não é na(la disto, Não sei
o flue é.: ,nas .sei que se pode admi­
rar uma' mulher sem a desejar, que
se pode desejar sem a amar.

Garret
...... :_ .

Que há de mais leve que a pima?
O pó. Mais leve 'que o p6? O ven·

to. Mais leve' que o' vento? A mu­

lher. Ma·is leve que a'mulher? Na-
da..

.

'.

, Epigra.ma latino' da
Idade Média',

, A mulher está tão perto da crian:
ça que, às vêzes, despedaça e' mata

---'-- . _ ___'___

o amor, para ver como é feito por
dentro.

E.
.

Bert,ll'eIli
_I. ',' ...•••..••

No comêço, diz um poeta persa,
;tomou Alá· unIa rosa, Um lírio,
uma pomba, uma serpente, pm
pouco 'de mel, llma maçã' e um .pú.
nhado- de .arg·iIa., e, quando olh'ou
para o, amálgama: ,-. v�u a mulher.

William Sharp�'
•••••••••••• 1

Ah, jamais insultes a' mulher que
C}iiu! QUUl1 sabe debaixo de qué.
'pêso., sucumbe a. pobre alma!

VictOi' Hug'o
. . . . . . . . .

� . .

Contra a enfermidade
'

dos hó­
meus,. que consiste 'em menospre­

zarem-se, o remédio mais·seguro é.
encontrar umit mulher ]hábil que os

Nietzche'

" ••••••••• 0'0

,I

I

As, mulheres çhegaiti a ser, por
meio go a,:nor, o que' são na men·.

.

I

te do homem que as arpa.
,Nietzche

. Y·····
.. ···

No Ó('uo, a�. �nulheres são mais

perig'osas do que os, h091ens; pri­
meiI:0" porqué eias não. se detém
en;t sua. hostilidade; uma 'vez des­

perta )esta, ante nenhlun escrúpulo
de eqiiidide, dão .rédea.. sôlta a

seu ódió até às últimas �on!?eqiiên­
cias; são muito espertas em bns­

cal' os pontos yulneráveis' '( que to- .

do hconem. tO,do- partido. apl'esen.·
ta) e em dirigir a êstes pontos seus

, .

ataques, para o que o seu espírito,
ag'uçado como um Ímnhal, sl!rv�­
lhes' às mil marávilhas ('enqual1to
os

.

horhen,s retrocedem al�te a vi­
são d�s feridas e se, fazem magnâ-
nimos e misericordiosos):

'

.

,

., ,Nlet�che

I

�' , .. ,� f

I'·
-,

�(

Momento
literário

Di Suares
.", 1

. .�

OS MOVlMENTOS' JUVENIS

.

. l

rÚSTÓRIA SINC�RA- D� 'REPÚBLlCA-
\\

t
i: O m�is completb estudo sôbre os

,f(tnd'àilH'ntos analJ·sados pot J,..eôncio Bas·
baum, ('m sua HISTÓRIA SINCERA DA

R"EPÚBUCA,cuj() 4.0 yolúrne�qedicado
00 peiíddo' sub egü2-nte -à renúncia de .Jâ·
nio Qpadros, é, agora lançado pela Eq.itô·

�ra Fulgor. \)s vCíiumes anteridl'e� da série
compreendem as seguintes t'açes: -"-: I �

elas Ori"en< o 1889: n - de, 1889' a .,

I CJ30: Ti(� de 1930 a 1960, A parte
ora. pu!)1 icada leva o leitor a, ref;etir sôbre
oeóÇrênCÍ'ls de hc) ie, de ve� que o autor

ccm·c.'uz o seu' esttído até 1967, já no pe·I
, ,. ,.fi .

lodo C)(l governo, Costa e Silva; '.
'

'.' .,.

�""

,
'

�.�l

Chiquinho S. Domingues, escritoq
'pauli�ta cujo romance. "Começou As·
siri1. ..

"

já alcançou a 2.a ed{çilo (960),
.C?��t,à�nos em 0$ DESAJUST�D?S, uma
�J�t9rJa q�e tem por {centr9: ':pr.l�.clp..al ····-de .:�

11tterê,ss_e (, êasâmepto� � q.uan"96 'atingido' ,

pflo drama.aa incoinpat.íbil:idade dôs ·côq
jugés. Nelsot;l, Çarneiro,' qu�: pr,ef�ci\ o li·
yrQ; defeO.de ardorosamente (l. soluç_ao do
divórciQ "'para casos �emelhal1tes ào da he·

.

rQína :Mario Eduúda, que lufa por liber·
ctar�se da eScravidão aos( pre60ncdtos so·

,

ciais.' Cl1�quinht; S. Dom;ngues promete
•

r) 1'a breve o lallCClllento de nôvo r0man�

"ét:" "TfrminolI a' Prin'tavél·1." ··"Os De' o·
_iust;d.�s" ,sl)i' COhl o sêl.o da Màl,tins.·

\,' ',1'- \

.
I

, \

I
REVISTA VOZES

,
Juntamente comr"Ó'Bi�po, um. do

povo",. de D. Pedro Pau'1O KOQp, o n,úme·
ro c;e jttlhó da REVISTA VOZES publi.
�a out a impOrtante contribuição ao de-

· t1ate cu'tur.-,l dêste moinento' brasileiro:
'A I;'lic_ia rias "1méricai" 'Slla� pÇlssibjlida·
les .. ,ellí; deyeres. sua misstío;'., artig0 d.e.
0,. I LSlder Câmara. Em seu ,il'tigo, D. Hél �

�!er a:'resellt'o dez ',proposições. objetivas
"efc:rentes ao papel e à posição di Igreja
no Ccnt;nente, a'lSlInto que íp.teres.sa não

·

j:'enas aos círculOs re!i!!iosQc !lias a tôda
1 ;'itelectualiclacle. A se�ão "Idéias e Fa­
tes'" estuda, entre outro's tenÍ3s;' o movi�
,meNta de liberalização que se opera' na
Tchecoslováquia e responde à indagação '.

ger1': t!·ata·�e efetivamente de' uma de·
- 01; c,·�ti'1ação do' CCl11un iSl11o? Seçõe-; es·',

pe.ci�is de comentários de livros novos e
·

s{'h"e a, 'atividades da AEC- enriquecem. o
ecEção.
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,

História (do Brasil)'.Estórias daIsdrú ai, De,sllêmo,na
Sérgio
Cosia '

'-
'

\ �

éelestÃllo Sachet guísrico - semântico, o adjetivo é Q "a­
cidental". O que indica o "modo-de-ser"
do substantivo. Que 110 coso, Ó a palavra
"regêncio".

-

,

.Nada se tocou na "trina" (quase que
saiu-um palavrão). E muito mCl10S na "re­
gência".

Mas o professor aceitou a resposta-o
como "certe"."

Secunda: Quanto tempo durou o pc- \
ríodo r�genciàl"? I

Resposta; "N ove anos.
n

Puro número aleatório. Decoratório.

,

Há .cêrca ele uma semana, um ven-

tinho, marôto jogou em frente a, minha
'

cusa duas , Iôlhas de' UI)1 caderno 'qual-
. ,.

'""

qucr'' , "

Não ,�ci porquê, resolvi apanhá-las., ..
Não! Não eram de uln caderno

•
d

,.I
(

,

qualquer. Eram c um B1CI1I'nO ou

menina") e houveram pertencido a um

caderno de História. His'tói'i,a" do Brasil,
Ao que tu'do iAdica', .da la ',sÚie ginasicl.

, Não sei de quê ,escola. E mesmo"
não i nt�re�r aria; """

Como' o tema "educação" sempre Ou' tralvez, advinhatório,
me encantou � que me sustenta, pois,' Mero palpite de l{sta em jôgo-do..
/oll um profissional nela engójado _.Je bicho!.

I
.

,
,

'corpo';e alma - .procedi a unrq leitura., "" Por Iq;le. nove? E não seis? e, não

�L)as pobres duas' fôlhas de caderno, jo- dez? E .não duzentos anos?
.

.Ós gàdas -na rua .e empurradas morro cbai- Porque que' a 'Regência durou êste

;XO. pai um, ventinho matôtol)
, tempo?, ,I

"d' � D'a' leituí:a,' passei à' analise. ' Da E, vai doí?' , J

"',''Ú1.ális�; à conclusão, �Da conclusão, \ pe- Desde quaildo'" o número .c'e 'anos de
,', ""'l1.a.'À ,1Lístiína. À revolta, ,m', ao presente uni ripo de govêrno é'. importante qentro
'". , .. ,; "illitigo).

,

, de tcdo um ,contexto histórico- p;olítieo?
,

Rhvolta contra o t�po, ele H'�l.ória .' Eu sempre pensei que fàs'.em os

elo Bí:asil' CC)ll que aquel,a éscoh ep.tope� "atps'" e c,s "fatos"" Nunca, ','as ,ho'l\as".
,aq uf'lc:s pobres aJ}j','lhos . mal-nascidos;

I

, E agora, uma outra ,pergun'ta. Super-
revb1t?· cont,'a"'\�quê!e tiplQ de, profe,sor geI1ial� Tcheco�lçJVáÇlu:fl,mento' he.róica, ,Co-
'que transforma os fatos dei ontem. 'huma 1qssal. Professora!,

'

máquina de sadisfl1o. Mi,to de ineompe- "Cerno eram os jornal� na época da,
têlleia. E -de burrice crê�1lca," Revolta Regênci à"'? ,

,

contra e,tórias' tôlas prorno,viGlas à His- 'Respesta: "Eram; violel1_1.os e' ataca-
tória do--Brasil. (Só não promovendo o vam O govêrno. Apes'l,r de· argu,llS (ii fa-

pobre diaoo qüe "não �,e disI)U"er ,a' de- "VOLi", '
,

cortar oqúelas ':batatas", \' . (Interessante! Os 'jornais daI Regência
Controla-tç, articulista, e passemos, , .n�Q queriam riadp Co.rn a Regência. All-'

de imediato, à áFláüse. 'tés,;"pelo contrário!, ,o.s, meninos ele hoje,
I

As duas fôl.J1as - (do caderno de 'pre8isam sabér .tudo sô.br� a tal Regência!)
Hictória que unl� vqntinh9, m'arôto jogou _

" Continu,emos .tnnscrevendo 'a respos
em frente à minha calçada) - con�i) -ta: "A favor: A im1!lresa; (s.\c) do Gôvér­

:Qham dois ques.tionário, Um" questio�á- ,no (sic);' Jornal do
-

Gô-verno (sic); Ama-
ria ,em cada fôlha.,

' . r�l. Fluminense. Contra: O Coalho (!); O
,i, ,-,'

; E) p�'j:meiro, com seis p·<:rguntas., O Soldado Ahi,t�; o Bur:ro Magro; o Ca-

OLitro, .,co111 onze..
""

.

,

padócio.'"
I (,'

. A'Estr�jDha' técniGa, esta, a ele se en- .' Ora, viva! Viva a História do Re\lên-
sinar 'inquirindo! tia! �Trina e Provisória!' Viva o 'estudb da

;7

História! V'iva o a:uno 'dê 'História! Está'
. ,Restqs atávicos dá Inquisição ex- ) salv) a Pátria!"� I"

I. premendo os ,fiéis seguidot:es de D .. Hél-
de.r ou cf€! Pe. -Comblin? restos inconscien-

. Está: fortnad'a' a perso�Talidade do a-

,dolescente! O gôsto pelos antepa:sad,ps! A
.tes elo coI011Ízado\' português

.

Rerquirindo sua educação moral! E cívica!
mamelu.cos e;. mazom,bos? Du, qurm �abe,

, Que estudan;te- l feliz! Ficou sabendo
de Deus Rai atralpalLl9ndo as delícias do'

- ,. que "no tempo do, r"ei'," um jornal, contra .

Paraíso avós o "affajre" Eva-maçã-Adão- ,

. cobra? I� .,..:
,

' .' o Go�êrno, se· chaq1ava "O CapadóciQ':. '

Um outro; "O Burro Magro": E unis um _.

POls, a dúzià e /meià de desafios gi-' .

. outro," Q SoldadQ Afpto"! CNUO 'tudorav� em tôrno de D. ',Pedro I, Regênci1s " �

. , ' '""'"
' ,/isto é mu'lt_o engraçado?'{ � Tri'l1a e Provisór.ià'. Tudo aátes do",Ato' A� ',�,. Aecnteee, 'que, �O11l0 a históriá é o.. ,I

diclo�lal de 1834,
. .

"ontem". projetàdo-'no "hoje", aqules 'jor-E q�le \pegur;ttas! maIs de "ontem" ainâa 'se projetam no
Estu'p' idamente geniais!" Gel1ia!mente' " •.

, "hoje". r', .'
"

'estúpidos!, Estupidalnente estúpidas. ..

,

Vamos à :al2.umas _:&la'3., 'Bastam :" Atrap':!lhand8, nã'o fnq!S o Govêrno,
,

'C
. I -

, ���o I1],3is :,(1:, �e�ê!lieia .• N�l11,. 'I�,in�,' Muitotrcs" ,GmO�2Hn,0st!'a,gern, " t .. , ,.;�" '.

meno's Provi·Of<ka.,< .', . i,' ".' '

) PrÍlpeiia: "Pbr .que houve Regé\ncla J .'

�

,

Êles nodêm estracalhar a· vida elas
Trina Provisória"?

.. .

crianças,' Dos' a\mos, :6,os ,alunos de H,is-B-e posta: ."Quando se deu á abdica- -

tória, Dos a�mlOs d1q)1ele prcfessor,', 'deção de D, Pedro I, ás congressistas' està- História do BrasiL
"

"
V3m em ,fériª-s, por isso, fotmou-se .pri- O "as�unto é sério. SerÍssimo, 'Terrí-
'jmeiramente' Úl'll' govêrnà provisório ç-ntre' .vet' Tc}'ribilÍíl imo, '

,os que se enéontravam no Río de Janei-
so."

' "

,

Tenho quase certeza de que o aluno

clhe'gotl à seguinte COl.'ldusão, depoi,? .dei'
: li' 'ter .c),ecor,,!:�d9 - ou: ç<:JPi�do � essa;bela

reSlJQsf21': .

"De cdlhó. não' se 'deve "�nt�ar
em férias\ p3ra não fica!; fora do govêmo",

S'm, porque outra conclusã'o não me

l�arecéú viável.
,A pergu'nta tínha três quesitos 1m1)Or

tantEJs: "F,egê'llcia", "trina", "iJ[ovi·sória" .

A
.

re�p"o' ta S9 _q.-sc!an;êeu -: e mui­
to mal - o adjeti�'o "provisório" dizen­
do (Iue "Drcvisória" é o "provisóxio" (Pe-
.', I

lo menos, J11udou o gênero!)
,

�.,

Acontece: que,
.

dentrq do mundo lir-

:!, ,
, f

,

\

�.(

colsas" peilsava. fundas. Para Asdrúbal, nç entanto,
E não�era., l)1uit.o,: menos de Ics- era Iinda e imaculada.

tas no "Cantinho de Céuj,: conheci- Deixaràm-se ficar, deitados na

d'o 'boteco e lupanar, aberto as :�4, cálida c �elha cama, entreolhandu­
'horas do dia, para a' desdita do, se "com ternura, a trocar juras de

� del�ga10, c indizível sati�ia:ção das am9r e a planejar 'o futuro. Ora se

mais excêntricas figuras Hue o í're- ouvia do �'Cántinho" uma canção
quentavarn, desde os bêbados' co: dolente' é chorosa, ora o samba
muris até os filósofos de irua. Pois ,gingado' dos mulatos pacholas e, .de
'sim! Êle e, sua amada nunca pi-,: permeio, às vêzes, sons estranhos

, Parou um' instante e ,ficou a -con- sariam � naquela 'ch�ldra. '

c betlcosos. Nada, entretanto, \)S

templar a cidade que; elo aito" pa�':, .. ""' :',�.: ',::,/, �, ,,", ,;:,,, ",,', despertu�;ia d<!>quele .meígo . 'enlêvo.
recia inofensiva. 'Be� a sabia_;'trai7' ':1 Apressou -o passo:' Sentia uma ne- E ass'm, junti�os um 'do outro,

,
I

• /, •
- "" .... \ •

çoeíra e fatal. Um conhecido - 6 ccssidade angustiante dc estreitá-
Isidoro ,- :passou' e perg:l!lntou "s,e:, - ia '�lÓS J�,raçps.' A ci'ioula' esperava,

/ . "' I !'.' ,1., I , f .....
'

ia a feste ,no "Cantinho'" Respomleu no .. cio: 1.'01' 'fiIu.', chegou ao' dcstino
que úão n11m t6m ,de v,oz tão 'rudc· e, feliz; viu que' Desdêmona o eS'lJe·
e tro'vejantc que.vfêz o ol,ltro'dar r';tva', na!, 'porta i da tapeI;à, Abrah.
de ombros com, "car� de' b;t�bàquc 'l'luu·se ,e" enti:�ral!1 no 'c�sebre.' Fu­
e sumir na e,scuridão. "Que ,o., dia· r::-,n amar. Tinha a crioula nos

bo, te carregue"" desejou ardente· ,braços,� .. pe4�enin� e' Ülia, "'como
mente o crioulo Asdrúbal. �'Todo,s\' Jtina silfitlc. As,'faceS clmpadas 'rle,
mp, cOllheeClll, eu não sou desSas tísica ostentavam: duas .eo,vas Jpro.

A ;4'uima noite do -ano ja Ia alta

quando o crioulo, plástico e luzidio.

com� .um Rei Zulu, .de Ieições gro­
tesca:s,' mas de porte esguio; subiu
I nais' ul.11a, ve.z o cal�ário daquela
Jàv��'l odienta.. O .breu da noite era

o esptêndído manto que acoberta,"
va os' marginais, M'uitbs "míneiri­
nhos' viviam 'ali, Mas Asdrubal ês­
te .0' 110me do.

�

crioulão, Qrgulh�ay.�­
se de estar em. paz com a socieda-

,

de e C6m a próprâa consciência.'
Corn o' oniar fixo no chão', o ne'

gro- acompanhava o'· próprlo cami­

nhar, marcado pela 'cadência do

1'0111, insípidÓ' c sêeo, quc os gas·,
tQS tamancos piiodu�ia:m, na� pe,
dras do c�'1'1inho. Deu l(ma topada
e soltou tipt 1 pala'vráo.' Pe'usou:'
"São muitas' as pedras" clo meu C;;t·
minl1o". Ma,s 16go achou·se rid'cu·
lo. poh"e e desgràcacto; 'a fazar bla·

gucs idiotas. -,' '

'

)'

Vislumbrou no céu 'uma estrela

,e sorríu, Iembuando-se' .de ,sua ",

rmada Desdêmona, "tão santa
, quanta à Virge;'. No ano que vem

haveriam .de casar.

Ia ag'or� para a casa da crioula,
passar -de ano' junto dcla. Ano nô­

vo,. esperança nova. Quem sabe se
,

-

a viera não melhora?

viram nascer o ano nôvo, -que o es­

poucar dos' foguetes e ° retinir Uas
sipos anunciavam. Então, 'disser�õ11'
se emociOltados" num .êxta;se subli·
me. f'i

, ,

" ,':, FeliZ.; á110' :novo;:· Dc'sd6monft.'
..:_ 'Fbliz' al�o'�lÕ,;O,· Àsdrúbal. .'

,

E un,a d6cc l1'az de�ce� sôõ�Co 'a
,e"

"

f
,

"
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I'

� "

,. ( ,

1\

]

1 ';,
'" í

'i Er,v U1n� liísqnerb. Das" P1Ú'
C::IS que ainda sobrevived IH;' ''p,io.'
;'Jlls,h '-'Ô\l.t{·as: ',hrarâm' btll'Úl1h6s

. '-.

Rll1.çrieanizados. Aca�a;jestados.
léí1át:ds. :Ji�g.ust;;yá'� o ml\:\'i lÜ§1:iÚg.
:zilil�o,' ,Ql1�l1t.c. "B.r; '1, ,

.... I.ep.;itin;v,
r'·' ,(,� �" � ,"

'I ;:� J!,� .·t\'�·;'�
Esçocês . até na- ·eôr.. D;t Es'C Jcia

))al'ª- :o<Brª�iÍ.','P,ara Q,)�jo.S,ll:�a;i.?
Bat� ESl)lan:\da: ,Para' a·1 ;.iHiJl];ia

'ime��t. prá" mim'. Dum' barril. es·
,'I ' ,

-

'cocês para .úm estômago fIoriano·,
.

politáno.' Isto.',
"

"BeH�, eu bebia:., Bebia "e· oh·'
seI:vava, Observava para escJ;evcr.
Escrever, agora. �"�.J ,:,1>.J

J
/!.l; !�;J;'

Na· mesa :' ,ao 'l��d;l\l� �?��rib!�,
conversava o Átila. Ulil1, exu�í�ate
1';"110 que Yin� a c.onhecer, depois.,
AHla é ,oncial 'da ,Marinha. Bebia,

\ o. Átila, em companhia d�ill 'Psi ..
cnnaHsh. E dum, alto' comer·,

ciantc. E dum joa.lheiro, '" ainda .
.'.

CO!1Vcrs'L�vam g'ostos.o.' 'Dum R.io

nás' j',irras- da Lalila. De, gordas
p;ros.tltutas <;.om vestido ,d�,'Üúm:\: ,(
Caras pin,tad.:,\s <te carmim.t (:)Qrâ:
ç:f,íozinhos, os' l�biós. Muita mú!?ica.
E violão. As mesas parindo sally

, bas. De, Noel. Do tempo de Noel.
. EntJ;O�l ; i', n� jovem. Alta.

'

• I '

]I1orena. Éinda. ,-

".'" ' ".", -

,

Os olhos c': '(le ÚrsuÚl' l'clamÍJe> r,

II h

\ J t "l�otog1'afias?
. .�.. ' (�

\

1 1_;,� 't?1 ::

r :\,
-' Venlta aqui.' Ocvolvo i;.�a..

iá· já-.' '

"", \Sim, sou eu. Úrsula,
•••• '. ;' •••••• '

J �
_" QlÍinze mil1uto,s.;, IIIáxiÍtici.

S�nã,o, sítio, ,�
'N� ,

I

Não. ,Chc'ga. Acabou. j�ral11.

Não. O que você fêz' é' ·i'l1-'
.

perd�,áve"", -' �"f"��} r,�
- Dá as' fatos;'

úrsulài' sentlm.', Pe�u \ oüti'o '

- 'I'c=ra'. Falsa. .' ,
II ....... 1 1 �

uísque: ',Com sodá. Acendeu um - Ad�u�<, ::, . "

I:cigárr�<1Í,Já ti�)<1j� ótltf��h1a i\)ôJ�. - A'd,�lIs;.<lfals�.. , ,�.<� {� .�. �""� _ : ....
- ,:1> <,I'.� i ·t�j,jr""*�� \

E�,nagoü'>os, ;(fO'l-s. Abriu" a .1jolsl�, "

\
"-',' "',':,

,

,,',
. \ "'N/;o f1'I'lloTi-rou algumas l'otos. Seis ou se· ,Átila. falava no filho.

te. OnlO;�l' o 'relógio. Accnd�u 'um I.' d;êle. UIU llO,I�lel1i, já. Falava 'na

dg'arro:
�

Ol:hóu,se
.
nlll�l cspeÍhi. l cspôsa. ,Quc encaderna' , lfvros.

\ ) � -

.,.-.' .�

nho. Comprimiu 6S lábios. AJei. "'pbra (I.e ;u'te, meu velho. Obrir;
tou o c�b!3lo, lJUxan,do·ql :um' ppu" d:e arte".")

I '"-.Õ

co plUftt sôbl'e '0 rosto:c-" f, fÚrsula pediu', outro uisque.'
'Atila' falava do.,Rio',de NJêI. Qebeu. Com <soda. E lágrimas.

� I
, '.

.. ','" .,..... -. .

, I\iialtl�Í1�cpdi,du;� ila�át.� 1�'R§· .

1" • \ ! ! � ,\ ,.' I ,r_.
tlni"l" 'Ipá'r 'Je'rttí tiil�6.' 1

.
;til,à

mim cllcg'a. \ '

'

\

,
. .

Se o l)obre àiabo' n}o, souber, Q, que
aquêle capadócio, p,erdão, aquêle profes­
sor ,ést� áigindo, êle pode .ser Teprovado,

Diz o meu Caldas: Aü:éte que "re­

pn:JVud0, q,uer 'dizer, rejeitado, . censurado
acremente" ,

"Rejeitado" quer dizer, que ê1c pode
ser, jcgaelo foxa, no próx,imo <lHO. Jogado
,fQra di! sél'Íe sezuinte.' "

.

'�
, Tudo porq{i'e êie não soube' que "ea­

,padócio""e.ra o nc;úl,e ,do, seu p�ofessor 'de
História, Perdão, nome de um jornal-con-
tra-.o-govêrno. ''<t- I'".

Em, mil, 'oitocc,ntos e 61guns' qu�hra­
dos!

'--:" )", 0.0 o •••• o • o

,

-:: Que me r, na, coisa' ,nenhu·

II1í\. Conheço você.

, 1-
- . Sill1, s1u1_,- lYlas .

� 'a'caUOtl; �

á�·or�. Fiq\te eOIll ela. !� �

/'

, \
,

i
.
" ',_" '.... �-

, .

"
"

r

\
I,

, ,, .

\,"
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.. "
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Jornal· 'Velhu..... (

j!
'1 I

oes�
I ' /

ec
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Há·3.8 puas,
,

O ESTAI?O publicava:
;, li, - Novos governantes .-- Perante
a As'st'mblé�a, Legislativa, preslay:::pl I.�éus
cGmpromissos OOl1stituc:ionoj,s ,e -assumim11.
a pl'esidêri'eia ,e' vice-pL'esiciênei? 'de Santa

Ca��lri�a'''ó's ST' Fúl via Adu,�cL e Adejo'
MjoreiFa, eleitos !1ar:a o quadrjêni(\ :1'930-
:1934. El1'trê',.as 'inúmeras autoridades que,'
,colllI5arecer.adi. -ao "atp _ destacaram-se o

Presic!elJ'te ,:do ':(1.:,ibllirial oe Jus-tiça, T�va­
res Scbhnho�' o' Aí:cebispo Metropolitano·,'
DcIÍi! Joaqu:m Domingues de Oliveira, o

S�nad?i' Adolfo\Konder e o Senador Jo-
se BOlteux:

1, •
,

1 "

I 2. - "Bilhete 'Premiado Coúhc
ao, Sr. Arlindo Car'valho o prênlio maior, "

no valor de ·100 eorl!os de réis, possuidor
do bilhete de número Ll.853., da extra­

çãõ d'c 28 o'e ,agôsto em seu primeiro.prê-
·mio.

'.

'3, Mussolini Notlci�s prove-
ni,entes de Paris flavam €Gnta 'de 'qt1e o'

primeiro 11111UStro itallTnq " ,Mus�o1ini,
atraves- ara 'a frO!1lteira \ranco'-italiana; no

ú'tlmo sábado, cdiriginçlp· u,ln: àutQU1óvel
Fi:::t de côr amarê1a.' y,

4. �. ma do Solda'do � POl: bca­
si�o do 'nassagem do Dia· 0'0

.

Soldado, o

14° BatãJbão de Caçadores COI1� séde
nesta Cluital, sob o' ccnlando' do .Major

,
\ Henrique

-

Pereirá, ccm1emorava,,' a (lata '

1

ccrn, a realização de diverso.s .i-0gos clcs-.
por.tivos militares e ,lima retreta executa­

eh ve1a Banda' de. Mú:"ica da Fôrça Pú-
blicã,

' ,

,

5, Futebol '__ Em p'rbsseguimento
�

aô campeonato' citadino formn realizadas
duas n'ârtiêlàs no Estádió db ' Federaç3d
C:1tariiü:nse de' Futebol, defrontando-se,
as. equines ,dà' Externat'o, que sobr,epujoll

T
- "

) , I'" 'd (Í 4'ao 3mal):Oare 9c p escore' e ) a ,na

prd'minor. ,Na; 'pt;leja :prinçipal, Barriga
Verde e :r:iguei-rel1se "�mp3taram €111 dois
tentos." \�

�

6. � �AU�tanJ.�nto --, N'oticias ele' ..

Itaiaí. am'ne:avam que ,a Srta. Ignez Oli­
veira s�l,icitav'!') �P,!1 alistaíncntô\ cle'ito­
,r'�C" ,I\, notícia :;ubl,icada' E'ln O ESTADO
cmlSCU esnanto em vi,sta de s,ei' a rimei-

,

nl" mu:hcr cat1rinense a, requer r o alis�
tamento eleitoral.

,Olivei,ra
/dii
. Menezes Í'

, ";'-

, ,'I,,f I
"

" v

Amanhã. nela manhã, eu l1iesmo homens 10pros,
'

em portos (.1n lllesIÍlo, �nliis" fácil ete transmitir 'velha' cidade ',colonial, com ervas,

à 'noi'tc, virão outros. outros sujos outros 'oceanos, soo,: a ,'neb'li�{ .;empçõ:cs'!:,'<i, t"'"
'_ crescendo sôbre as telhas,,!irando'-:J

(' ,c'ln�ados: e atracarão 'nos trapi· escarlate, nas madrúgad�s ,d� sono, Quluita\.. v.q: vivemos )Jcquen?s }��s;,te, com suas ladeiras- e�treiÜs
cl11�s seculares, qHe ,se �5tel1dem 'Quem sahe, mas'cando o' ópio ']"in�lo dramas, que são os de tôd:r, g'ent�, para as carrq,ças desapareculas,'
.�'ilhre vinte e 'scis pés de,lil'rofun, ; d\) Oriente ou talvez das papouJ-a,S 'fa.Jando' ela pátria ausente, da mn·, Oh, é horrível, mas.'�'ou 'are vcry'" ,

dilladc, envidraçadas·no jard',n, de inverno n;'er �usente,', do filh� ��sente; da muchl ,to blame! You are vei'y

_ Virã,Q outros n'avios. grávidf!�.C': de qualquer ca-sa' submbana, grfl11a creseel�do' 111a, sOlei,:l,:'Ji d,t süsccptible, mas dI não: 'que cl'id \

",etcrnados, e ficarão pa;radns com() São. recordações da cidadf "s �
, porta, ou' da "neve se acumulando' s�l, úos �àfos" de t::ll1t� olp.ar Tãd I�l.'o rcceberani o poder 'das

,porcas amamentando, C;Jm suas :�fog'andG num passado que' ,üío, f ('li " na p9rta, da g,aragClill ou da il).fiq.e· " :liJoeanos., �ne�t.a ilba a:t1âl1tjea" c.e:'.' c',,, niãüs do até bentão-presidente,'Ge'neral Búl
'lu�es.laee'sa_s sôhrc as á�I;as lcn:>· passado, po,is naq,a cdificotl,'�m<1.;; liclac,W,da cspôsa na cspera de, doL':i cada dág'ua po� todo� os) lados,

.,
-

'cão Viana� ,O�S'[, Fú!vio' Aduq::i.o'llunciou
bran(Io vilas, vilas, que atravessàm _apenas cónstr�iu ladeitaS es'lreitas ,anps! I want to ·.send ,'a: telegrama, .to' os nmnes qu'c esco,lhera .para formar o seu

oceanos insubmissos. sem l<igTÍnU\i5 para -as carroças 'desaparecidas,' " , I,,,
' " �na; "esPQsa, ,,(l;i_;lJ�ndo' que 'hoje secretariado,.' que ficou assim constit�j(là:

� eu séi, ��m UgTiml1s! -:- pàrém casas coloniais l�arlit ;.Jlflls·ce:e'in."'" 'Qúanta vé�' iIão nos 'co'iÚ�,�(�i.l�i.' voc� beijo!1 à"fóto�:afia dela'; a,:�(Ís Sccrftário' do Interior. e, Justiça" Sr. Iv,o

no' úi'ste,s'c cansados d� tr'ave'3s!.a ervas 11.0S seus beirais e unia igrcja ;��nl.OS c'H.tr�;, QOP\Js �'azjosí ,imposs'· '.tJ;cí\s garrafas {Ie ,bramIy, ett, QIJl, D'AÇJ:uinc; Oficial. de Gabi,nete,. Eçl];ani
longl\, qlll:: mais naret,;em. Homens. para que os sinos encham: as, '�cjs

.

de peÍ'ma,neceren{l, riÍlcios, dev�" ser grande ',ehrto' você, e Ú:ia 'Câr\lal'a;, Chefe dq Polícia't Marjnho':Lo-
sol� o lflar (le!;felLO, tardes 'dc angústia, . (lcse.jando.nos' ,l\i-gent��, "�ecnc()n. como) �Im !Cebcrg e, 'qUe\�. S�b�, : bo; 'J nS�1eto.r ,de' ;,Estradas,·· Eurico '.dGS

Ji: r(c'ara'u :amorosaIDente iHÁ�rna· São' perlaços' 'd�' 'lembl'aneas,. tros, até eu mesmo ql!le' nunca ,parti este.ta ar estas h(J):as da: madrugada ',Reis; Ajud:<Íl'lte de Pessca:, Romeu Delay-
(�<lS

;

c()ol"a o�
.

trapicheS apudreci·. l11inhas tÔdas,' de lUTI iempó ai;ct'a:. 'pái-a p�.rte a gunla, e' nun�a desej\'i tomando cervejá no bar mais iJr6. • te, Anünciou tambem 'à nôvo gov'ernante
rIos pelu I�emno'; narindo cargas de l'rmi_�mc, porem \csqueqido,' ou tai· Jlarti� ': para" parte alguma,

.

'mas x)mo d'o'óais�,';
-

. "','
,

que 'ace.it(;ira,' os ,'!?edio'os de' re;úncia que
n;fh1� mencH'hll0S" como 1"'"1 uc;er- \ �z (lê, lHO tempo vivido há: dois� fie,u" ':'com o pé na, ,plataforma" ,Sã,o as' recordaç'õ'es' ,(�ue ,g.u�rdo; lbc a:)l;c�;enta(oJ1� os Sr. Artur, C�y'ta,' Se-
minismo g-enétíco. sem griLu:; - "Ct;u!'n,,; .'la" �utra 'infância, que. ('al� lllnga., c:<spCl'ltnll0 os (Lue chegam - tlQ j}ôrto distante, !,los amig'<Ís, IIHC' :" cret{u:io _�á F<}f�llda;, CQfOne� L..l?P�s Viei-

I'H sei, s'e�;l, p'�,itOS! ,- ,sei,. grau" devo leI' tido, encarnado num succu car�ntes; dé am,or' e cf'll1tinieaçãol. se 'foràm . para �ão, se� :O!ldc� c.:�.Q,sl
;

,(ai J
cc:mun.dante í geral da,;', fôrça Pública:

llentt'\) \ CI;;1,. nmte inSeFltil\'ek, Lu:nll oêlJad'; ou, ,qu'em sabe, num sil,n·, SaIud, l1,ly fdénd! Í' Iml 'mcum,lj· àmi;;-os e 'elos fta,Tios qúe' sé :fo.l;àm, " '"

.

Harót'do\ PederlJ.bira":, cÜietor ele Obl'as

P," 'V'flhl\s nmlt�.r:mri.t:o 1mb �"l<.o, ·ú" plí's burro �le carroça, , ;, ta,ble b�CatlSe it is �;ery hanl fOl' como mcrh.lsás �ôb!,e a� .. c9lTCtJlc·
l

'ii' 'Públ)'cos,'C'úlos,Qorrêa, Ç1il:el!or d", ,l{igie-
�JiHUV. Quanta vez não nie GuufraLeT1;izú , l!7,�cd "Ho'w ,161,lg dq�ii ,t1!1l' Silí�Jl,' �;JAS, �e ,�ch,H:am, 'al�{',1\a5)1� epJ;ws" 11t.': nw i!Jr, Pedro 0un11<1, diretor Jo Teso,u-

'

Ser'�o '" neg'1-cls o'; 'lx0111lms ()m� com aquelfl gent.e que f<llC»vt\ rl;ir' "'tali:d- t'o' ,gti' @ut,' 111;r friell,J? ' 5H11;
",

<)'U!� t 'lh"cii" lH'elidiam à Ll'rra e a ,ro;' t?ro'fe�sor A,Jtino' Flore�. diretor da Ius
tlrar1ío dos SCU' IJOl'ÕeS u!; éargas patuá de línguas, um 'ing'le�, _\ tãu' 'mcu amigo, isto é muito duru para, esteira :de ,e.sprr.l\as· d,� 'água mIl' truc-ão Púbt'ica e Heit,or Blum, Prefeito

, ,

(lue lá deposita.!': 111 l,� ''''c,tr'o.� Pl'ecúri'o qh ..1Ütl l) H,eIL C. l,or _lL�,_; �'ocê, pa.;a H'�;� perdl(,o u:;sL vézes estÜ(H'ai1�... M ul1kifaJ.

\

-..

\
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Mosquito
Adolfo ZigeUi,. .

',.

Gumerci!1do at6 que 1140 era um tipo muito ambicioso.
o oinheiro diva para o gasto, torcia pelo -Avaí (o que lhe dava um 'traba­

lhão danado) mulher tinha a Verinha que se não era essas coisas também não

cru um bagulho. Vivia' ,aquela vidinha sem cheiro nem côr, lTI1S em lodo- caso
vivia., ,

. "

O que Gumercindo não ·suportava era pernilongo. Nascera inccmpatibiliza-
do com á detestada família alada e quando pronunciou a primeira palavra Ioi'

para pedi: uma latinha de Fli�,_ �ara frustração de. seu orgulhoso gen�tgr.
, por JSSO quando Gurnercinoo começou a OUVir os zumbidos odiados do

mosquitada' rTsolveu tomar providências. Pergunta aqui, p�rgui1ta ali, fQi infor­

mado que o assunto era da. alçada da Secretaria da Sande:
,

Muito bem atendido,"Gumercindo foi .despachado para h Centro de Sande,
onde o Departamento .de- Saúde Pública tornaric as necessá.rias medida".

_:_ "O senhor me desculpe, nia� se o foco dos mosquitos é o valo que está,
atrás de sua casa, 0- assuntç não é conosco. E' com 't Prefeitura";'

.

�uIÍ1ercindo '�té que gostou ocs respostas rápidas' que vinha obtendo.­

"Bsse 'pessoal qlj� escreve e fala contra as autoridades não tem razão" matuta­

V3' o Gumercindo, enqúanto entrava pelo descascado prédio da Prefeitura.
.

.

v "Mosquito? 'Um problema sério, um problema. sério. Acontece que o

fato foge a nossa competência, E' da alçada do DNOS".

Depois que lhe' exp,ljca,�am que tiNOS' queria dizer "Departamento Nacio­
Dal de Obras e SaIi�il1:neqtQ'�, Gumercinoo admirou o belo edifício, as ralas, lim-'

pas, b cafezinho quentinho, o tro�jcal inglês de.. quem atendeu' sua solicitação.' ,

,

- '�O senhor S9P!!, êsse problema. é compléx«. Já há urii Gruno de Traba­
lho .cuidando da Pt'tnificaç�Q,. mas depende de um convênio. O senhor d-eve pro-
curar o DNEru'�. '. '

.

"

"

.

,

'

Gumercindo �em sapia, que exi�tia UJIl Departamento com um nome tão'

ccmplicado e sonot?: Departapergo Nacional de Endemi1$ Rural,'. Pelo sim pe�
lo não .Fesolveu CQIlt.ÍI'1Uar. à sua romaria � reclamatória.

. I
'

-'-:- "Não' senhOr!',M9sqllito nãõ é enócmia rural. Isso é.,com a Prefeitura."
Antes de. corneç�r tud? ,de nôvo. Gumercindo desistiu, Mas já pediu a um

de?utado., ��lll!d de)pes�an�s, qll� fa<;a um ped1do \de informa�ões para,que se

wíb1 deftnltlvamen,l� s,e� p"m,osqUlto e federal, e�tadual ou municipal. ,

c E enquanto ,'�spçfaJ Gumercjndo m;ata mosquito' a tapa m�snio.
,

'

PAIS DO CARNAVAL. -:<,' ",
De'sde criança a gimté apreeu·

J'..
•

de que o ,nosso querido,· amado
c idolatrado Brás\L :t'e�: mais de,
oito mil ,quilÔmetrds de.' costas e

'

.

''o,',!:', .

quc essa y costa' é
.. singulíumente

ps_icosa. N? I p�río,do' 64/(16' o Ilós,
so querido, �rpI!-4o, e :,nã{i me�Js
id·olatrado, .• , ?ovfr�19" �9tôtiz�u "

. a

impQrtaçãó �� ,7' �ilQõe!! de, dól;:t.
res de sal. E. CQ�! 1040 .• � ,pei�e
dando sôpa pelas" 'costas ,prask
lciras' importamos i45 ..

'

�iIhões'· de
dólares de.... lJ��e! .

.

Quando' a,,&,finte' us,aVIJ. chupê·
. \
' ' ", 'ec., . �l " •

. ta aprendia' q{Je, ,o\�tasil. é' nn
país essel1ciall).lente agtíçolal ,��s
110 me�mo triênio, �a:�i�n,l9S . 31

milhões de' dÓJares,.�ª . áquisiçã�
de banha; leite e deriv�dos:'"

11 ", .'"

Não· faz muito, teID,po' érâmos
a pátria do feijão, :,Màl'.! ,P..l'llJ" uW�
salada 'que inclujssc;' '�i�il!f ':ao. itl.'

, \. '-,

,ião, . ervilha, I bàtata.s 'e ,azeitom�s,
importamos ' naqueles' ;três anos
7Ll milllóes de' dólares.' . _:.:

..

"

�1' .

\
.

. '.
. ,�,.' ..

_
Em' frutas, �ata: ��: rtóssas soo \

!mmcsas' domiríicais�, . ,"gll'stalllos /;
54 milhões de dolares.' ,

'. ,L .'

.

Para quc, o. se�iiói'.; ieitor
eventual, não 'mêtgUlhe .inÍma ' de­

pressiva fo�sa ·�iyiça,,".alienas '1, ou· "

'tra estatística: em é�t�ais'" ó rios·
so país essenciali;ri.eri�J ,:agrícóla,
gastou 572 milhões d�, dÓiárê�!

As estatísticas'" sã,o: .' Ófieiàis,
mas em cbnlp�nsaçãô, ';'d9' q.�e, . á&
terras mais garridas i nossoS' lih· •

doS-. bosques têm<��i� ;flôt��;;', \'
\' ,;:

,'<'
"

'.

, "'t'

COLETIVOS ,'0 (.� i�,: ; ;' , ,

Não' vai Il'\uita: lbnge" e':, oj:iro·
blerria dos tnlrispOite��.',' tole-tí vás
vai dar o que' far�t:; :_;, ({'Pr�:�élto' -

de Sã� José, nüinã 'héiÓÚ:ià ':i!,titu.
de, desell'\bainh�u'�:' �sj,j,àd� e',' �s
mai"gens� do',reg!,ltd _<i�é,:s�p�r�? 9
seu Município " do MIlhlcípio '�de
F,lorianópolis, !ieciarou' 'g{re'rra Ia

. Emprêsa Floriânópo}is de Tram·
�. -< I

j.

,porte. Coletivo: - ·"Por' aqui não

passa", ajuntando 'num' brado r8"

'tljmbrmte: - ·"Isto . "aqui .

é ter·'

ritório Uv;re ge São José".' E lá
ficaram os· ho'nrados .

ônibus ':Ç1�
emprêsa imobilizados na bticóli-
ea paisage)1l jose'fense.

A Lei Estadual que regulá a
r

concessão e' 'exploração dos' tram
portes coletivos data .de . 1951 e. se

nessa época já não mais. existiam
bondes puxados a burro há querD.
garanta que, a recíproca é positi·
va e verdadeir�. rib lá ate esta

'data .a disciplinação do' transpo.r�'
'te colétivo .é feita ria base do "fi·
Cu con} essa

. que eu ,fico com
aquela" l)1uma siflgulár. divisa0
das diversas íinhas Ul�banas e síi·
burbanas,

Se isso tem que acabar? Per·

gutltem ao bispo.

DESAFIO MUNDIAL
Se alguém l!-inda tem dúvidas

sôbre os çan(litos terríveis' do

lUundo
causas

(

ventude,
de Jean

,madcrno ; ou ,sôbr'c as

d!l desesperança da ju·
t&Ivez est'a :. observação
Jacques Serv:;tn.Schreiber

eXllliqut; alguma eoi�a:
\ , , " ,,:
- "Por, tôq,a 'a :patte ninguém

aguenta mais,' nem' os.: 1l0�SÓ �a.
lcs nem' os ,Qossos remédlris., Fi·
ca,se' ··temeroso al1:te os ,:compúta..
dores da sociedade cham",da ue
conso no c sua aqsê�lI;iâ d�/Mo.
teé;ão morai, li'as ree�ua:.se;' �Qm

. '\ \'.'. -. '.

horror ante, as ,peJ,'spec,ti�as' , de

,
Uill sOCÍalismo ct.Wo �a:tecismo'
continua a ser, Q ,mesmo,' .que ()
dos donos do E..xél'cito ;, Vermc-
·lho".'

'

'

"

) PONTE
O Ministro Delfim Netto as·

siriou sexta·fEira _tlltima, em Lon·

dres, ,Ul;n "contrato de· finanCia·
.

ntento no valor de 75 milhões de
dólares. O contrato foi assi'nado
com um grúpo de banqueiros, li·
derados pela firma Rothschild &
Sons. Dêsse empréstHnos, 31 mi:
lhões de dólarés s8.l'ão emp:·ega··

dos.,na 'construção da ponte.',
Que ponte?' A p::;n'.;e Rio·Nito·

Gustevo Neves

Não tinham os jamais, dos velhos
tempos, no comêço do segundo,' quartel
dêste século, em Florianópolis, a feição
material que hoje' apresentam, tornando­
os vistosos pela estética (ia distribuição dr '

matéria, na-.'paginação caprichosa que os

preocupa atualmente. Nem havia o cader-
, no domingueiro, para gáudio. cios que

passam tôda a semana a ler e escrever sô-
. bre coisas graves da existência. Ao con­

trário. Ao lado do impertigado artigo de

fundo, havia a crônica social, o ens aio Ji­
t'erário e os versos dos, nossos poetas de

então, que gostavam de amenizar a ari­
dez do noticiário Oll da nota política com

o só�eto e as quodrinhas IevemcnteIíricas
cu terrivelmente satíricas.

r
.

r-

Tinhamos, então, conosco, entre os

colaboradores do jornal, o Man, com os .'

seus versos .humorísticos 'e por vêzes fe­

rinos na olusão a. determinados fatos ou

figurões da época. Ogê Mannebach era

uma criatura simples e nunca o surpreendi
margurado' ou pessimista. Sábia ser irô­

u.co finamente e sabiá dizer as suas .irc- .

nias em estrefes de forma lapidar. E tão

acentuada era a influência que desfruta­

va nos círculo� literários de Florianópo­
lis, onde a. sUfl. poesja" yra lid::t e prezada;
que a Academia Catarinense de Letras o

elegeu para uma ,de suas 'paltronas
.

de
imortalidade.

'

. Mas havia também qutro: êste, po­
rém,· não, sabia rir dos contrastes e ridí-'

I

, i"

Farrapos, De Memórias
culos da vida ambiente; mas, ao contrá-

·

fio, reproduzia, em seus sonetos despre­
tensiosarncnte escritos," as mágoas comuns
a tôda gente, comentando, corri exaltação �
patética, as pe�u.el�inas tràg�qhs cotid��-'r; �
nas,. como se quisesse extrair-lhes ::0.,' ma-, ,:, ,.

ximo de doloros� 'emoção �qril ,:que ;ca6ti-; c,,I,,
gasse, numa espécie de

- sadisnlo, mental., ;",'
os que gozavam a vida, à margem dqs dô-: \

res do próximo ... .Era, Trajano Margari-'
da. Tinha, talvez; no temperamento p;oé-
tico, a insidiosa toxina dê sua descedência

étnica, más era pessoalmente um bem, um
generoso coração aberto às solicitações

, de todos às infelizes. E êstes, que nunca

o procuravam em vão, teriam, sem dúvi­

da: concorrido pára as 'lutas que êle erà
obrigado- a travar; não ,apenas, contra o.

próprio destino, senão ainda contra b seu
� meio social.

,

Tive' muitas oport'1nidacl�s, pera ve-

rificar-lhe a fluência do versejar. A poe­
sia de Trajano Margarida nada. tinha de

artificiosa,' dr.; intencionalmente . armada

a" efeito pela originalidade dos ternos, ou

,...·'(;.;l}.eJ:tismo da forma e da 'riín,.INa­
da disso.' Os versos caiam espontâneos sg .

'bre o papel - e impressionavam exata-

men,te pela cargq_ emotiva que encerravam.

\Daqueles dias era também, se :bem,
me lembro, Manoel Cardoso, lamentàvel-',.
m,entc menos freqüente nas' co�unas do

jornal.
�xx

Eram assim 'a imprensa de-Plorianó-
. polis, nos distantes anos de 1928 'óu ..

, I
..

'1 '

,

. Um Samba Para· Oliveira
(.)

�

, . penando ao 'p,êso efas velas, enfunadas.
,

chejàs db� v_en�o ,:�violento." Fyido' p�la
'garrh':4 'I1Çlite,:·,tQinb� sÇ>J)r'e :,�' �ar, o Jir�,'

'·-mament�fenvenenado df' e,s.éúrb pavor. '::

• .' As'.ondas'arroJam as cristf� .eontm a '\

invisível, cscu'ridão,
.

c o Barqueiro está

"longe atravesslndo. O Jllar bravio.
,

Não. sei em que oraia desce finalmen

:'.te, �le ,para �lcariça:� o-pátio sile!1cioso:;,on­
i;�e a, Lâiilpáaa: e'stá 'ardendo �,',;Ra'ra aql;l'!lt"
"',Aq\{ela qub,a�sentada na 'poeir�i�peraJiri

,

;; ,� Que ,bldscará, êle para que, seu barco
afrcnte a tempestáde' e a escuridão! Car-

..regado dtará de jóias�\Je :peibl�s?:!'J
'

, ...,Não, ,;0 Barqtl�ir0!Í �fq�.iC\r,ai. tesouro
;l.:nllum, mas apen��s" na '4mao, uma rosa

'-lu8 'é branca e �uma' caÍl��;:ll\?t�j lábios.
.
A canção e, a, flor '�sãU' '�á1a Aquela'

que, . sOlitátia" à nóit'�t v�la, com súa lâm- I

Padó àrde�ldo:.,.. . ': ,I" I '. , ,;
.

- ,- ( 'j.:' � ,,'{ .

Ela mora 'na cabana' à' margem ,do
caminho. 03 seus cabelos so1t0s voam ao

ve�io e escQrÍdem-Ihe os olhos.
\
A tem­

pestade grita águd�m!rl-�,e através d�s por
tos quebrad'ils e a, 'lu:z �re�l,lla na: lampa­
da de barro, '1:artçahd61§ombra�': na. ,p3.re-
de.. ':!;� ,:::'H ,," "" ; ',i, ",�,!" ,"

�,' i�o' �iV6;\.4hs! ��ht��r�iâ� o, &JUhí chã;:
JIlando ;póF.I s€U ndÍnéFI tIa

\

cuji:i J lriome" é
desconhecipo. . .

'

'o

Há lllUito tempo' que p Barqtleiro já
partiu, e muito tempo ainda passará até

.

que i'aie o dia e eie bate a porta.
'

·

Os tambores .

não serão tocados e

ningué)1l saberá.
.

Apenas_.'a luz encherá á casa, a poei­
ra' será abençoada, e alegra'r-s'e-á O cora­

ção.
,E tôdas as ,dúvidas no silêncio se_

des-ç'anecerão; quando o BJrqueiro apa-
recer ria praia". /

. '.

,

Mas, dé que" adianta a poesia, de que
vale o amor se o· mundo pertence aos ma­
Ü:máticos, meu irmão Oliveira?

\....

i, .' 1";0' .-'
� , ,

.
�. ,

iJ,929. "Gaveta' de sapateiro", '. chamava
'Carlos da Costa Pereira ao jornal que-não
tivesse bem ordenada' a distribuição de
suas secções, que ficava a critério .do pa-
ginador.

'

Não raro, era preCISO catar, entre a'

variedade enorme de, ossuntos que a fô- .

lha publicava, ocumulados e' apert.ado.s.
em cada coluna" a notícia especial qúe: o
leitor procuravo: a nota religiosa, o su­

elto" 'a�a:go, co�tra a 'P.Í'��eifüra, p 'f7gis�
tro do aniversârio da: menina .. '- "

. ',;
,

l

'Mas' 'hão" de; fazer, justiça, os profis­
sionais da imprensa de, hoje ao pa ciente

: labor dos colegas, de outrora, sujeitos' .:à
demorada composição tipográfica que dê-
1es exigia a longa êspero das provas para
a revisão, - porque, é conveniente esclà- , ,

recer, o homem da redação era, a 1iih
tempo, noticiarista,' articulistó � revisor;
não havia espécializcçãb . . :

'

Os que agora se limitam a escrever

I as suas laudas, dedilhando o teclcdo du­
ma dessas modernas máquinas, talvez não
possam fazer I idéia do que era o, sl;\crifício
"daqueles que usovam caneta-tinteiro, es­

crevendo a sua .contríbuição diária, durou­
te horas e horas, para o jornal. Depois, o
tipógrafo teria de perceber ,o que estava'
escrito - e �ss'9 às vêzes não ocorria, di"
ficultando a revis�0 d.as p�ovas; '. .,'

Mas, tambéni é verdade, antes da ...

queles dias, outros profissionais haveriam
sofrido mais, para' -que a imprensa

'

d'e
Florianópolis fizesse a sua evolução, .

...::._· e
I b�nemérifos foram iodos' êles. .

roi.

FRASE

Uma boa frase,' de grand'e
efeito em COtllll_cIOS eleitorais,

,
' ! .

.

lJroclamaçõcs ao: leleitoradcj. pIa·
taformas . políticas, pronUJiCia.
mentos pela TV e entrevistas' co·
letivas:

- Somente é livre a Nação
que não priva as outras de sua

liberdade. .,
.

.�,
O autor da fr��e é ri' sC\I1icil­

Karl Marx, já' falecido.

PÕRTO AÉREO '.. . ,

Para.' o Pôrto""lGl!:i, ,LagUNat ,foi
j1onieado um nôvo ,administnl­
'dor, Para

'

dirigir os assunat'os

portuállio� de Laguna 'foi desig­
nado �,' �oronel ,Bandeira .

Maia,
.

da FAB, ex·comandapte do;; :qes,
tacamentó. de Base 'Aérea. I,:) ;

1 ' �' ,

, ;' (,1 \

SUBVERSIYQ, E IMORAL
,

o pirlt'�r HASSIS, por seno

tença pe quatro ilustres' direto·
res Ido CIlJ-be' Seis de Janeiro, do
'Estreito, é : subversivo e imoral.
Convida:do . para cxpor seus qua·

dros, HASSIS concordou e quan·
do chegou para inallgural' a .'ex·

posição, quatro de seus quadros,
intitulados E�PLOSAO DEM.O·
GRAFICA) MAT:l'JRNIDADE, MI·

SÉRIA e -MURO, havi;:m sido re·

tirados pelo� quatro,
.

diretores..
, �Como os cliretol'es eram quatro 'c'

')' '

•.

'

os quadros retirados também, pa·
.' " ',)

. rece qlté cada diretor . censurou

um. ilASSIS ibotou o re�to da éx·
posição debaixo do braço e -o Es·
treito te,ve, " assim, a primeira. ex··'

,p'osição do' mundo, que fechou,
antes de abrir.

1 J ..;

.

Parece
.

que a prmuma atraçao'
do dube, a vingar o desejo dos
9.ua�ro dÍretores, será Teixeiri·

,

n11a.

\,

Rogério Va1: Sepetiba

Ah, .minha gente da prgvíncia,J hoje
,nãQ é preciso rézar - durante 2,S mi,sas
- parà a,salvação da alma dêste, VaIEPi­
roo pecador ç: descrente que eu volto ao

caderno _:_ 2 purificado pelas palavras do
cronista: E volto tambéni sem resistir à
tentação de escrever no, s,eu estilD que é
lírico, simples e des1umbl;ante como o

samba do Vinícius.' \

Depois, como você soube, ÍlOS çom:'
preender, Oliveira! Em' verdade, é exat'a­
mente como você diz: "A falêllcia da ci­
vilização tecnoiÓgica, pa proscrição do

tempo. para amar: o crÍlne: está no amor

e .embor�, os hi.lj'pies tenham
.
lan'çado o.

gnto paclÍls-ta de "make loye not war". êles
foram ciassil'iqdos de dementes." ,

Sim, meu tarro Oliv�iri'l de. Men�zes,
abaixo o amor! 'Acima dêle,'a guer-ra, o

.

ódio, a ambição, o dinheiro que é, na rea­

lidade, o 'ver,dadeiro Deus das 'minoriãs
privilegiadas. _,

S,iln', Oliveira, nós os jovens' imersos
na amargura somos' dementes e tarrcidos
t, .'

l' ,I 'd'"
".'.

que, $�)na )l�Q�, l.[;lara )�si
. (jl.no�', da veí:dP,l-

" ,." "" " ,,, ... , ..

'I
. "'"

pe; é ;(ia tllor;CI'" (óomeV 'O ',Allfredo) k icaij.-'
. .' r""!""

. 7 ••

/:
tár O aI1lor 113s úiadrugadas Sem manhãs,
quando o'silêncio fala baixirho os misté­
rios' da viqa e quan:do' se percebe; maravi�
lhado. que todo o lirismo do mUl).do e:::tá
éontido num samba.

Ah, b amor! Será riadl\ mais que u:'
.

ma simples palavra? Não, amor é 'isso de
se querer transmitir aos outros uma feli­
cidade e uma,alegria que. não '.se tem, a­

mor � isso de se querer ab::tndonor a tudo,

para ir viver na mais distante estrêla C0111
,

a mulher amada.
Amor é isso que está i'nó samba do

Vinícius e no conto ,de Tagore:
. "'O Barqueiro ,está longe, atnlvess,an­

\, do, de noite, o mar bravio. O màstro e�ti

./

I'

,,' .

'. \ ..

..

, i;� �;

Não sei: Não sei. Am::thhece' e ·brioi.v.
tec� e eu, esto� caporrüihac!o; .. como (v�ç'"
diria, porque os meus cabelo�;"caeh1 'a6s

,
montes; e me desespeit> ante � :petspe'�:�i1;
va da calvície preêpce, ,talvez por cul:p4' ,

dessa' angústia iiifihitil que a. estupidet'J(
a· inço�preensão' de .muita ge,nte:-;;alúdó�;,�

• , • '.' , '�,'. 1:"' ,.IJ ',,' v'·

Cflar em mIlTI,' 1 "'.' ,

.'

". ,:-'

Além do'l niâisi â"i�t8fd"�d6S; i�e;�� .

Lindos So�hpi· ,qe�ir�t) tes\; n'�fi ;es'F�fã' p'\?r
mim à margeIn�li$, 4à'hliJh(j,��<tüefu ,.�ai
espre'or pai, Gl'�é'q\j� .:\

j,�h�iâ"'rnyti�ró"córti
'vampiros, '.Prosti,tuit� \·'�:t?às í,!r�#;�d&sj
cachaça i b'olil).has, naS noites de lÚllL

'

.

.

Ah,' minha', g«Ilit�: d;<l.;�hj�i.ªcia;:,/Já
que não posso"p\&ill�ii�m�t[�idbihl)feen'são
peç,o ,ao me�os.I��aic\1l&Q!;�ai'P��)?<�;��!�

\ eu possa VIver v?"o§'J�t'�. i:;' tdth,; ;1,n11il!i?,S
idéias amaldiçoada�!���l1�<\ i�r�fàs '')J,ã�\ J:,�:
zem por mim. que, hoje;;c,u, 'Óthp\1rifica.-,.,
do pelas palatra'g:'<lâoiiétoilis ), I: ::,�' ,\:

-
11 �� d' "tJ �

"'t :' i' �t"" ..

,
'Agora, precf��.Aq9t�, a,,:�lettG>�a!fque

o Jempo ,é" CU{to,;;tt.aiv���j'_n�rlii'vólth·'fuí;lis
-

a 'êste jornal:cj_ue a vida t bre�e e' o fuÚi­
ro não vah'; hada, como 'diz Huxley: S6,.,
o presente importa. Antes, p<Dréth, que ru,,;,
fem nas ruas os tambores lldlt,�ueira, eu
quero ouvir uma música �"ftíR��t '

À-

� t � :�.
�

PI, "

Na. verdade, eu só prete.Qdia'j em no­

me de, todos os jovens ángusilados e éét:i�
. cos dêsse mund'o' $eID lu?, pedir o bêhção.
.ao :croni,ta que· consegi:Íiu oàptar, toda::a

'

angústia de I10s�o. drama e:idste�cià'i .' E
não vou assobiar llIÜ boiero no' fldro da .

igreja provinciana que não sou' estúpido
"

çomo o Alfn!do de não saber que, o cro­
nista-poeta go'sta: mesmo' é 'de jazz (rrias
sei que êle saberá -:- àh, se 'saberá! ,r+
compre�nder \0 lirimo de J11inha méI\s,a"
gem)

",
, '.' ',1'

•

• "

.

," '. "

.. < 'I'
.

Apenas, lIgo /
a eletrola e. o ,som \,PlUi�'

-'

rificador: da música, dá benção' me fa�' �e:1
I

liz. U� samba parà Oliveira:: ,'. {,_ I,", I!,
.

t -ii".'

,
"

da pEJO Corpo 'Republicano de Seguran­
ça, conhecido como C:R.S. e sempre cha­
mado de "Hics", palavra dargíria que de­

signa o policial e tem um sen!ido muito

pejorativo.
·

- O ma�s frçqUente e qge surgiu em

tp90S o�. pontos da cidade foi: '

"C.R.S., igual a S,S."·
De um modo ge.ral, a: violência VI­

nha junto cem a ironia:
"Ponham um "flic" no motor de

seu carro"" utilizando uni slogan tàmbém
Jançado no Brasil. ','

"Um "flic", dorme em cada' um de
nós. -E' vreciso matá-lo".

E ê�fe "aviso" à entrada do Teatro
(j'e França (Odeon):,

· ,I. "C.R.S. qúe visitas em civil, presta
bem atençãO" ao degrau, à saída." Ou

I ainda êste anúncio espirituoso e muit0

oportuno: ,

•

'�A' venda: Blusã'o de couro.' Espe-
, eial para m�festações, _garantia anlÍ-

" ,C.R.S. Tamari1t'o grande, 'preito, 100
francos".

Mas a polícia, em todo o CelSO, fez
,

nascyr as frqses mais paI. ticas:

,

i'Nas \ çavernas, Gc- orucül nossas
..

mãos forjarãO bombcts."·
"A �llais bela esculturo é a pedra de

gres/ A pesada pedra cubica qüe joga-
I

I
mm na. cara dos "lhcs".

.

E êste intr",óuúveí: - "II faut paver

':

a' Imaginação no
.

Poder, . (llIl ' ";, :

C._R.S. ,q:le atiram a� l;>ombas ctt:( gás. lftt
cnmogemo).

.'

.I
, ',\','

Cóntra a, sôdedad� de. cotiStl1hio�,\i��
SO'CÍedade capitalista � burguesa, os ,pro:'"
testas �ão também infun.e,ros e q�ase tse'tll­
pie agora sem 'ironia: "I;'

"Olhem-se: comO'I você's são tristes1"',
l

.

..' '''I
'

. '�Esconde-te,
.

b:bJ'eto" ';, r

.

' /'
.

,

')
'�Nem rqbot, nem escravo". ,

. d
"Olha teu trabalho: O nada e a for-

tura párticipam' dêle'!.
i, ;�;,

"Nós queremos: '<):S �strutUl7(j.S, i�o'
serviço do homem e não 'o ,hQmem. '�'a
serviçO' das �struturas. Nós querl?mos 1ikr
o prazer, de v,iver e não 9 mal de viver".

-

A tendência- geral é an�rquista:
"A sociedade é uma flor .carnívora."

, .

. "Querenio� a "qualquer c�isa" eri­
gida em sistema". )

. "A 'violê,n'cÍd é' a nova- arlna revolu-
cionária" .

,"Nem Deus' neql sénhor;· Deus squ
eu".

, As pesso<.ts que tr<'lu'.:tlham se abor­
recem quando 'das ,MO üJ..b,"lham. As

pessoas que não fW'l,.ulll,j:l1�. nunca se

aborrecem".
Para a blirgllesi .. , DO\.' rLmcnte me­

drosa, os estudc,:nld i\;::;>;";l'Y••l'arÚ as fràse"
violentas, onde (j .1 JuJéHda aPhrece mais

para assustá-la, �-: ;;. 'li url,lênf318, "sempre
''ltenuada pelo hw�or (que, íaillt>éíll mar ..
ca o despr&,io!;.

'

RÁPIDAS - Áinanhã
capital' a· cantora Neide

nesta
Maria

Rosa e o conjunto vocal Os Titu·

lares do Ritmo. Participarão de

um
.

show na' FAINCO, lançando'
o

.
<;listo HANCHO' DO AMOR A

ILHA.' Também Zininho deverá­

chegar ama;hã. - CÇ>mo tudo
\

ne>

Brãsil ae::mtece rigoro::amento
.

I
dentro do horário pré·est�be�e::i.'

. do, o fogo simbólico chegou a

FlorianópoliS com uma 40ra de
atrazo. - Recente estatistic3. da

Câmara do's Deputad:)s: o d'3putado
A. Bre;solin foi o deputado quo
mais vêzes compareceu a tribuna,
cJm 1'65 discursos. ,Em quarto lu·

gar Doin Nieirà com· 89 e em

quint.o ,Paulo Macarini com 80

inté,'vcnções. -'As Escolàs Reu·.

nidás Professor' Antonio Franc:s·
, /

co de souza bairro" ela Pen�ten:

ciária, 'não existem 'mais,' O pré·
dio foi demolido, Em seu lugar
pretende·se construir um depósi­
to para prêscs. Um investirr..ento

�

lnelhor, sem dúvida. poi3 e3?0las
.

produzem . subve!'sivos, - Q:.!eü1
-gostJ'l. de dar' suas voltinha;:; par,
ticulares com cartp oficial,

"

que

se cuide. O coronel ROl{1aris de·
terminou nova blitz dos federais

contra êsse hábito tão diful1d.L�o
e apreciàclo. >

\

. "
' 7

Em seguida, os ataques diretos a

t)niversidade napoleônica:
"Acabemos com a Universidade."
"Violem a Alma Mater" (isto é, a

Sorbonne). I'

"Libertem-se. da Sorbonne".
"Abaixo' as apostiÍas./ Viva· o efê­

'nléro."
,

Erguem-se' em particular contra as

proib-ições, várias da administração, SQbre­
tudo ,contra a frase que se encontra em

quase, tôdas as paredes francesas:

"E; proibido pregar cartazes", etc:

Então: '

'

"E' proibido proibir" ,. (Na Sorbon-
, ne).

"E' pwibido não escrever na pare-
de".

, '

Contra: os exames e\ os professores:
"Exame - Serv,idão".
"O que é um professor, um deus?

Um e outro são a imagem do, pai e. pre­
enchem a' função cpressiva por defini­

ção.
"

Até a gramática não 'e'scapa:
"A. ortografia é 'um mandàrim."

Finalmenttl, está inscrição à entnda
dá "Ecole des Chartes", 'vizinha da 'Sor-
bonne: ,

,

"Atenção, escóla na muda"

da-se, das penas).
is mãio-res"vioJencia3 forétm

das contra as forças de apressa0

(enten-
"

dirigi-
mais

próximas; ÇJli EC': ja ,\ polítiJ, pcrsoniEic.\-
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COREEÇÃO VfC :t<lETAnIA

o presidente do Banco 'Nacional
de Habitação S '. l' �"iQ Tl,i,ndade> 'I'

compareceu àc; ,O . ',ÕGs '�e, .Fi-
'nanças e ele .",�(' ''l'l''Y1''],'' da Cama,
ra, para p1'('']1-�' ('- lr",'e�imentos
sobre. a cor .: -'O, monetária e o .

Plano Nacional r1" r""it[l�ção, ten­
do revelado qUG ° pr9gra,ma habi­
tacional reD(':crc'1f, l'Yl"í.s - de 2�%'
do Plano 1','ie'1l'l, (J Governp.' '\
Acrescer-tou ["1' �,,' n> "TO" :'do

TH:TI:C o ..... j,'-'or,-"'"I· /'êI '� ..... C. r. 'fi:pa�1.�ia­
mentos at5ncj:"o r ,1

.

70 mais._ de ,,1,
,

'1'1'N'Cr$ 8,bilb-"'� p"--'e·do.�se,�o.;re,
torno medio " '''.1 Ç"\ ordem de I'
NCr$ 120 mUl';'<'<\. :rc '''ou que os trecursos do B--T_�: ,..r.ritalÍza:dos á

1�1tax� de 'jur0s c',,; 7% e' com cor- 121
reção monetar+s, "E':-'J o uníco ca- I�,'Imínho que .ac:'!FPp,,-7;-'�\� '; o reJ'orno 1 TIl

'real dos cap"""� i- 'f"'tidos, oriun-

"I.�,"I'dos do Fundo do G rantía do Tem- m

po de .Serviço, c1o_d"l-0�Gi'ÇQS popu­
lares e de Letras !:J10biliarlas":
PLANO ESTDA��vTCO
IA Comíssõo C"'01'r:1el1EtcJ.ora da

ARENA,
,

qt'G C"·<Ínl',na o Progra-.)'". .)
ma ,Estrategico ,�10 G<"verno, Idisse
o ex-ministro ldr P8z3rda, sr. Ota­
vio Gouveia 4'" Blllh('í"'s que o Pla�
,no' é "bem [ll'qt-itR "do e muito
prudente". Contudo, co:1().iciol1oU
seu exito. à altfirTIz-tiva db GQver­
no de. "não aun. "ne 'F as despesas
corrrqntes, 'em' t8�rr1flS reais, nos

proxirnos -tri's C"'].o,;".
Salientou q;uo o 'Ol'OP'rama parte

de 'uma am� lise . :cI.i�eFiosa da rea­

lidade baciofl2k, -�qTf'.' 2lc�nçar '8.S

soluções que V" Y'Ji)�, ressalta que
essa analise se p,::?"r' lU fundamen­
talmente aos' '-,01'" ')'r:� "'ir'Cl1ceiros.
'Sugeriu a cont""p-';:-;' -5 (la", ,despesas,
�e custeio, "a fim dr' Cl'-,e )1q_�qa ser

atingida a, tp,vJ'l de ("'P"'.cj,fIl�ntü da:
'ecoRoplia na'" J ""-'I '" -re1Ô. ,menos.

i�6% ao ano". P8s�a "'tura, o sJ;'., I'

João Paulo ValI. �o, ('O IFEA, inter· I''veio para 8'\"')'1"1' ("'8 essas 'me-

'�"didas já est"n �--'r"as ,no -Pro· I, I
grama. [\,

I �j IPROTESTO �j'
O:,.Sindiéf'lto' ' ld1ír; rias àe I�'�Ó1'éos �fjet ',,,

. � ",lmnc.'rê do'

I�I,S).11 ,env_iou :'1"'-' ": 80 ministro
t

IDelfim NGtt<; _Pl'O,·�"t2;tJ,o contra a I
'

imp0rtaç2.�O �e r':r.�� . 'e.?·�'estíVe:iS 1'"
'

qt18 o P21, � �,
,

.. , . J ,r�nmente�I' I
Diz' a entiél.<J,é'" -:. T" .',tr�:::..-eoi'Sas,
que se o f9Vl '��-' "trará como

consequê''tÍcir �
Y l' cJ ·s st'mulo tQtal

ao plantio '6.0 to' ,

I, lZe"dendo-se,
pessa manei':a, "of') o trabalho
feito atê o 'mo:ue"'lto :rm,ra , incre­
mentar êsse cúltivo.' Aer�scenta o

,Cl.ocumerr·co que o" p{t'�"1'10 de óleos

comestíveis, 'O"r8i" 191';9, nas indus­
trias dp Rio C"antlD' do Sul, está
preVisto e,,� 6Q/' I \l;on�l2.'das. Só
cor.h a· ir"n�"" te"! �-0 r1p 1'1 mil tone� 'I
lad8:s de r"j-M '0 ,,;; n r 1 0 estoqlle 11
"pssara a ,�n ';r' L l'··-"'" Aponta
ó- S';ndi('�t�· .. aí1�· ? arDp-�Ç8,O ld'3 ser

o �-produto:� e�tí1 �,}�p'; �o mais 'ba- ij'
'rato llão pr'"�r:i,',., . -'

G s"be-se que
.os países :de... e-rig€í.U s--lFencionam II

.

a exportação para' p rmitfr preços
abaixo do., ct�sto.

PESSOAL ATIVO
O mim!;lro de pe'ls@as economica­

mente ativas úo E·tado de São
Paulo ascende 'a lO 1 milhões" das

" .

quais seis mill:ô$s :l1"ccrrnm a for�
ça de trabalho_ !! '\ T3stantes exer­

cem atividac1C3 '1» T/:nmn"eradas.
Essas' são il l'tlPS d:3.s· rr.wela·

ções, fornecidas per uma investiga­
ção de nature>l:'1, ncio7economica
procedida pelo' IP�:'I: agora. trans-'
formado em Funchr:"o, e: que cops-f. '

titui subsidio ,de inest'mavêl aI-
_cance para o c�n1:1_ imeuto preciso

\ e atualizaqo· (Iss cnudiçõ;s de vÍ­
da .dos grtlpOs ,Op.:y:t'li;.,�'�s . brasilei­
ros. O trabamo viC'� r, o'iJtenc,ão d.e
estimativas e' iné.icés pe�iodicosdos principais af'p8rtos da popula­
çãp, constituição da fp.milia, habi­
tação e forca ele. t -,<bulha. O que,

agora se !'eyel<" é ....m relação ao Es­
> tado de São .Paúh ii p".rte integran­
te de um vasto '''''O'';''?' -la' de inves­

tigax_ões que ;br;'n;tetá todo o

País e que comp�'oenderá, ainda, os
àspectos pertinentes' á saude, hi­
giene" padrB,o al''P�et'tnr e nutrição,
educação ,e Clll.t',T" o '�,ivel ecano­

mico, da: população.

CLASSIFICAÇÃO \ '

A Bahia será Ó se�u'1do Estado
do Brasil � prOd'lZi; fibras de ny,
lon e tecidos de je"sey; com a ins­
talação da fabrica, ":'3al1ylisa" no

Centre Induslrirl. l rf':' u; onde tra­

halparão 400 �'Y'pn,p',,(�o';, A fabrI­
,ca representr l"rn i vost.i "'ento' dê

I 22 milhões de Cr',l.�"· "',5 .

r;o.,n·� e a

produção inicia� será do 110 tone­
ladas, pa'ssanóp na seg_uncla fase' a
220 tonela:das.

o projeto dos incentivos fiscais [III)
Mas percebo claramente, tam­

bém, que as regiões comparativa­
mente, mais prósperas nunca pre­
císararn-tanto. de um apoio externo
como agora. Na corrida do desen­
volviménto, quem, pára, falece.
A emprêsa que não aguentar o

repuxo' dos contínuos Investimen­
tos, ora para expansão; ora para
modernização, primeiro se distan­
cia da técnica eda dimensão ótima
dos

.

empreendimentos; depois, :

perde 'na conquista de mercados e'
na competição de preços; ',final­
mente, . fecha as portas. Infeliz-

_mente, não têm sido poucos os

'exemplos nesta sentido, 1-s' nossas
áreas mais desenvolvidas investi­

'. ram sempre com os seus próprios
l'CCttrSOS ' . , Mas numa outra
época, que se iniciou há 100 anos

, � que terminou no Instarite em que
o Brasil se firmou COlnO Nação
Industrial ,� abriu o seu mercado
interno para uma ampla e intensa
competíção . A partir dêste ínstan­
te aquela acumulação lenta e tran­
quila de recursos não aguentou
mais a velocidade do progresso

,

industrial, Hoje, ou o Govêrno
torna disponíveis os recursos- de

.que necessitam;' ou então coloca­
mos em perigó êste forl"rijdável
patrimônio fabril,

>

/1\0 'analisar, �m 1965, as tI-ans­

�orfJ1aç5es e as tendências do'
nosso parque industrial eu chegava

Com a ênfase que quer dar O" ',,\ estlj.s conclusões, ql,le 'mahtenho
ProjeJo, definitivamente que· não! ",ainda': -

Considero, 'inchisive,. que, o ,nosso "fi", - A. Bacia do Itajaí perd-eu
Estado tem a sua ,riqueza at�,,: •. 1'�prt(s�l1tativida.de '110, período com-
,1'lI-zoàvelmente 'bem.. distribuída:, ': ':! :'preendido neste trabalho, Em Í950
"sl./bressaindo-s-e,' neS,te a$pecto,; dós ." ;GS ':�apnais instalados em sua �'eademais E'stltdos d;�F.edera:ção:>" ".- 'n�e'Ográfica significavam quase 50%

É óbvio que devemos, nrócurar.,
.A

'do
'. capita.I total. das soci�dades

aproximar, tanto quanto possível" ái1Ônimas, Em 1960 esta participa-
os níveis de rendas das diversas ção decaiu em 10% 'aproximada-
cnnullidades catarii1enses, c Mas mente,

.

Enquanto as reg'iões do,
através do, crescimento mais que Litora� qe São Fr;neisco ,e Ríh do'. proporúional dás áreas mais atra- . "peixc tiVCl'am seu éapita]

.

elevado, .

"
,

. J,

de 1950 a 1964, em 150% (a preços
'y, constantes), o Vale' do Ita,jaí ,tinha·,,;;

"0 a,penas. eni ,80%, Embora m�nos
representativo, pelo, número de
empresas, ,se chega ao, mesmo

resultado,� O Vale do, Itajaí em

1950 ahrigava 44% do m:-'me�'o total
'de 'estabelecimento,s org'anizados
sob, a forma de socieilades ;anôni:
mas), ,Em 1960, apenas 38%.
B, '- :N a medida em q,ue' a' prin­

cipal ,l(cgião manu(atureira perdeu
posição dentro, do 'quadro, im:l.üs­
trial, ál'eas no,vas surgiram c

outras, d;e meuo!' importância, se

fortaleceram, O E;dremo Oeste
em 1950 não' possuía nenhuma

Fernando, Marcondes de Mattos

. I

DISPARIDADES REGIONAIS
As desigualdades entre as

: diver­
sas regroes geo-econômicas do
Estado, de Santa, Catarina são tão
grandes que estariam a exigir' do

· Gpvêrno
.

estadual uma providência
.enérgíea como a que' pretende' ser
a contida no, Projeto dos Incen-
'tivos Fiscais?

Poder-se-ia falar de "Duas Santa
Catarínas" ao se confrontar as

suas áreas mais desenvolvidas com'
as suas áreas mais pobres; tal
como se falava de "Dois Brasis"
ao se comparar o Sul com o

Nordeste?

Se respondermos que não, �esta­

remos negando a validade da cria­
ção das' Zonas Prioritárias' e, por
'consequência, de todo o Projeto
dos Incentivos Ftscaís que veria
desapaJ!,ece1' a única causa que lhe,
dá sentidó e motivação.
E indiscutível que o Vale dó

Itajaí é muito mais desenvolvido
que o Sul; que a área de ;róinville
apresenta um progresso muito
maior elo que o Litoral de Flnria-
népolis; que o Rio do Peixe se

expande, muito mais velozmente
do que. a Zona' de. Canoinhas ,

Mas, isto quer dizer que existe.
gritantement� em nosso, 'Estado q.

proplema das disparidades r.egio-
nais?

zadas, e l1ão p.ela ' estap,-naçã.o ou
·

pelo cr.esciinento; propósitadamente
lento" das áreas mais adiantadas,
Veja·se, por exemplo, o Sul 'do

Estado, Desemprêgo cresceI! 'e.
Miséria que se multiplica, hd-"
piente setor industriaJ' desesti-:.m­
lado, 500 mil lJeSSOas esuera" 10

· ansiosamente 'o desenvolvimentJ..

, Quadro :pobre, '

.

Com 'quê' yapídez "precisa esta
região substituir, a ang'ústia e o

desespêro, que' tomarn conta de
sua gente; pela "palpitação, conf.or­
tante e absorvente do desenvolvi­
mento, Como o Sul, 'outras regiões
existem,

,

\

PESCA:
Paulo Fe�nando J�ago

Embora muitas autoridades acre­

ditel,TI na viabilidade, de' funeio­
nl'únento de cooperativas de pesca­
dores artesanais, ,outras manifes· /",

� �,
tam nociva descrença, quanto �
essa perspectiva, "

'Em nosso Estado,' muitos esfor�
ços têm sid? realizados no sentiüo
de' .

possibm�ar a formação de
esquemas de "organização de
cooperativas> de pescadores arte­
sanais":

o empenbo parte, e disso tenho
,

sido, testemunha, do própri(j Go­
'vêrno;' quer através do· GEDEPE,,J' 'I

quer pela. jnópi'ia insistência do
Sr, Governador do Estado,
Entretanto, imensamente. decep­

cion1ado ficaria o �e�mo Sr,
GoVernador, se soubes�e que, 'nQ
próprio âmbito ,da adlDinishação
do setor _pesqueiro, acomodadas
per�onalidades, a trôco não se sabe
de que, inoculam venenos· de
peSSImIsmo junto' aos prGprios
.líderes das "colônias de, pesca".

Tenho ouvido, repetidamente,
a�iI;mações 'qúe denunciam o quan-.

to de maldícin tais autoridades
são capazes, traindo aspirações do.
próprio Govêrno,' e, sQ,bretudo,
operando contràriamente aos inte-.
rêsses do "desenvolvimento" da
pesca que, de nenhum modo,'
poderá. ser conc�itualdo como pro­
cesso isolacl_o do, "desenvnlvimento

�social" ,

Aqui curneçam nossas prelimi­
condenando unsnares acusa�ões,

o documento assipala, interpre-
tando ,� quadro, que: '

,\ \

":estes dados, �pesar de tôdas as

suas deficiências, . indicam que há .

talves na Europa 1. 400 coop�rati­
vas de ' pescadnres, algumàs das
quais (Noruega, por exemplo) são
muito j�portal1tes e agrUIJam
como membros pelo'menns à', 200

E,slrulura artesanal e Cooperativas (IV]··r
tantos retrógados que, abusando
da' própria vestimenta de "autori·
dades", bpscam, 15em rep�esentar
qúalquer ,ideologia, solapar esfor­
ços .

de outras que acr,editam 'na
viabilidade, das "cooperativas", �ão
como asphação fantasiosa, mas

como resultado comprovado de

experi�ncias em outros países,
'-0-0,-

,

A idéia da organização de côope­
rativas, na esfera da pes,ca arte­
sanal' é 'realidade institucibnal em

muitos países que avançam no

setor ativ;dade, inclusive no ní,vel
'da "estrutúra industrial", "

O paralelismo entre "desenvolvi­
mento d:{ estrutura artesanal" e a

PROBLEMAS DAS ÁREAS MAIS'"
RICAS

"pesca ,indústrial" é fato,
Há compatibilidll-de' entre Ias

duas o,rganizações, -,-embora possa
'haver também, distorções, alta­
mel1te sufocadoras. '

A pesca, numa escala industr;ial,
realizada por grandes grupos, no

setor em pauta, pode ser inibid!_>ra
do artesanato pesqueiro que busca
esquemas de·mowel'1lização, Mas,
pode, inclusive, ser apoiada n�ssa
"eshutura" que lentamente evolui
dos, esquemas primitivos para
adotar um equipamento de. I�aiõr
rendimento 'operacional, quer "l1ft
captura quer

I
na cómei'cialização,

.

quer na, conservação de p�scado,
....:..,o-o�

"

TCfllar'emos, a seguir, um e:x;trato
insuspeito, ori.undo da entidade
internacional 'mais espeeializada
nos estudd'�' dO� 'problemas alimen­
tar,es: FAOOIT - 1960 - "Atos e

Doçumentos Básicos de Trabalho", ,

mil pescadores, Em alguns países,
�Yase tôda a população fOl'ma

parte, das cooperativas e estão
autorizadas

I

por lei para· intei'vir
.na comercializacão do, pescado,
podendo chegar a 95% do total da'
pesca negociada pelas 'organizações.
EIn 'outros países, as cooperativas
compreendem um elevado percen­
túal dOI> 'lJescadores costeiros, mas I

sociedade anônima.' Em 196"4 o

capital existente na região ultra­

passava a casa de Cr$ 1 bilhão. A
região dos Campos de Lages em

1950 participava c<,>m 1,9% na

ínrmacâo do capital total das
sociedades anôníenas. Em 1964 sua

contribuição' ascendia a: quase 5-%,
C, - .Conclue-se fàcilmente que

Santa Catàrina caminha para o

alargamento da sua áre_;t industrial,
motivada prhrcípalmente pelas
facilidades que têm encontrado os

"novos setores,' surgidos devidos
aos avanços notadamente, pela
economia nacional.
De outro lad,o,

tradicionais não tem
as atividades
encontrado O

mesmo dinamismo, de mercado e

de negócios" 'e, portanto, as mes­

mas facilidades e estímulos,
A não se modificar as' áreas

tradicionais, \ pela exploração de
outros ramos industriais voltados

'

para as 'necessidades do atual'
estágio desenvolvimentista, a ten­
.dêneía para o enfraquecimento
'deverá persistir".

'

DESENVOLVIMENTO, CONJUNTO
. Em conclusão: tôd�s as regiões'
precisam urgentemente, e quase
por igual, v do. apoio do Govêrnn. I

As mais pobres, para atingirem os
, L

primeiros estágios do processo
industrial. As segundas,' para
alcançarem 'estágios ;iá mais avan-

çados, .I
I
Diante dêste poqto de 'vi�ta' ilão

posso. acompanl:Iar o ProJeto dos
-

incentivos· Fiscais quàndo quer
dispensar às regiões do Estado um

tiatamento tão difel'enciado. Na'
verdade, a desigualdade dêste tra­
tamento não está consentânea com

a desigualdade de 'díveis de desen·­
volvimento: das regiões.
M�ntida a filosofia' básica dI)

Projeto, qual seja a de reduzir o

vácuo e�istente' entre as dive�'sas
áreas . do Estado, pareceriame
mais oportuno, justo, e consequen­
te com· a nossa realidade econô-\c
mica, que fôsse 1 atenuada 'essa

desigualdade de tratamento, mes­

mó porque os recursos que o �

. Govê�no quer tornar disponíve,is,'"
se hàbilmente' !_lirigidos, pnderãQ
ateilper aos ,problemas e des,ejos
de tôdas as I. reg'iões nó �ampo ,

imlustrial. .

SU�Srli)lOS AO PROJETO
., .

A TItüro+ã'e'süJj1iíãfó";Íla-iÍisclfssãi)� ..
'

.

dêste . importílnte . assunto, me'

permitirja "sllgel'ir as segúintes
alterações no referido, ProJeto:'.
1") 50%, no mínimo, '(ao invés

'de 100% cl:nno prevê o Pro,jeto)
I

dos 'ine�ntivos deverão ser a1Jlica-

dos nas Zonas Prioritárias, sendo

que os incentivos criados nas
Zonas Prioritárias deverão ser

aplicados integralmente nelas pró­
prias, observado o disposto no

item seguinte.
Os recursos disponíveis para

essas Zonas atingirtam, já no '1"

ano, Ia mais de 5 milhões de cru­

zeiros novos, afora os recursos'

que mencionaremos no, item 4.

2") Os incentivos não poderão
ser aplicados na mesma região 11m
que o. tributo, que deu origem I ao
incentivo, foi devido.
Desta maneira, os Incentivos

criados no Vai� de Itajaí ( que
c'ertamente não será , considerado
.uma Z6na. Príorftárta) terão que
ser aplicados: 50% nas Zonas

Prioritárias, e 50%
I

em qu�lquer.'
região lpenos no próprio Vale do
Itajaí,

Quer·se, com isso, evitar que as

grandes empresas, e são elas que'
vão gerar a maior parte dos incen­
tivos, concentrem em si mesmas
os benefícios do mecanismo criado.
3") Os incentivos ,poderão con­

templar.vnão- só a implantação de
indústrias

I

novas como a exparesão
das empresas existentes.
Já nos manifestamos noutra

.ocasião a respeito dêSte, aspecto,
4") Os incentivos não poderão

I participar da com�osição 'de
recursos',de um, projeto com m"ais
de 40% de'seu moptante, Em todos
os projetos aprovados para O

recebimento dos incentivos, parti­
ciparia o· FUNDESC COl1l um finan'­
ciamento correspondente a 30% do
seu montante. ,Os restantes 30%
viÍ"iarn sob a forma de partieipa­
ção própria,

Dêste modo, tÔdas as empresas
teriam encargos financeiros ape­
nas sôbre 30% do,s r,ecursos totais
(financiamento FlJNDESC)".'Com
issp se l,lbriria, igualmente para as

Zonas Prioritár�as; os benefícios
dQ FUNDESC, Essas Zonas 'teriam, \

assim, pel? FUNDESC -mais 4
,milhões de cruzeiros novos, Pensa-
se tâmbém

\ que, se as
.

áreas mais
desenvolvidas tiv:erepl,. apenas re­

cursos de fin�neiamel)to,' talvez 'q_s
elevadas 'despesas 'fin�nceiràs daí
,rle60rrél1tes desestimulem os pro­
,jeto!'). industriais,. como já" teRI··ac�nt·têiúo�: �i->""'" ,�,,-. --"i; .�-i ,&.�;- )�,

Fica aqui a su�,estãO. ,Talvez não
tenha deixado hem claro o mim
p,insariJellto ..

( /' "

Nã,o só a pressa
'

é inimiga da
perteição: a falta de 'espaço,' tam-'
bém' é,

.

,/

COOPERATIVAS DE PEse I\DORES DA �lJROPA

Paíiiles N° ... N°. de

membros

Alemanha ... � I 33' I, .2,000

Belgica ., .... 6 573

Dinamarca

8

20,000

59 2,000

Espanha "" 156

Finlândia

França

5

146

Grécia 110

45 000

Irlanda

I
;'rsJ&,ndia ., .. ' I

,

I
.Itália .. : ..... ,1

,
Noruega ",:, I

4,60 80,425
'

14

p, Baixos
I.

3 I
-l

Portugal .... ' 25 I

Reino Unido ,I 40 I
. I I

Sué'da '

. , , , , , , I 87 I
I ,

Yug,osIáyia ." I 213 .1,o

i� I.
,

(a) ...:_ Pesca sôment� costeira
(b) - Só no Atlântico

28,500

5,000'

./

0:"

nada têm a ver com a fl:ota de
p,esea oceânica,' que é muito rnai�
importante" .

-o�o-
'O documento não' se', atém, à

Europa. Focaliza o, desenvolvimen­
to dás mesmas nOS Estados Unidos,
México, e principalmente. no Ca­
nadá. Alude às cooperativas do
Chile, aliás muito .

importantes, _ e

% total dé ,I % do 'total,
'! das capturaspescadores

I�'--------�--------------------

I
I
I

II
!
I

\
I
r
,
I
I
J
,

I I
Ir
I
I

I
I

I
I
i'
I

,6Ó (a)

66 (a) 64 (a)

16 .20�5
I
I
!
I
I
I
I
I
I

75

7

I,
I,

80 60/65

45 95

, 16 (a)

100 \

40 '

"

, '

'na Ásia, principalJ\nente no Japão.
. --0-0-

,
-

A implantação de' coope'rativas,
em Santa ,Ca,tari'na é medida que
está sustentada �ão nu�a cOllcep·

.

ção fimtasiosa, mas numa realida·
lJe 'bastante' genérica. E, � nnsso

pescador não é uma "raça inferior"
incapaz, como alguns prncuram
inocular.

IIC I
'

I' O una
j ,

.

ilfiscalI .

'

.

I
'

.1, Medeiros Netto

II

I

.msn�Á. TIHBUTÁRIA

Em nosso trabalho de do",', "'In.I go passado, tentamos dar. u, hllanhadQ g-eral da justiça triblll1['1 tárta atual, administrati'(a e ju::" .

t I
I

ciaria, e mos rar o argo call1illh
aberto pela Constituição Federa;de 1967, pata a consecução d
Tl1na justiça físcal especíat e o:'
gânica -, Detenhamo-nos um pouco
na inovação constitucional.

I
I

.1

I'
Parece-nos que o leg'isIadol

constituinte não poderia
\

esia.

, r
prevendo 'outro tipo de instânCiasinferióres,

, a�.•estabelecer o pre�ei.
-to contido no parágrafo ]Ínico do
art. 117. Estaria assim, aceitando
a '" sugestão de Ulhoa Canto: a

i�st�tuição de -duas instânciasadmínistrativas �m substituição à
atual instância singular da juSti.
ça comum. -De outra forma não �e
compreenderia a

, competência
ori�inár!a, at�ibuída, ap. Tribunal
de Recursos.' Tomando.o disposi.

.l tivo ao pé da letra,� aquêle Tl'ibu,
I I naL' julg�ria :eÍp primeira� instân.

da, !nd'os os conflitos surgidos'no'
Brasil entre os contribuintes e o

I fis�o fed�ral: centeras de casos
J. �ensais. Me�!'no que eriítdos, dois
,;' outros,· TriJmnajs de RecursO:�
(C. F.,' art. 116, "·parágrafo único\,
a tarefa, ainda assim, parece-nos'
hercúlea.

",
)

Aceita pelo leg'islador comum
a idéia do me�,tre citado - em.
bora a tanto liãó: este.ja obrigado
- vejamos, quais seriam suas
principais ilações. I

" A. primeira seria' a ,criação. de

I.·.·urnà justiça tributária, cons.tit.Uí.,da de', auditores. fiscais na ins.
,Hhicia s'ing'uJar, com direitos e

I devêres
,
assemelh�dos

.

aos dos

I JUl:l\es da justiça cnmuri1, mas

I
seOl ii equip·ara.ção_ A segumla ins·

• I
'" tância seria formada pelo conse­
lhO: ,de: r�ciIts�s fiséais, cujos
lnembro.s .� eséolhidos paritària·
mente entre }'epresentantes dos
l 'éontt'ibulntes e da Fazenda, deu·

I tre bac,hal'eis en� Direito, econo·

mistas· ou contabilistas ,_ deveI' 'l'iaín' mer'ecer a' prévia apróvação
;'II,do Senado Federal. Das decisõcs,

I

I. dêsse ço�selho, tlinto o con�ri.'\ buinte como a Fazenda, poderiam
'I' prppor a ánulação, perante o

! Jribunal de Recursos.

E aí reside importantíssima
inovação. Atualmente, a' Fazenda
púlílica, se vencida no contendo,.

so administrativo·tribut�rio, está
impossibilitada de solicitar anu'

, I,

Ilação da deci,são ao judiciário.
Os julgamentos \", dos conselhOS
de' contribuintes· são definitivos,'
se €ontr.ários à Fazenda. O, con·

tribuinte, ,pelo contrário; antes, 011

,depois d�' conhe�er· a., decisã().'dà
ultima instância 'administrativa,
poderá séJl1pre. provocar o pro·
Imnciamento da justiça comum. .

./ li justiça fiscal, nos moldes
'previstos' 110 anteprojeto de
Ulhoa Cànto, também poderia
ser encampada pe�os Estados e

Municí-pios, desde· ,q\Je 'a lei esta'·

'i dual, atribuísse competência 1Jri·

f ginária ao. TribunaJ de Justiça
.' I I para tais· feitos. Mas 'uma série,
,

I I
de requisitos, . necessários' para

. aSsegurar' Um mínimo de gílFan'
1_ j tias aos contribuintes e iiffipedir

, I
um' proced,imtmto íldministrativo
,menos correto, e também

1 arrola­
da: dualidade' de instâncias, alll',
pIa liberdade, de, _defesa:, ,compo'
sição paritária dos órgãos de se'

g'unda, �in�tâIicia, 'e, principalmeIl'­
te, 'julgadores de primeira in�'

- tância �ão vincriÍados a, repa,rti.'
ção an'ecadadora ' ou fiscalizadO'
,ra. Essa últimà exigência nttS pa·

.1 rece importante novidacJe'. Hoje,
essas autoridades j'udica'Íttes' são
esc�Jhidas

.

entre eleplentos fazeIl'
dlíl'Í�t., muitas' vêzes com interês.
ne pessoal no resultado' do jul'
g'al:nento," E embor�· �ão se pOSo
sa afirnlar ,que', tais' i';terêsses afe·
tam a. imparcialidade' das ' iI�ci·
sões,

.

deve-se c'onsiderar a colocll'
ção do julgamento em mãoS de
funcionário. não ligado! ao fiscO,
como �edida altamente moralizll'
dora e tendente a melhnrar ainda
mais, ,0 conceito q�e' d cont�·
buinte faz do contencioso admt·

, nistrativo-tributário.
Se possível, voltaremos

.!ssunto, 'trazendo a: palavra
m�stres do direito sôbre o diS'!í

constitucional aquí dis'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Florianôpclis, 10 ele setembro de 1968 Pág.7

I .

-'

li"
I

)

/

,

,I

,
..

�
.

"

,

, I

I,
,

'

"'" aDI
"

,. 'I,

, ,I

, (

,

r'

-,
I,

/

.)

,

<,

(

, ,

\

"

)

"

" '.

" , ,'� .

clube; a alegria me ver o Estadd

af�rrriado :
CQIl?0 :,u�a fôrça futeb'o·

lísticà, tô�as" ás, manifestações de

rigo�ij9 pela classificação prolon­
garam-se por tôda a noite e sema-.
mi ,éin' CticiÚma; 'o�de o Metropol
foi recebido como um conquista­
áor' romano,

Os minut�s pareciam horas para

os ,t9�cedore� icatarínenses que às­

sístíram o Metropol resistir as de­

.sordenadas investidas-. do Grêmio,
no Estádio Olimpico, em Pôrto Ale­

gre,'o [ôgo decidia o título da ch�.
ve Sul da-Taça Brasil é - pelo re­

gula_!Pcento' - ao campeão catarí­

riense bastava o empate i'pa'ra
-

que a' classificação ficasse assegu-

rada. Os últimos instantes da pa;;- '�'" '�
,

'

; , ,
,

'

tida foram"dramáticos; A torcida , ,O ,.Metropol é um clube que não

catarinense que afluíra do Sul "e - viyé ,
do p�ssado,: 'I'radição, nãó,.

da Capital esperava ansiosa o mo- {, t�m :'mtiita, mas hoje é em 'Santa'
mento em que' o homem de prê-' Catarina uma" ,espécie de -Santds,

to trilaria o seu apito, determínan- .Até
'

o: ano: de '1909 era um club�
do, além do fim do jôgo, também obscuro .e desconhecido, 'mesmo no

âljlpito ��tad:ual. Partícípava dos
'\ campeon'li'to's' da liga de' Crícíúma

- Liga Atlética da Região Minei-
\ '

'
,

ra - enão ,passava disso:' um chi-

be até : �em expressão local. Na

época, Críohêma'; tinha ,grandes re­

presentantes -< de seu, futebol nos

Gampe�n�tos IEstaduais: O' Atlétiio
Operário 8-'q Comerciário. Os ma�-'
te�edo!.es do.Metropol torciam, por
outros clubes, O Sr, Dite .F'reitas,
por:' exemplo, era' o Presidente dó
Clube Atlético Operário, De 59 em

dian't� ',agora' sob a admínístração.
da família 'Freitas,', o clube come­
çou a se- projetar. Contando com
uma, retaguarda, ,financeira, o Me-

- I ( •

.tropol armou uma' equipe que es·

treou no campeonato de ,1960 levan­

tartdo o' título mãxímp, Có�eçou
ar íl' aSGençãp do maior, clube, de

- Tá na hora, ladrão! O .Grêmio Santa .Catarína. Campeão em 60, lli
não marca gol nem se 'houver pror- em ,61,

�

trí em 62. Aos 'três anos de

rorr<lr-PO àté amanhã!
'

, ídáde,'. disputando 'o certame esta-

O tempo regulamentar. esgotara
"

dual, .o �clube 'era, ,tricampeão. '0;,
e já passava em dois minutoll. 'O � pl�nteÍ,:da' equipe' nêsse ano de 62

Grêmio cedera um -laterar' e ator" érá êxcel�pt�, 'despo�tando Nilzo e

J

cida Gomeçou a se manifestar agt- Luis Carlos, ',êste, ,hoje zagueiro do ,

tanda as bandeiras' d\) clube.' O InterI:\acioI:lal de' 'Porto Alegre. A

lateral·esquW'<lo Qrtunho, um criou· 'partida decisi'vá - Metropol e Már·'
lo plástico e ornamental que'�em o cília Dias disputaram, , uma sétie
original apelido dé "Cangurú", 10 me'l!';or.de.três.' :9.epo'is de'"'haverem
anos de glórias - esportivas ,

como ter�ipado �iüpatados à'f �arnpeona.
Jogador do adverfrário' e alg:uns �o ,- fqi.' rea�izada :�a ,Capitítl, no

,

mes,es de, exemplar' dedicaçã� CO,,' Está<;lio�,iA,çiolfo ;Konder' e venéida,

"mo atleta do Metropol, é o encaro pelo clubé, de Criçiúma por 2 x 1.

regado da cobrança do arremesso' O técnico do Metropol era ornes·

manual. Segura a bola com sua's mo Me�des, R'ibefro que agó'ra; con,
manoplas e ensaia o gesto clássico: tratado' pir 30 dias, deu �o clube a

característicp do lance, elevando classificação na chave Sul da Taça
as mãos por sôbre a cabeça. Úm· Brasil. ,Tricampeão do Estado, ,�.
,bra-se, rio ei-ltanto, 'de fazer ,��� lVietropol :i�aúg�roú uma: :nova fa-

'''cerinha''., É vaiado est�epitosa- s'e' nO s�u prbgrarh� 'de '��pansão
'mente. A"'tmcida gremista, que �\�r '

, e'!?portiva 'e p,átrimonial. Inici�u o

dez anos o aplaudira e incenÚ-vara, �," "necessári6 iIit'ercâmbio com outras'

agora o, apedrejã. O crioulão' não
.

eqttipes ,'de' outros' Est�dos. JO-
se perturba. Vira·se :para' a arqui- . gou muito com Grêmio e Interna·

bancada 'onde a torcida �cifera e cional, equipes de maior expressão
mostra a cf.mis� branca do Espor. no Sul do País. Organizou o De-

te, Clube Metropol, como a insi· - partamento de Futeb,ol e apareihou
nuar: "O meu' time agora' é êste,". o' seu Departamento Médico do·

Com isso, so consegue o recru,des-, "

.

'.

tando·o' de todos os m�dern�s re·'

cimento dos apupeis e ofensaS'." ,:0 '," (1t,tisifos necessários ao atendimen-'

JUIZ carioca Gualter Portela ,Filha
>

,to 40s atletas. Ampliou' o seu Es.,
_ordena que Ortunhb execute o lan· tádio -, o Euvaldo Lódi - e além

ce manual. A bola branca volta' ao de sua séde administrativa';, adqui·
.ca)TIpo, raiando, sôbre a relva ver- rÍlJ'uma cOz:lcentração para os .atie- '-I
de e ensolarada. O Grêmio retoma tas que tem todo o cOnfôrto, sob

a pelota e'árm'a' o seu derradeiro um regime prpfission(tl rígido.-
ataque, já sem nenhum" ,.ímpeto, Em 63 o Metropol teve sua pri·
como que conformado com a sua meira expenencia internacional.

sorte. É quando o homem de prê· Sua equipe ex�ursionou, pela Euro-

to e�eva os braços sôbre a cabe· I

pá; obtendo bons resultados e

ça, cruzando·os, no ar, soltanao grande siIcesso técnico. J'Ogou 'na
um apito, prolongado, 'qua'se um. 1 Alemanha, Espanha, Dinamarca' e
lamento. O E. C. Metropol, pela' se·

/ Áustria, colhendo boas vitórias até

gunda vez em q11atro anos elimina· contra equipes conhecidas como o

v� O· Grêmio Futebol Pôrto Ale· EIche, o 'B�tis e o, La COrt�ÍÍa, da

grense da ,Taça Brasil, sagrando·se, Espanha. Deixou a Europa com'

campeão dá chave sul. NOs outros - bom saldo de vitórias, sendo der.

anos;, Santa,Catarina fora repre· , rotado aperias quatro vêzes, em

sent,ada .por outras equipes - In- mais de 17 partidas. ÓS seus joga-
ternacional" Olímpico e Perdigão "- dores ganharam cancha e muita

que apesar dos -esforços dispe�di- experiência; Em 63, ainda, ano em

dos I:\ão,conseguir,úTI: sobrepujar o que o campeonato catarinense não

finalÍsta da Tàça de Prata do ano foi realizado, o Metropol voltou a

passado. Nas d� illtim'�s dispu· representar o Estado na 'Taça Bra.

t!is com o Metropol o' Grêmio per· sil, depoiS de tê·lo feito em 61 e

dera. O carndval iniciado no cam- ,62, .sempre eliminand0 os paránaen.
po, li vibraçao' dos' torc'edores ses. Nesse ano, eliminou o Lon.

aplaudindo o plante.l qt,le dava a ,drina, perdendO para o Grêmio em

volta olímpic,a com a bandeira do Criciuma; por 2 x o: depois ge ha-

J

r'�HÚ3TÓRIA DE UM CAiMPEAO

"o ínícíó : das comemorações e a ex­

plosão de uma alegria recalcada
durante 90 minutos angustiosos.
Alegria que, ia tomando conta de

cada torcedor a' n:edida que o

tempo ,passava, evídenciando "que,
naquela ,bela tarde de dornin­

go o 'Métropol era· ímbátível, :
inexpugnável como uma b'astilha.

Mas· O Grêmio não esmorecia. SÕ a
�vitória lhe interessava: O empate
'era a, derrota: O cronômetro regis-
t'

J <'
rava o, transcurso dos 90 minutos
regulamentares, mas o JUIZ não

encerrava a partida- Entre os toro

éedo�es- que c'fispà�am' a� mãos,
roíam as unhas ou fumavam contí-

nuamente, outros preferiam extra,

vazar sua apreensão x-ingando o

árbitro:

ver empatado em 1 x 1 na ,capit?l
gaúcha.' Em 61, �,Grêmio o' elimi­

nara;' vencendo-o em' Crícíuma pOT
6 :J!: 1, numa partida' em que :o go­

leifio cercou "5 frangos", sendo der­

rotado em pleno estádio Olímpíco
por 3 x 2 - atuando o Metrqpol

AI'
I

com um novo go erro - e, vencen-

( do, a �',negra", ainda em Pôrto Ale.·

gI'e por 3 � .2. No 'ano seguinte, 62,'
os paranaenses do E.C. Comercial

foram eliminados 'pelo Metropol,

que decidiu a cha�e Sul com (i) In­

ternacional, Os� gaúchos venceram

ambas as partidas pela mesmo es�
corera'x 2, em Pôrto Aíegre e em

Criciuma. FO{ em 64 que a equipe,

depois de "ameaçar" tantas wêzes,
'eliminou pela primeira vêz os ga(i.·
chos 'da disputa. Derrotando o p'rê·,
mio' Marmgá, campeão paranaen­
se, 'em Curitiba por 2 x 1, depois

-c, de' haver. empatado de 1 x 1 em

Floriàpópolis, o'�etropàl habilí­

toÍl·se a disputar : mais uma, vez

eom: os gaúchos' a classificação da

ch,ave Sul. O empate' de 1 x: 1, .em

Pôrto Alegre, foi o início. No Adol·

fo Konder, em Florianópolis, no

dia� 8 de setembro de 1964,.só deu

Metropol; Dois,:a zero, e uma exí­

l?ição de gala. No Grêmio; Alcindo
,

surgia como artilheiro. Paulo Sou­

za, zagueiro central do' Metropol,
atuou' tão' bem, nesse dia que 9

Grêmio, �cabou' por contratá-lo,
meses depois. Â equipe do'Metro­

pai era excelente:" Rubens, Pilôto,.

�Paulo Souza; Gibi e Tenente / Na"

dir e Sílvio / Calità, -Idésío, Madu­

'reíra e Galegd., Madureira, entran-
" d(j com a bola -no gol gaúcho, e

Jdé.�io, ,fizeram os gol� q.ue 'leva­

ram' o' Metropol a Minas Gerais. O '

'

Atlético, Mineiio e.:r:a
'

o pr,6ximo
adversáho. Sendo, muito',' màis 4 '

equipe, jogando sempre melhor;
o Metropol foi 'eliminado, preju·
dicado pelo juiz mineiro Joaquim
Gonçalves '(ia Silva: o \"�tlétiaco
venceu em Belo BQrizonte e ,em

Florianópolis 'por. 1 x' O ü' 2 x 1.
�Sb;:n 'me,r\ec�r. 'Mas a campanha do
clube· catarinense serviu para pro­

jetá·io no futebol brasileiró.

" CamPEilão de 67,' o Metropbl 'repe­
tiu na TB .de 68. a sua espetacular
performance de 64. Eliminou 'o

Água Verde� "ca�peão
I

pa:ri:maen�e­
- e nunca um cam1'l'eã,o' pàÍ:anaen..
se venceu ?,:Met!opoi ":_,empatan-; (
do em Our�tlba e goleando em Cri­

ciuma PÇlr 4 x O, gols que haveriam

Gonçalves da, Silva: o .Atlético,

pates em zero com o Grêmio. Ago­
ra, o Metropol va'i' representar o

.

Sul do Brasil contra o ca�peão ,,!!la
Taça Guanabara. Os resultad6s
obtidos pelo clube não' são' como
é óbvIo, obra d� aca�o. É' 'ó refle·

XO de um trabalho conscIente e de­

dicado" de tôda a 'sua d'ir�toria. O'
Metropol 'exerce o regime profis·
sionalista ',como qualquer

'

grande
clube do Brasil, administraçlo Ipela
família Freitas, gran�e acionista
d'a Cia., Carbonífera Met�opolitana.

.
Sua fôl�a mensal de pagamentos
aÚnge cifras elevadíssimàs. As

principll;.is estrêla,s ,do time che·

g�rn; a ganhar NCr$ 1.50000 ]Slor, \

mês. fora os prêmios por 'vitória e'
empate, Integrando', um ,regime
profissiona.lista e muito hem ado

ministradOr o MetroPol funciona

como uma emprêsa exémplarmente
organizada.

'

Os 'torcedores de Santa Cat�rina
têm um clube, ger'alniente do seu

município, pelo qual to'rcem fer�

vorbsamente, mas guardam sem· I

pre um pouco de seu amor para o

Metropol, que é para os catarinen·
ses o que O Santos é para os bra­

sileiros: um clube admirado, pelo
qual' todos torcem.

O Metropol vai retribuir essa

bem·querença levando o futebol

catarinense ao Maracanã.
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o dólar. furado
.. _> Diretores do Fluminense.. 40 Rio, solicitaram à ADEG que oumen-

. tàsse.os.prêços dos 'ingressos no Maracanã na mesma medida 'em que fOI
-elevada a' taxa do dólar.' Para "tanto, enumeraram uma série de razões, que
-foi buscar suas origens na. decisão governamental que,.. veio de reavaliar. o "

valór do- nosso dinheiro.
,

,

"

Torcedores tricolores .meio alheios às operações monetárias, procu­
ram compreender a solicitação da Diretoria do Clube, mas Rara tanto so­

licitaram a ajuda da massa rubro-negra a fim ele solucionar. uma terrível
dúvida: foi o dólar que, subiu de preço ou o cruzeiro que ficou mais bara­
td?

INVA�ÃO CONTIN{JX
J I

'1

"

I�ão importa que (;5 tanque�sé:vi��lbq§" é�tiéWri\,1idéi�1'1&i<i,l'dVQ i!.fébec,O-
Eslováquio. Não importa � existência de ,um acôrdç, que procura impingir
à opjnião pública mundial a falsa idéia de que a invasão terminou. A bru­
talidade, infeliz�ente, continua,' sob a forma ele uma opressão sem -tan-

,

ques e sem metralhadoras. Trata-se, na verdade, da opressão mais abjeta,
esta que a União Soviética pretende manter sôbre o povo tcheco, obrigan­
co-o a aceitar um govêrno servil, e obediente às ordens de Moscou. \ Á '

'Tcheco-Eslováquia pode deixar, em pouco tempo, de estar sob a agressão
armada de que foi vítima, mas.ahumilhação que lhe foi perpetrada con-

'

"
'tinua pelas vias totalitárias da violência moral e política.

'

" 0:-'.- .

,

" Com desalento, o bravo povo tclieco ccr�,'e�éI'�:à\de�0nfj-3'i sé não estã
sendo vítj:np de \)i111' trdição, com' o acôrdo que seus' dirigentes' assinaram
cmMoscou,

'

.:�
,

�,

. O rsso DO DIA

"

P,at,à"quém acompanha o noticiário esportivo dos-jornais, já.'se tornou

,retina i\le�tlira do "pêso do: dia" de Adernar, a \"Pant'e�a" tricolor. �,a sua

1q1acSêh1t.:-égua-s centra ã Mla.n�, muitacoisa ji aconf�teu .. Poi: exe.inplo:.",
o,enferme�;f(;) do clube desregulava. a balança para que o, jogador aumentas-

i,
se o ri�6t"i:Í'g�s)eu 'i-egifu�� ao"''6b�sbltar qUê seu pêso aumentma: Um' diá, o
"paJ:?t'e��" '.?�,scqqríúi" querido. depois de um treino, pesava mai's que antes
deiexef-c'jta;�I-s"e' .ói,}]l'i fi�i! '.' ", -

.

• • , I [1." � .....1. � i !

,fi�
.

,Jloje,; Ad�m�r ':�RbSitoU'!n� yítória !ficolor .. com O' dono de um restau­
(r�nte das Laranjeiras;" 20 peixadas. Ainda não di�se se serão tôdas para
êle, ca$9>:l�i1�ça' 9.;jÔgo. R1 I

'�,I'
�

.
.

;i- t;�: 'f"�
.

KEN���'7fi;! !;i<é�t;.: �� :('" � . I

,"',

í�·��t 18 ;1
�

,

,
'�,' ';�/$M��t���.; n(lrte�ameri�aryos' que ':disputqm ",i�<; '\'1bç'õ�si prg;idenciais

�� t1�i��;��f,�9.19C,aF{lW as"b�r�w:� dé m?lho aRe�!\fl? �,�f.J�,��ções: do Sena- ,

.t;,'�r�EQwara K.er;tl)edy, de que: s.�na candldatQ a PreSldencIa, ,em 1972; Ni- .

x,on' O�;tlifu�h��y�t' �eJ� rf1�ÇlIl;{t?r,. d �ehcedo'r, íte!'ão"\,í�rnsà�';" ÜificuJdade�, '

Pilra, g�l1a,ntt��m a �eelel&:ao, O pnmelro, por razoes obVIas, que o colecam
,cm ��t��Hd;�s�flP���ltijl,pdbJI1�tl'�0< concorrer '�9� ° últiin<> rewesentantesio ç,a _,do'S' Kentfedy. ,o segundo, porqu'1,'"embQú:iilpresidente ('caso eleito)
'encontf�Jiia séria 'resistência na sua candidà'"ura' r�! reeleição, pelO' Part.id� ,

I?�rri°Cfl�1;;i t��@!:;I�e, 4i��uW.r q" votõS �s cq�v;enCi0I\-ài5 �om,,']'ed.. que� � terá '40 andS' ele idaae.:< , ,'>d," "

-

't�·�� t1,( :-�;" {' r� �W" ,"j-;, ;;! "�

� \,Ini,?" i�!i� lHt1(·:
- � .. ""...-;.��

'I'.
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Dizer que estamos
, numa ,�,dita.

,

. dura seria. um exagêro. ,Hã, per- ,',
.feijamente desfrutáveis, tõda a

sorte de liberdades coíocadas
à

,
..

disposição' dos habitantes de .um

pais democrático. , Mas há, .tam­

'bém.vquem não acredite nisto, ,e es­

teja fazeI1do "o niaior esfôrço' <!Jar:l
modífícarf'êste clima:· '( ,('

um tiro na cabeça,' E, talvêz exa­

tamente como deseja o sr..Gama e

Silva, recomeçarão as, passeatas,
os apedrejamentos, os �mbates

. campais, .as missas, os entêrros, as
.

prisões�" ,os espancamentos, - 'nu·
I,:.a palavra, a mazorca.' /)

,
,/ ,1\ quem interessa. êsse clima? Ao

,.(; gOVêl:ÚO� evídénjemente," não. Mas
talvêz ,dê amparo 'às veleidades pu·'
blicitárias do Ministro da Justiça,
pessõa amiga, de aparecer nas
manchetes.

Um dêsses é, o Ministro da, Jus­

tiça, desgraça em demasia para um

Govêrno que julgara ter pago. a

sua taxa 'ao
meando o sr.

Ministérlo .da

obscurantismo, no­

Tarso Dutra para o

Educação.
Na verdade, ressalta" quase .que

palpável a impressão de q{lC o sr.

Gama e .silv� c o seu colegarlispu­
tam um campeonato para aquíla-
"tar qual dêles será mais danoso ao

go'vê'tno,.. : distinguindo-se apenas
\ pela tática empregada: .o -sr. Tar·

so Dutra atua na" retranca, se de­

fendendo', ,ao passo.' que' o Ministro
-. da justi.ça vai em massa (lo a�aqulê.

o normal, o lógico, o racional"
�eria proeuràr os estudantes, cuja
prisão preventiva 'estava decreta­
da, em local. menos óbvio do que a

'própria,Universidade na qual exer­
cem as suas atividades de lidefan:

,
. J

"

ça .J.! e da qual seceherlam, 'obvia-
mente, a unânime solidariedade.

O mecanismo acionado pela mão

peluda do sr. Gama e Silva tem

engrenagens',' , c�mp1icadas, mas o

, seu] funcíonamento é simples: com
�; -<Í

� ":;: :!: :::
os' "acontecimentos "

de Brasília, os
A .última des�,as incursões se ,cf:- promotores -de passeatas voltarão

, rigiu contra, a Universidade de 'Bra. às' ruas com í'õrca redobrada, obtI.
,'sília, onde, em nome de lmi man- . :do o cons'eutime;lto do í-ribunal d:l
da'do' judicial contra cinco estu· oplmao pública. :As explicações
dantes, a policia tocaiou, mais de '_ que a policia terá para o, episódio
500 brasi1eiro� Co�miit 1mbituaI gros- , sj:lneilte demonstrarão, 'n'iais u�a
!lura c cinismo. ' ...'

've,z,; o sçu melancólico ,despreparo,
,0 espetáculo, no ,gênero, foi 'com· 'perdida entrc a violência c o; fan.· ,I

pleio. As sala� de aula foram devi·
'

tasmas' "altamcnte' subversivosl':-
, ,dame?te ,invadidas, o� laborató·

-

Estejam tpdos preparado�, poi" .

rios devidamente depredadoli, - ,os "Tudo est;i a indicàr ,que :iU� n�vo
õ.est�d�ntes 'c prófe�.sôré� deviUa-

, ',perí:oqo:' de sobressalto� se aproxi.'
i; nienté 'espancados, as carteiras pa!'�" ma. O país ficará novamenté 'para-'
li:mentares 'devidamente rasg,ç' lisado, à b'eira de estados Il� sítio
das etc. etc.' E; como nãó .podii1 e outros menos interessantes.
deixar de ac�ntecer, D1ars. úm má� 'Eudo sob o alto patrocínio do sr.
tir ��rgiú: Ó estuda,nte Valde�al' Antônio Gama 'e Silva, Ministro da

;r-: JI���,��_�.,�i�r��i.!!t2' f.,�;.���? ,ys�,�::;Z}J����':"';.k.�, �egócio�;!o �!}..��i!l{_'::') "
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erln;nl�ôtr'evriii i"ás�\ Ô;:lJfj:j
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�.+...--... , ,

:' COm teonid·
..•Orejn,ev...

,.;" -'7 •

)

, !.

com êsse, lenço que lhe tapa
a bôca? .;.

LB +,... Or�, êle demonstrará o s;rij. "

.,," pleno' 'assentimento com si·
\ '

,

, h�is dp ,cal;!eça.""
"

, • JD' - E êss� ,cama.1;ada, aí atrás
,

' ,dêle',coID 'ês'sc revolver'?,É o
"

interprete?"

."

JD - Então, Leo, tudo bem?
LB - Otimovsky; isto é, tudo ati-

.lUa. ,

r
JD - E,'a situáção' interIlaeional,

hmn; que tal?
, LB ',� Exc�tuftnclo a.. agressão im.
-, "'.' ,y ,,,petíaJistà ao

I Vietnam, o res�
, to 'está cahno.

,JD ,...::: E na T�h�coeslováquiíl, não
, está havendo iUm problema .,'

\
- ,por lá?

,,'

. LB - Ro' Ro Ro! Alexey! ,Venha
aqui' que eu morro de ri�!
H0 Ho Ho! O m6ço 'aí está

r:"- perguntando sé, há algum

\' �roblema na,
\Tchecocslo?á-

''.\ q]Jia. Olhe, môç0, :eú 'nem
'r

VOu lhe respà,nder esta pél:-
l5unta; quem vaL: responder

, é o próprio Presidente da'
.. '-: I'

.

,

,Tchecoeslováquia, o Svobo-.,
da, Alexéy, manae ,o, velhi­
nho entrar.'

5Iiria,LB - Mai� ou menos; eu

\

.',

.'JD - Bom dia, Presidente Svobo··
da. Pr@lirninarrnente, devo

pe_rgünt�r q1.le, ,aparelho, é" I

,

.

êsse que (:) senhor trás '�Í16s I'

\ pulsu�'? ':j
I

,

;.

,LB' i�_' lss� eu posso respOl:de,l'. jJ

;' O slmb,0lO üa eierl1a �n�iia­
e :rUs;:,-o, Leúe..:u.

3D _ 'Perdoq-rne V. :b;xcia., senhor., '\.,

:t..ecÍliid, rnc>s/ no ol:ldente co­

nha0tmU:S é:,�e aliaI e1; ...o, co°,, ,

llh! alg C:'uJ.o..
I. 4

.

':l,;:2 � PUULO lHe impOl ta o 'umúe

q;:Ír3 '0i) Cii.pi'ta.ii:;;tai> ue:iJm.
Aq1:� :.:: UlI' "úi,)J::",_v d._ iJ,p ... &­
ç�j'j [.

I,

Z::;:; ....:.. Bem; em túJo ,'o easo, gcs-'
,

tz.rü \.te; siúJei' lie (llle mã.n�i,-, :'

ni u '�r8;;_ue.lri.e t;voi.Jo�a
�� ,_ �,' I
l.�j:)LJIJ!l\..h;r:::...· �.� 1. v_�� �ttüa

_ _g.
-

\ 'v'

JD

). V��j.� 1

'JD - Mt.s ... \

LB --� }!;Sl;OU à ISua disposição para

"

'

a última 1;ergüuLiJ,.
,)1; - V. il.:xcia., puderia me eXl'li·' '

\.._:�_.' ......... tl ..... _;:)�cL, t:_e:..._dj, ': ... [�

-'I

/

Tchecoeslováquia cêrca. de
200.000 russos?

!,'
'

� 1

"LB � Per:feita,mente; vp.Í haver
,

urna partida-'amistosa eJ:1t!1e' :

'. p sélecionadp dos ,paísqs' dO'
.

. pa'êto de Vars6via"é a Tclic.

JD ..:.:. Nês�e caso, já que O senh::>r
vài pb.ra a Presidência mes-

" ,

I
. mo, ,quem se�á o candidab
á Vice?

I,
'

.'

!.RC - Barry Go.ldwatter, lricleed.
JD - No casô de V.S. ,fel' eleit'),

,Paulo
da Cosia
Ramos

\,

.
{,

'éoeslqváquia, e êsses ho� quais serão ,ás providências
niens são da nossa tore,ida. que tomará com ,resr:e�iL_o ao

E por falar em· futebol" cd· Brasil?
co vai, o Flamengo lá no RC -:- Brazil will be the 53t� ame-
Brasil? 'Eu e Alexey somos rican state.
,Flamengo. ,I

",,�"_'.JD-� Faill!!Qp_ dé
I

problem.as. bllq.,
JD - O Flameng'0 vai ganha' in· sileiros, qual Q, sua posi_ção

victo a Taça Guanabara.
'

a respeito do �'Onop6Íio do
-

d't·
" ,r .... .._.....,. 'pretro'leO? "

LB,.- 1mo. V;-' c,

'�
'"'

,

... � hO,m!," 00\ .' I
.

d '1 d
"A

f ,,\ ....
' I"SeguIU' o· o ex.emp o c sua CDllgehere r::U1c;:sa, \que ha' alguns,

mêses surpreendeu a Europa, apresentlpdlD em, manequim- masculi-I
no despido em um anúncio, publici,tárío, uma agê'nc;ia �rasileira lan- I

'çóu há algumas semartas ),11110 o�sada propaganda de:,u\;l nôvo tipo'
de cuecas, estarilpalldo a fotografia acima. ,Êste anúncío"não cheg<Du \
reálmente a surpree1lder os meios publicitádos 'nacionais;: que já ba· 1

viam' recebido à notíciil do similar fi-ap.cês.·Uma parte do 'público -

aqúela' que também dá atenção ,à publicidade em jornais (em J;cviS-,!' tas,- t3tnbérrirec�beu o anú!lcio �àl'U:��urnlid.ade. Ma,>' nàp fpi sem,

"I' ,tim' "oh!" ,ele surpresa que nlllhai'es.de pesso<;1.§ depararam. cçm a)o-
to Insólita na.s p�ginas, ,dos nós�osl1:lr�!Íl.�jpài: Ú�&�O� ,ele 'dtVulgii��o�" 1 .

'I'
A exploraçao ,do �ex(), em puliIlcldadÇ!, -nao,tnduz· mpvaçao,:nas I

"

'ag�,nci;:l.s de propaganda':: A ,e,�,oh,tção das, té;;\licas,' PUbl,iCita�'ia.�, atin�e �
'hoje U111 elevadq grau cIentifico,' onde çs cnadol'cs ele an'unclós sao! '

lobrigados' a _recorrer f��lquentem'etite à�psi.c�16gj·a e a_os Jú�an.d�os, àa :,

mente h,up1an3, se�pre �rocuraTIdo atl�glr "Ele �nanqlra ll1éIS,IV�, e
�

contundent,e - mUItas vezes c0eg�ndo a. agre�sao - ao con�umlclo�,l
em polenCla!. No entapto, o. erotIsmo, VIJ1�la sendo uS1do ate .. , aqUl�1através de, fotogiafias de mulheres,. cP1< pôses insinuantes' que / pro­
curavam elespefta,�, à. {ivaliqade"ll;�aSc.�Jit:i/ e'm f:ce' ç1e um nôvo tip�

,

de camisa; de vma m:mm c1Ç! autCinóv,ol, G�e, uni ,creme de bàrba QU

d� um:1�bebida� qUQlq�e:·. i:;' ,:',l :;1; >,' '1 • ";:, '�,\'. '

,

Os, i'hÚ)lC'iàs, 'de. atJtigçtile.nt� taínbém la.i1�avarit mão dêste' re­
curso;'.,embora de f�Fl11q,' p'ri'má,i'ia' e' i'ndireta, ,perm-?n�cendo'" ape�as
ms' exterioridades. Mélrcou époc.a na. publicidade brasi!eira aquç:le

I célebre anúnyio' do Rum' Cl'c3sotado, afixado no' interio:ç de todQs:,oS
j veículos ele transporte coletiv.o .do País, que dizia maIS op menos as'

I
?im:

"

'''Veja, ilu�tre passageiro,
..

ú belo tipo faceiró
c

'

" ),', que você tem 'ao seú'la1do.
, \, '

,

I
J' Mà3' no entanto ',acrerditei

. quase,morreu de.'b{qnqu lte,
salvç)Ll-o Rum Creosotadci11.

-

\ 1, _ ';;". !

Em cima dos, versinhos, um desenho apresentava um cÇlvalbe1' 1
ro sentado· ao. lado, d8 uma' môça, 'num ônibus, (ou 'bdnde?): )�le, ti: - I
nha ares�de' "paque�ador", 'olh'mdo de soslàià '�Q belo�, tipo {a::;eiro'
ela lbura--qlle, graças ao Rum Crcosota;do, estava, ali, lampeir.f'e atra­

ente, curada �de uma bronquite 'que foi moda'. naquela época. ,Era a i

me'l1Sàgein ,?O sexo p,Qsta a Ii�1:p.o, n� s�ª\o.mais é'OI»l:m coilcc;,çãO, i
sem as sutIlezas atuaIS na pubhcldflde." '

,
"

,"

A Imelez ll?u'ic:u,lina nos� anúncios,' até aqui jné::j,it�'� atinge U1l,ll'
to mais li fundo às ,pretensões publi�i�árias, dos c�i:ldo.res de arte ,das

,I
agênCias e dos çll1unciantes, 'cin se, dó que a vã filosoJia do pú,bl1CO ,

éOll1um pode, perceber, 'O anúncio do qual e'stamo,s t;r�t,ando ence;ra,
uma �érie de sutilezas: E' de s'(! ver que a mtbdê,lo da' foto mante)11
um'a expressão 'd� espanto, numa posição est(qtégica. ,P�r quê? pra,.
foi surpreendido por a!guém (uma mulher) qur7' abriu in'espeJaela�en­
te a porta, num momento impróprio. Mas o' u:rtigo anu'nciado ,Vlsa.,a
um públiéo �milJentemen:te'masculino, r<lzão p�h qual' o, sentido er.o· "

'tico"dO. anún�io f�sa ,�peIl9s. ,sugc_rid0 na, exp.t;es:ão
.

de �urprêsa do
:mO,Gc!o e"na lm01?:�,naçao dQ cQ.mpr�dor do ,prc�'?tQ."

'

,'._
pe qu.alquer forma, a éstas hG(�as o maneq lf,\m Ja podc 'ser Iden ,

tificado nas ruas peras garôtas, qve,eidamanl à �}'�11 passagem: i
.

- Olha! lá vai aquêle "pão" que ,�aiu, "peh+�lo',� no anuncio,
, I, l\r'������������'.,�''���/\ '

'

,�
�� huf"�
J'-� .

',�

/. t�itre 4
\,

,§ ] ,llI I
.

.

,
"

.': ....

/

I,

'I,_

que a 'sua ll1Íssão ,J§ aprcssar
-'o

'

i:aciocínlo" do nosso'ca�a:'
�

, I"
rada Svoboda, ,que já é um,

'I', , homem. entrado em anos.
�

';J:p .,....,. Muito,tblm"Pre�idente,Svo.;,'

,boda, ,1·V.: .!E)tcia. está satls�
feito c6m 'os tahciu:es� sovit'�� :�

�i�: pr�i:?�tu�imente�C ,�cu- �C�O','m,:<:Rob,e'r'loLB :- Tanques? Ocupam? lia ho
._

ho, ,êsse m6ço é u'm humo-

C"
,

rista, não Aléxey? Os veicu·,"-
--'�'

amposlos soviéticos 'atualmente' eill ' ,

"Praga destinfuu·se, -ao' ':Salão'
.

, ,',,' ;'
dó Automóv�l, p ;"s�d' o Íiríais'

"t
'

llOVO 'lançamento da" Jilôs::;a', jD,
.

....:- Y. J3ia_. é tido C01110 o m'itis
indústria automobIlística: .

'

"arÍ,lericino dos brasileirÓs, .

01:0 �..:. 'u�n iJoüco veséi.d,�S; 'lla�'? , ou, em outras pa�avras, o
. .,' 'nlais ,bí·as.ileiro \ dos ai11eri-LB - Como?

, canos. o que, diz a isso.?.lD - Não vem ao caso: 'Mas, já ,

que se tratam de, autQmó', '

r RC -' ;[t's a "lie!
j - "

,

'

JD - Essa barbicha que o senlrorveis, porqUE'" os se:IS moto-
ristas, andllt,!t armados ,�té

está cultivando, é um disfar­

c,e, ou l}á ou,tro motivo IJaraos d�ntes? .

deixá-la crescer?
'

LB - Armados? B\'rn,' próvMel-" / ,
-

4llente são homeqs preca:v:i:
,dos, ,e as pessôl'S precaviqa_s
se 'armam' qualFlo" viajámo
não é' isso, Alel1e :.â

_:'_' \Desculpe-me; . mas parece,
".'

.

' ,

que o PreSIdente Svoboc1a,
está qúerendo dizer alguma
coi::S\i. . .

•

LB � Ah, sim, claro; esta na ho·
"e. üu ::seú almoço:' Creio que
ii t;ua ):Jrebl:)n.;a não é mais
neces;'�i�a..' Pude levá.-Io,

Ré ,-'-- Oil is ours!

-,J

JD - Qual u sua :opinião a:;êl'Ca
I

de(Carlos' Lacerda?
RC '-' Lacerda is ,u cri-cri.

"

JD - Qual 'é meSmo o' nome do
,banco do qual V.S. é Presi·
dente?

RC - Brazilian Invest Bank Co.
JD ,...:_ Qual o time de sua 'prere­

, rêncÍll?
RC � Gian,�s ih New York; Car­

,dinals ,in Los, Angele's.
,JD _' E ,a, propósito da acusação

dé que V.S. pensà sómehte
em inglês?

IVC - Just think? I speak in english
too. And I don't, now why'I, ,

,

'I'm acuscd; it's a very l.good
languago: '

JD -"SiJ:rl; é uma b6a língua, más'
Bani 'seI :falada nós Est�dos

,

Unidos:' Ági.ü ninguó:1� a' en:'
1;dnde; , i 'I

RC - Oh, 1',m s,Orry, tut I 'bIte'n
,

�/

forget i t. '

'

. i.

JD - E ào lugar em-que, 'nasceu"
.

V.S. ainda se lçmbra?
t..RC - Yes,' I \vas born on Cloúdy-"

W,�o€l, that you usually calI

MatotGrosso.
JD _ Para: encerrar, algum Canse·

lho aos governantes brapi�
leiros?

'

RC - ,Yes, j'úst like JuraN Maga­
lhães anca said: "What's
good f0r the United States,
:á'",u ..Jl1. :"0_ Bú\z:I 'lo_."

'1
I

RC, - It's pretty, isn't it?
'JD -, CE;)rta ocasião, Augusto Fre­

derico Schmidt profetizGu

.\',

que, C0111 o �eu talento,
,
Q

senhor iria longe: sería Prc­

sidente do Brasilr ou, no

mínimo, Viée·Presidente dos

Estados Unidos. Baseado
'nisso, V. S. Úlin esper�nças
de ·ser incluido na chapa de

.- Humphr�y? '

RC .- 011; lia. �pl :candiclat_e in, 72
.

'- 1Jut for" Pre,sideli.t.
JD - 'Mas, -€m n, ,j:t parada -será
h 'dura; Ted será, ,candidato

com tàda certeza.

Po.C - Théy'�l ' shoot 'híÍn too

"
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